
[stvisTCraveiro] GusmaoNGercia

A Bilceçãogm Rs
Século PXTX

ES
AVAVAY

4 5 6 7 unesp ”* 12 13 14 15



Sílvia Craveiro Gusmão Garcia

A EDUCAÇÃO EM TRÊS NARRATIVAS
BRASILEIRAS DO SÉCULO XIX

6

Dissertação apresentada ao Instituto de Biociências,
Letras e Ciências Exatas da Universidade Estadual
Paulista "Júlio de Mesquita Filho", Câmpus de São
José do Rio Preto, para a obtenção do título de
Mestre em Letras (Área de Concentração:
Literatura Brasileira).

Orientador: Prof. Dr. Antonio Manoel dos Santos Silva

São José do Rio Preto

1994

EV
AVAVAY

7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



RESUMO

Esta dissertação tem como objetivo verificar de que modo
t

educação se representa na literatura 2 o grau de aproximação ou

distanciamento (entre à exegese literária 2 à realidade que podae­

mos —dntferir Jendo ns livros de histórias sociolosia., pedagogia e

peicologia., DO primeiro capitulo apresenta um resumo do fundo his­

Erico dá educação brasileira até o século XIX, Mo segundo capí­

tulo., ECratanos do claustral representada em O seminaris­

ta de EBEernardo Guimarães. Dedicamos ns terceiro capitulo às qpri­

Meirvas letras, servindo­nos do "Conto de escola”de Machado de

Assis. No quarto capitulo analisamos DO Ateneu de Raul Fompéia co­

MOO AM romance que Tomou como matéria às questies do internato

Veigo, Frocuramos., assim. descobrir qual é 50 papel q 2 Viberar.
tura desempenha como instrumento educativo 2 que problemas de pro»

lítica educacional nela se refletem.
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ABSTRACT

This Ehesta aims at veriíitfinoa the say education de reproseno
t

tes dn literature and the level 07 proximity or distance between

titferara exegesis and Ehe reality skhiíick 158 possíble Es 1nfer from

books at historgs sociologg. pedagogy and pegscholoss. The First

chapter presents à sumesaras of Ehe historical backaround +

Eraziliíian education up ED the S9th century, Ih the Second

chaprher.a acinistered education ds approaches as 34E ds represente:

in DO seminarista (The seminarist) by Eernardo Duimardos The

Eh4rd chapber ds ered on the firvat letkera, focused Ekrouah

the short story "Conto de escola” by Machado Assis. O Ateneu.

by Raul Fompeias ds analysed in the Fourth chapter. às à novel

asbiose subject matter sas the questions o the tas boardinsos

schonth., Thus through this chesissa 3% 34 possible to find out the

roje pilags as an educative instrument and shick

educational) paolitical problems dt retFflects,.
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INTRODUÇÃO

Entre tantas e variáveis definições de educação. uma maneira
U

Es a Ca t
­ É «sociolóscica de compreende­la e que poderia ser válida para este

ntrabalho & à seguinte. dada pelo sociójilosgo francês Emile

Vurkheim:

"A educação é à ação exercida pelas gerações adultas sobre as gera­
ções que não se encontram ainda preparadas para à vida social; tem
por objeto suscitar e desenvolvers na crianças certo número de es­
tados fisicoss intelectuais e morais; reclawados pela sociedade po­
litica no seu conjunto e pelo meio especial à que a criança, parti­
cularmentes se destine” (63; p.4í).

Esta é à definição de um dos principais sociólogos da educa»

ção do seculo XIX que concebe; segundo Carlos Rodrigues Brandão,

educação como uma prática social cuja origem e destino são

sociedade e à cultura” (685, p.79), Cada sociedade; em cada momeno­

to de sua história tem o tipo de educação de que necessita — por

isso mesmo. diferente de uma cultura para outra — que é criado e

imposto aos seus individuos como o ideal. Ds valores sociais, às

Crenças e às ideias de um determinado momento são. na maior parte

das vezes. produto de gerações pas: As. Todo o passado dos ho­
mens contribui para estabelecer normas que dirigem à educação de

hoje. Tanto é que, quando se estuda historicamente os sistemas de

educação; sua formação e desenvolvimentos. nota­se que eles depen­

dem da economia. da religião. da organização politica. do estudo

das ciências: etc.

FEV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



Uma outra maneira de se definir o que é à educação, é procu­

rar ver o aque dizem os dicionários brasileiros. Citamos as defi­

nições de três deles:

"Ação exercida pelas gerações adultas sobre as gerações jovens para
adapta­las à vida social; trabalho sistematizado, seletivo e orien­
tadors pelo qual nos ajustamos à vida; de acordo com as necessida­
des, ideais e propósitos dominantes"É,
"Frocesso de desenvolvisento da capacidade fisicas intelectual e
moral da criança e do ser humano em geral; visando à sua melhor in­
tegração individual e social”ê,
"Ação e efeito de educar; de desenvolver as faculdades fisicass in­
telectuais e morais da criança e em geral do ser humanos conjunto
de dotes intelectuaiss das prendas ou artes manuais e das qualida­
des morais que em cada indivíduo se desenvolvem pelo estudo e apli­
cação”d,

Vestas definições dicionarizadass.: as duas primeiras são às

que max1is concordam com à de Durkheim. pois enfatizam o que acon­

tece com à pessoa de dentro para fora, em direção à sociedade on­

de vive e de que extrai seus conhecimentos.

lepois de Iurkheim; inumeros socióloocos. antropólogos, Filó­

votos legisladores e educadores buscaram esclarecer mais

como à educação existe dentro da sociedade e da cultura e como

funciona. na realidade. ássim à entende William James. em Histó­

(1) Aurelio Buarque de Hollandas Pequeno dicionário brasileiro de lingua portuguesa. Íi.ed.rev.
aum. São Paulo, Nacional, 14969, p.433,.

(2) Aurélio Euarque de Holanda Ferreiras Novo dicionário da lingua portuguesa. Rio de Janeiro,
Nova Fronteira, 4975, p.499,.

(3) Caldas Aulete; Dicionário contemporâneo da lingua portuguesa. 4.ed.tev.aum. por Hamilcar de
Garcia. Rio de Janeiro, Delta, 19989, v.c, p.i608,.
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ria da pedagogiat:

"Toda educação visa à formação de um sistema de habitos ­ práticos,
esocionaiss intelectuais ­ que definem à conduta do indivíduo”.

Nã sua monumental FPaideia (75, paso). Werner Jacoer nos

vece uma definíçõão mais ampla é complexa:
t

"Frimeiro que tudos à educação não é uma propriedade individual;
mas pertence por essência à comunidade. O carácter da comunidade
irPprime­se em cada um dos seus membros e e no homems...muito mais
que nos animais, fonte de toda a ação e de todo o comportamento. Em
nenhusa parte o infiuxo da comunidade nos seus mesbros tem maior
torça que no esforço constante de educar; em conformidade com o seu
Próprio sentirs cada nova geração. À estrutura de toda sociedade
assenta nas leis e normas escritas e não escritas que à unem e unem
os seus membros. Toda à educação é assim o resultado da consciência
viva duma norma que rege uma comunidade humana, quer se trate da
familia; duma classe ou duma profissãos quer se trate dum agregado
Nais vastos como um grupo étnico ou um Estado”º,

Noutra perspectivas. Jduohbh Dewey em História geral da pedago­

gia“ escreve:

"A educação deve partir dos poderes ou instintos da criança e avan­
tar apolando­se nos interesses e atitudes do educandos sempre em
evolução”.

Essas variações conceituais da educação também se ta;

mma Eras1ilil. VPor exemplo, Fernando de Azevedo em Novos caminhos

sentir

novos fins (589, p.aási, defiíine­a en função da pessoa humana

vidusalmente considerada:

(5)As citações inseridas neste trabalhos conforme necessarios sofreram alterações de acordo com à
atual Nomenclatura Gramatical Brasileira.

(s)ápuo Francisco Larroyo (77,4 p. 7/48)
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"Eu tenho da vidas es portanto, da educação; uma concepção inte­
gral; que não me permite considerar o homem apenas como "instrumen­
to de trabalho"; que me criou a consciência da necessidade de apro­
veitars na educaçãos todas as forças ideais, isto es tudo aquilo
que da sentido e valor à vida humanas e; ques portanto, me obriga a
reivindicar para o individuo os seus direitos em face da sociedade,
à qual aliás ele tanto mais se adaptará e servirás como unidade
eficiente; quanto mais desenvolver e aperfeiçoar sua personalidade,
em todos os sentidos”.

.

A,

t

Anisio Teixeira em Educação no Brasil (99, p.35)s por Outro

lados, enfatiza à função social:

"A educação; como função socials é uma decorrência da vida em comu­
nidade e participa do nivel e da qualidade da própria vida em co­
mum. É por este modo que adquirimos a linguas a religião e os nos­
sos habitos fundamentais. É por este modo que somos brasileiros,
que somos de nossa classes que somos afinal o que somos. À faseilia,
a classe; a religião são instituições educativas, transeissoras dos
traços fundamentais de nossa culturas e a elas ainda se juntas à
vida social em geral e os grupos de trabalho e de recreio”.

Gualauer que seja à perspectiva sobre a qual se tenta com»

preendé­s­la; quaisquer que sejam as ideologias por trás dessas

perspectivas. 3 instituição da educação ocupa em sociedades orga­

nizadas e em nações desenvolvidas uma posição central. E se em

tais sociedades constitui ums questão sempre importantes. trans

forma­se num problema candente nas nações e sociedades em forma­

ção. Nestas. 05 intelectuais preocupados. seja com à estabilidade

das relações sociais; seja com à unidade e com o progresso (do

PpPatss frequentemente se detêm, por meio de uma reflexão problema»

tizadora no tema da escola e do papel que esta deve desempenhar

na formação dos individuos. dos grupos e das lideranças. Na his­

tória da sociedade brasileira manifesta­se essa preocupação, tan

to em textos informativos, historiográaficos., quanto em textos das

diferentes ciências humanas e no próprio domínio da literatura de

ficção.
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A idéia básica que conduz todo este trabalho. é à de que po»

demos veriítficara no plano da literatura; à presença desse tema e

de sua problematização. Nos limites de uma dissertação, pretende­

mos observar de que modo os principioss os objetívos e 05 valores

da educação formal do século XIX são representados em três textos
N

t

literários: O Seminarista de Bernardo Guimará&es,., “Conto de Esco­

28la (Várias Histórias) de Machado de Assis e O Ateneu de Kaul

Fompéia,

Unem as três obras. além do motivo da escola; algumas carac­

teriíisticas comuns't em primeiro lugar. foram escritas numa época

em que a desorganização do sistema educacional se aliava à uma

serie de propostas de políticas de ensino. Em segundo lugar. por+­

que elas deixam evidente a permanência de uma tradição pedagógica

Me havia começado na época da colonização. Em terceiro lugar.

porque elas transfiouram ou parecem transtfigurar experiências

pessoais de seus autores. Esrnardo Guimarães estudou em seminaá­

rio; Raul Fompeéia estudou num colégio (Colégio Abilio) que presu­

mivelmente serviu de modelo para DO Ateneu (1885) e Machado de

Assis (se se acreditar nas informações de lucia Miguel Ferei­

ra”) passou por uma escola primária semelhante à descrita em seu

conto,

Essas obras também importam como objeto de nosso estudos

(7)Lúcia Higuel Fereiras Hachado de Assis! estudo critico e biográficos São Faulos Nacional;
1936, p.dd.
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ó

porque referem ambientes distintos de educação formal: o seminá­

rio; que preservava uma estrutura colonial conservadora; à escola

primária pública situada na Corte =» que pode representar o tipo

de instituição estabelecido pela política imperial e o internato

privado que corresponde à formas de modernização educacional no
t

Segundo Império.
|

Tratar do tema da educação nessas obras literárias implica,

antes de tudo. assumir que na Literatura Erasileira há uma linha

ininterrupta que o sustenta. Implica também dar ênfase ao caráter

de representação da Literatura! representação de preocupações so­

ciais dos autores. representação de modelos de escolas com suas

normas, objetivos = funções e. indiretamente, representação de

uma época em que à Literatura se concebia; tambéms como instru­

mento de formação dos homens. Uessas implicações é que deriva o

metodo aue iremos seguir nesta dissertação.

Numa primeira etapa, pretendemos esboçãvr um resumo histórico

da educação no Brasil que servirá como uma espécie de quadro ex­

terno DOU, se se quiser. de uma moldura em que se encaixarão os

textos analisados. Nessa primeira etapa; deveremos fazer peduenas

indicações de obras ou de autores em que se espelhariam alguns

pontos dessa história. Nos capitulos seguintes: centralizaremos

nossa atenção nos textos já referidos, procurando pôr em contras»

te o mundo representado nestes textos com as referências reais

colhidas em livros e tratados da instituição escolar do ponto de

vista peicológico: sociolócico, pedagógico e histórico.

Embora alguns motivos sejam comuns à: E Dobras. tentaremos

desenvolvé­s­los mais nanueles textos onde cada um seja mais rele­

A

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



vante. For exemplo. 3 punição aparece como tema em todos os

tos: mas como adquire maior relevância em "Conto de Escola”.

nele que a= referências históricas adquirirãao maior corpo, OD

mo se dará com à educação claustral e com à repressão da afet

dade & que tem mais ênfase em O Seminarista, Evidentemente,
t

problemas de sociabilidade de um internato leigo seráo mais

senvolvidos n'O0O Ateneu.

For causa dessa nossa opção metodológica. questões mais

nicas e relativas à estruturação das narrativas e à procedine

estilisticos; seja das correntes em que se inserem os auto

seja dos próprios autores. só comparecerão na medida em que

tex

será

mes

ivi­

DE

dae

téc­

nto:

TES

aju

darem na compreensão dos aspectos ficcionalmente representados.
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CAPÍTULO II

ESBOÇO HISTSÓRICO

”

t

à história da educação do Brasil inicia­se com à chegada dos

seis jesuítas. que acompanhavam D primeiro governador­geral Tome

de Gousa., em 1549, Apenas nove anos se haviam passado desde à

confirmação da Companhia de Jesus pelo Fapa Faulo 111% e embora à

Fundação colégios tenha assumido bastante importância, sua

principal missão, pelo mandato real, era à conversão dos indios à

fê católica. Sob à chefia do Fadre Manuel da Móbresa, O pequeno

grupo de missionários jesuítas era composto por Fadre Leonardo

Fadre Antonio Fires, Fadre Aspilcueta Navarro, Fadre Diogo

2 Padre Vicente Rodrigues.

Na segunda leva, em 1550, vieram mais quatro amissionários

jesuitas. trazendo consigo sete meninos orfSos., recolhidos em

Lisboa e já doutrinados pela educação cristã paras como agentes

ão com os meninos indios do Erasil., ajudarem os missioná­

obra da catequese.

julho de 1553 aportava à Eahia à terceira leva de missio­

jesuítas, chefiados por Luiz da Grã: os padres Lourenço

Braz 2 Ambrósio Pires. José de Anchieta, Gresório Serrão, ântonio

Elasques 2 JoSo Donçalves.

à atividade missionária, política 2 educadora dos jesuítas.

apresentava­tse, acima de tudo. subordinada às exigências ecumeni­

cas da Igreja e aos supremos interesses da religião,
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Ds jesustas., logo ao desembarrcarema já assentavam seus arcam­

pamentoss fundavam 05º “colégios”: instalavam oe seus quartéis.

para à conquista e 5 domínio das almas: penetravam às aldeias

indígenas e. ao Iongo da costas mulbiplicavçam 05 seus principais

pontos de irradiação, Fixavamese na Capitania de São VMicente. lu­
t

gar idea] e» seguro para as investidas ao sertão,

Do osistema de educação dos jesuítas foi se ampliando à amedida

que avançava no domínio português em Eerras brasileiras. Esse mo­

vimento que se estendeu na direção do sul — impelido pelo Fadre

Manue)l da Móbresa (14549­59) 2 depois por Luiz da 6rã (S559­8ED93,

SEU Sucessor. no cargo de provincial — insugura­se na Eahias lu­

Gar em que. enquanto se fundava à cidade de Salvadors quinze dias

depois da chegada dos jesuítas, já funcionava uma Cescola de

ler e» escrever”, O mestre desta primeira escojla foi Vicenke Ro»

drigues (mais conhecido pelo apelido de Vicente Rijo), portanto.

Do primeiro gaestre­escola do Erasid., Só em 1550, porém, Foj fun

dado o primeiro colegio jesuíta no Erasil. na Eshia, sede do g0o­

verno­gerals este colégio. aliás, não so foi modelo para 0Ds ou

tros até à expulsão dos jesuítas em 4759, como também apresentou

inovações (inéditas. como à organização de uma Faculdade de Mate­

mátbtica., no século XVIIT.

Em São MNVicente, desde fins de 154%, Fadre Leonardo Nunsrs

fundos um seminário­escola (escola media)! o Colégio de São NVi­

cente, Eransferido em 1554 para São Faulo de Piratininga, resti­

tuildo à São Vicente em 454%. 2 fixado definitivamente no Rio de

Janeiro em 1547, Da Bahia à São Faulo. 2» passando pelo Espirito

Santo. deu­se 3 expansão política da educação dos jesuítas. Sera
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Tim Leite assim resumiu essa expansãdos

"Onde existia uma casa de Jesuitas logo se erguiam uma igreja e uma
escola! pão de espirito completo!” (78, p.?4),

Nóbrega, fundador da catequese colonial. esteve sempre à

frente de todas as iniciativas relativas ao ensino 2. àao falecer

em 1570. à obra que inspirou e ajudou a construir já abrangia
cinco escolas de instrução preliminar (Cler, escrever 2 contari,

estabelecidas na Eahbias no Espírito Santo e em São Faulo. » Erês

grandes colegios., no Rio de Janeiro, em Fernambuzo (Olinda) ques

alem de uma classe prejimiínara apresentavam outras, de Latim e de

Humanidades. 2 na Eahias cujo colégio. no ano de 4574, apresenta»

va Uuma classe de instrução preliminar. duas classes de letras

humanas, ama de Artes (Filosofia). outra de casos (teologia mo

raio para os de fora, 2» ainda outra de tenlosia para 05 de casa”

CTB pa5Bda

à política educacional do Fadre Hanuel da Móbregsas, quando

provincial da Companhia de Jesus no Brasil. consistia nàã constru

ção de estabelecimentos para meninos indígenas 2 reiínóis. orea­

feiras letras, Era DO começo dos “recolhimentos” de instrugão e

catequese, 2 os dizeres de Nóbrega eram bem explícitos:

"Wo plano dessas confrarias a direção espiritual e docente ficava a
cargo dos missionários da Companhia; os bens eóveis e imóveis e to­
da a administração temporal eram entregues à úma comissão de secu­
lares: incumbidos de zelar e defender os interesses tesporais da
Contraria dos Heninos”.

vm co um to a e e a iu ts

(1iápist Luiz Alves de Hattos (62, p.50),
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So

pequenos escolares que revelassem melhor aptidão no Erato

+ A . « .aprendiama Fambémns o ITabimz oe os demais, nO ensino

profissional. agricola nu manyutatureiro, Entretanto. com o tempo

Do projeto educacional de Nóbrega passou à não contar mais com à

Aprovação das autoridades da Companhia de Jesus na Metrópole. Fi
cando sua obra de “recolhimentos” desautorizada, Os "recolhimeno

tos” foram dissolvidos dando espaço ans colégios. de omibe os cu

rumins 2 o ensino profissionaj foram afastados,

Com à chegada do segundo governador À. Duarte da Costa em

José de Anchieta — no quinto dos provinciais do Erasil 2 um

dos vultos mais eminentes da Companhia de Jesus, desde sua Ffunda­

7ão desenharcou no Erasidl. O apóstoilo dos indios, desde sua

chegada até à sua morte. desenyvolyeu um trabalho apostólico tão

intenso e dedicado que se Eornou à figura central do movimento de

propagação da fe entre os gentios. Em 1555, Anchieta, mestre no

colégio de Piratinínsas tinha neste o ponto mais avançado na

Dfensiva da catequese 2 da colonização sobre o planalto?! uma es­

cola de gmeníinos indios bem instruídos na Jeitura, escrita e bons

costumes, Fara esse trabalho de ensino. que não contava com 13

Vvros e» mgaberiaisa,s Anchieta compunha canções, escrevia pequenas

peças de testror. utilizava cânticos e danças. inventava autos.

mistérios relisiosos 2» diálogos em verso, que ns pequeninos tn

dios representavam nos pátios dos catecuíúgenos 2 cuja educaçõãos

segundo Fernando de Azevedo, "“púde trazer contribujdeções nrigi­

Naduas inspiradas pela sua intuição da alma infantil. pela sua ex­

periência gpessoasl x a quenrhajidare

mistica dos indios" (489, p.aí5ia Fo oO autor da primeira gramática
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da lingua dos indígenas. em que se tornou mestre para melhor os

. . s s . . HF kJ . o.instruir e conyeritõe­Jaos à sua fe e conquistáo­jos às suas idéias

religiosas 2» sociais.

Em (toda à obra de catequese e colonizaçõo. os padres utili

savam tanto à intfluéncia dos meninos brancos. órfãos ou Filhos de
[

colonos. sobre ns gmenínos indios, que ficavam em contato com

aqueles nos mesmos colegios. quanto à ação dos curuminas que. en­

sinados pelos padres, satam pelas aldeias à ensinar os

própria língua dos indios.

Fois portanto, com as “escolas de ler e escrever”. fixas ou

ambulantes. 2m peregrinação pelas aldeias 2 sertões, que se inauy­

Surous no Erasil ao mesmo tempo que na Europa, uma educação Jite­

rária popular. de fundo religioso. organizada em consequência =

sob ns intfluxos das lutas da Reforma 2» da Contra­Reformat, para à

divulgação da fe. E ainda foi por essas escolas elementares e pe­

las aulas de gramática, mantidas em todos os colégios, que

idioma português tornou­se à língua geral que os indios aprendiam

dos colonos. dos padres 2 dos meninos. Filhos de reinóis ou óÓór»­

fãos trazidos de Lisboa pelos jesuítas. cuja presença nos colê­

g930s contribuiys para atrair e estimular o0s indiozinhos à aceita­

rem à diastração, Como dias Luiz Alves de Mattos em EFrimórdios da

(Elleste sentido, Alceu ámoroso Lima diz o seguinte: "Foi a Contra­Reforea que nos dois séculos
iniciais da nossa formaçãos orientou o palcos, à cátedra e à tribuna, isto é; 05 três grandes
seios de divulgação intelectual num pais em que a imprensa era proscrita e só iria ter entrada
franca no jaício do século XIX. Toda à nossa literatura colonial está impregnada do espirito da
Contra­Reformas até meados do seculo XVIII; quando outras influências se fazews sentir” (789,
Pp.áâ),
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educação no Brasil. “os pequenos corumins indigenas aprendiama em

Primeiro lugar. à fFajar português: isto sem no formalismo das au

las. mas pelo metodo espontâneo e» direto do convívio com 03 mes­

Eres e óptfãos portugueses! não seria o método direto puro, por

quanto estes. mestres 2 Órfios portuguesas. punham Endo o empenho

em aprender o Eupji com chave para O seu futuro apostodado cate­
quéetico., Seria. portanto. um metodo direto misto pelo qual se vj­

sava nn múbuo proveito de alunos e mestres no domínio das duas

linguas em apreço: o português e o tupi" (BP. paóé7)a

Assima à cultura indígena foi sendo lentamente substituida

nO que diz respeito não somente à língua. mas à espontaneidade e

variedade de suas formas, por um oaubro cbipo de cultura. de acordo

COM OS ideais, concepção de vida 2 do mundo dos jesustas., Mas es­

sa nohra realizada pelos jesuítas mediante vasto sistema educativo

2 que devia chegar ao ensino superior não se resumia apenas na

conquista dos indios para uma nova civilização, Os jesuítas jJan­

Favamese,. nos colégios » nas igrejas. na tarefa de restaurar e

manter na sua integridade à civilização ibérica, cuja unidade Foi

por várias veses ameaçada pelas invasóes dos franceses » dos ho­

Jandeses, no momento em que passava por transformações profundas

2 tendia à dissolver­se. na Colônia. sob às influencias indigenas

Po atricanas.

Forama pojls,s De jesuítas os guias intelectuais 2 sociais da

Colónia, an organizarem nela as primeiras instituições educacio­

nais > culturais, Braças à eles. no ociero passou à obter um novo

espaço conquistado à ilimitada preponderância de que já gozava na

Metrópole, Talvez sem efbes teria sido difícil ao conquistador Ja
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sitano resysuardar à Colônia dos perigos que à assaltavam. Da je­

suibtas lutaram por assesurar à posse e à unidade de sua cultura e

de sua civilização.

à obra emosreendida pelos jesuítas jmepressiona não só pela

e Dá .

t
. +extensão da área social em que se projetou. mas também pelas di­

Ticuldades que Eiveram de vencer, no sentido de manter uma socie­

dade heterogênea, formada de brancos. fegsros. indios 2» aestiços.

baseada num regime de escravidão, dividida em nucleos dispersos

por grandes distâncias 2 separada por lutas e desavenças inter­

nas, Durante mais de dois séculos. até à expulsão dos padres je+­

suitas do reino português. em 4759 — 2. consequentementao. do Era­

21) — pelo Maraquês de Fombal. foram eles quase os únicos educado»

res 13 Colônia, Foram osles também. praticamente. o0s responsáveis

pela jJiteratura de informação. pela literatura didática Close de

Anchieta) ou pelo gênero público dos sermíóes., que atingiu sua má­
Hima expressão em António Vieira,

Em 4750, quando D. Jose 1 subiu ao trono. 3 situação econg

Mico financeira da Colônia brasileira era de extrema eravidade,.

devido à decadência da produção agricola. principalmente do açu­

car, Uma tentativa da facção do monarca de obter à hegemonia es. à

partir dai. enfrentar à crise econômica existente. Toji à nomeação

do Marquês de Fombal para ministro do rei.

À politica pombalina consistiu num conjunto de medidas que

visavam à criar condições para Fortugal libertar da situação

dependência em relação à Inglaterra. Fara superar essa subor»­

dinação era necessário igualar­se ao dominador no poderio econo­

MÍCO
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Três foram os principais objetivos da nova politica!r o in

centiíivo às manufaturas na metrópole, o incentivo à acumulação de

capital público 2 privado 2» à substituição das ideologias diri­

gidas para uma sociedade feudal por outras, orientadas para uma

sociedade capitalista, Mas esses trós objetivos principais só po­

deriam ser colocados em prática à partir do momento que nº poder
do Estado aumentasse de modo que este pudesse limitar à influén­

cia que exerciam parke da nobreza. princiíipalapentae om que possuiam

interesses nas colónias. 2 às instituições que 3 apoiavam e legj­

Fimavam,

ão movida por Fombal aos jesuítas foi resultado

da tentativa de fortalecer o poder do Estado. como condição para

à consecução daqueles objetivos,

Ds aldeamentos de indios na região amazônica. dirigídos pe­

Jos jesuítas, principalmente, 2 por noutras anordens reliasioDoaas.

eram contra o acumulo de capital público 2 privado segundo rela­

ções capitalistas produção.

Ds jesuítas, durante os dois primeiros secutos da coloniza»­

sãos conseguiram tirar proveito da sua influéncia na Corte para

opor ED : 1ocia

sive catequizando­os na "lingua geral". dificultando, assima sus

ubilização como força de Erabalho, Os padres dirigentes das al

deias dos indios trocavam alguns produtos manufaturados importa»

dos pelas "drogas do sertão”. coletadas na fioresta . cais como no

caras, csalsaparrilhas cravo. etc. Esses produtos eram exportados

2 seu jJucro era aplicado na manutenção dos empreendimentos 2a

Companhoa de Jesus no Brasil,
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à partir do inicio do século XVIIIA, OD serto econômico do

Maranhão Jevou ns colonos à obterem uma vitória importante, após

Fortes soes csobre o rei: à "libertação" dos indios dos pa

dres.a Du seja, à escravização dos indios. se não de direito. pelo

menos de fato (salário simbólico). Isto significava que ns mis

sionários foram obrigados. pelo reis a ensinar português aos in

dios. para poder integrá­los no setor dominante da produção. Além

disso, 0 comercio de "drogas do sertão” desenvolvido pelos pa­

dres. em nada ccontribuila para o) tesonuro realsa pojs os Mesmos ese

Favam dispensados do pagamento dos dízimos e» dos direitos alfan­

degários,

Como uma Efentativa de desviar o poder econômico dos padres.

PH erspercial dos jesustas. 3) criada, em 1755, 3 Companhia Geral

do Grâ­Pará 2» Haranhão que passou à gonopolizar O comercio com as

"drogas do sertão", Isto contribuiu para D enriquecimento dos

grandes comerciantes sda metrópole e dos cofres reais ao gesto

tempo em que 05 indios foram declarados “livres” » seas aldeias

submetidas à administração governamental, Aos padres restou ape»

nas no direito à pregação religinsa,.

Convem observar que à perseguição de Fomnbal não caiu sobre

as ordens religinsas que se submeteram à autoridade do rei, Easta

IFenbrar que Fomnbal nomenDu um bispo para presidir à Real Mesa Cen­

soria e indicou um cardeal para 3 reitoria da Universidade de

Cotmbra., reformada,

US possível que Ete­Segundo Cunha em à universidade temporã.

nha havido certo conteddo anticapitaliíista na pregação 2 no ensino

dos jesuítas nos primeiros seculos da Companhia de Jesus. 2 doso
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poderia explicar várias das razões da perseguição que lhe foj mo­

vida por Fombal” (é. padóoi, DO aubor ainda diz que "a ordem nas­

no seculo XVI, quando à unidade institucional 2 doutrinária

da TIoreja Católica estava seriamente ameaçada pela Reforma Fro­

testante cuja ótica, no campo ecónômico"” (45. p.atbis voltava­se

para «x =
capital,

enquanto 3 etica defendida pela ortodoxia católica funcionava se­

gundo as relações de produção vigentes na sociedade feudal, so­

ciedade essa em plena decadência.

à ótica econômica dos jesuítas era tratada nas disciplinas

de teologia moral. ou "casos de consciência” dos cursos de tenlo­

dia dos seus colêsios., Discutiamese, nesses cursos, questões re­

Tatíivas as práticas cotidianas (como. por exemplo, se 2 justo

venster uma mercadoria à prazo por um preço maior do que à vistada

5) da moradlidade da escravidão » outros.

Na ópoca da expulsão, os jesuítas possuam, só no Reino. 14

colêgios. além de 417 casas de residências e. na Colônia, 47 colé­

”dios (Eodos com cursos elementares) e seminários maiores, DSO re­

sidencias e 34 missões, além de seminários menores 2 às escolas

de "ler > escrever”, existentes nos lugares onde houvesse sima

casa da Companhia,

De todos esses colégios, os mais importantes 2 o5 que sajor

influência exerceram foram o de Todos os Santos. na Eshia. 2 5 da

São Sebastião. no Kin de Jdaneirvo., o5 quais apresentavam, Ental­
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mente (gqmontada., 3 organização do ensino jesuiticos CEO quatro
graus de ensino, sucessivos e propedêuticos?! oo curso elementar. o

Cureo de letras. oO curso de artes, 2 O curso de tenlosia 2º ciên­

cias sagradas,
»

a e
PNR . . .O curso elegmentara de duração não definida. consistia no en

sino do J"lers escrever e contar” e da dostrina religiosa catoólji­

ca. O curso de jJetras (denominado por ejdes de tetras hbhumanasia

com duração de dois anos. destinava­se à formar 5 humanista e

abrangia o ensino da gramática, da retórica e das humanidades, No

curao de artes, também chamado de curso de ciências naturais ou

curao de filosofia, com três anos de duração, ensinava­se lógi­

cas fisicas matemática, ótica e metafisica, tendo por objetivo a

formação do Filósofo. Fortanto. formado o humanista e no filósofo

particularmente, estava o aluno do jesuíta em condições de en­

tTrentar o curso de tenlogia 2» ciências sagradas — caso seu dest i­

nO fosse à carreira eclesiástica — Du de seguir 05 cursos profis»

sSsionnais da Universidade de Coimbra! cânones. direito e medicina.

Fo) este o plano de estudos adotado no Brasil. depois da pu­

blicação da Ratio Studiorum? em 4599, pelos padres da Compa­

—— — e —— ———

(3VA pedagosia do Ratio Studjorum baseava­se na unidade de matérias unidade de estodo 2 anidade
de professor, Ou sejas à tinidade de professor significava que cada turma deveria sessir seus es­
tudoss do começo ao fim, com o mesmo mestre, Todos 05 professores deverias se utilizar da mesma
setodolosia. E o assunto a ser estudado deveria contemplar poucos autoress principalmente aqueles
ligados ao pensamento oficial da Igrejas como Tomas de Aquino, Além disso, o Ratio determinava
uma disciplina rigidas o cultivo da atençãos da perseverança nos estudos ­ traços de caráter con­
Ssiderados essenciais para o cristão leigo es mais aindas para o futuro sacerdote, DO principio pe­
dagógico Fundamental era à emulação, tanto individual como coletivas aliada a uma hierarouização
do corpo discente baseada na obediência e na weritocracia' (48, p.P8),
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nhias ques aliás, tinham preferencia por educar os membros das

familias (nais ijmportantes > ministrar­lhes um ensino de Eipo

classico. humanistico. literário. acadêmico e» abstrato, que era o

projeto pedagágico da época, Meriíifica=se,., desta maneira, que os

colégios jesuíiticos foram o instrumento de formação da elite co­

lontial.

Haqueles colesions. e em todos os demais « se estabeleceram

desde o século XV ate à expulsão dos jesuítas. em 1759, 04 par

dres da Companhia de Jesus formaram os primeivos bacharéis e Je­

trados do Erasil » prepararama para oO enstno csuperiora jovens

que. tendo preferência pela carreira de Direito ou de Medicinas

eram forçados à procurar universidades na Europa. particularmente

a Universidade de Coimbra. Esta teve papel importante na formação

de possas elites culturais. uma vez que não havia perspectivas

para à criação. no Erasi] colonial. de cursos superiores destina­

dos à preparação para às profissões liberais. Foj) nelas de far

for que se formaram em Bireiíbo, Filosofia 2 Medicina. muitos dos

homens graduados do Erasils nos três primeiros sêculos.

à administração portuguesa não dispensou à instrução pública

da Colónia os cuidados 2 recursos minimos indispensáveis, Impedis

a criação ­

chegou nesmo em 4475 3 negar equiparação do colégio da Eashia ao

de gfvora, para onde eram enviados os jovens à fim de completarem

seus estudos, Meste sentido. Cunha diz que "embora os estudos do

Colégio da Eahkia (no que se refere ao curso de artes! fossem

idênticos aos do colégio dirigido pelos jesuítas na cidade de

Evora, em FPortusal. O grau conferido por aquele não tinha OD gezsmmo
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valor" deste último que. além de ser reconhecido pelo clireito

pPpontíificio (como n da Bahial.so era. também, pelo direito civil,

pelas lejs do reino portugues, Deste modo. 05 graduados em artes

por gvora podiam ingressar diretamento nos cursos de medicina,

direitos, cânones e teologia da Universidade de Coimbra. conforme

as Jeis civis, Para 0 curao de direito, a universidade requeria

um ano de lógica, não todo o curso de artes. Mas. nem mesmo esse

"ano ade Jósica' cursado na Bahia era reconhecido, De graduados

em artes na Eahia eram obrigados à repetir on curso em Coimbra

OU PM fvoras oDus ainda, à prestarem exames de Jeaquivaléncia"”

(ba paBSIa Finalmente. essa situação modificou­se em 1487. quan

do o Estado, através de uma carta régia, deu estatuto civil (aos

colégios jesuítas no Erasil. Ds estudantes graduados em Filosofia

já não precisavam se submeter aos exames de "equivalincia” e tam­

pouco frequentar cursos complementares. caso pretendessem ingres­

Sar nos cursos de direito, cânones, medicina e teotosia na Lni­

versidade de Dosmbra.

Alem dos colégios estabelecidos nos seculos XVI e XVII, para

a mocidade da Colónia. os jesuítas fundaram no seculo XVIIY os

seminários para o clero secular, Tais seminários se destinavam à

formação de jovens recrutados na resião, Vale observar que no sê

culo anterior os cilerigsos eram basicamente portugueses.

Os religiDnsos da Companhia puderam exercer na Colônias um

verdadeiro monopólio do ensino. à que não falkbkava 0 apoio oficial

do governo da Metrópole. que 05 amparavas Nà sua missão. com doa

so + se . . % ne

sões de terras » aplicações de rendimentos reais à dotação de

seus colegsios. Fara o governo de Fortugal 3 educação não interes»
,
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SPRÃO Como um mado de submissão e» de dominio político. que

podia alcançar com maior facilidade por meio da propagação da

fr, RP graças à autoridade da Igreja e aos "freios" da religião,

Mão é de estranhara portanto. que Eenkha cortado peja raiz dns»

tituições como 3 universidade » oiprimeiro estabelecimento grafi­

co do país. já que poderiam constítuir instrumentos de IJibertação

dos colonos. ameaçando à unidade de padrão cultural 2  rvepresen­

tando um perígo para o despotiíistm lusitano,

Com à expulsão da Companhia de Jesus. oO que sofreu sn Erasil

foi à desarticualação do sistema educacional escolar. que se pro­

longos até 160B com à vinda de D. João VI, À organização escolar

que se extinguiu não foi substituída por medidas bastante efica­

zes que lhe atenuassem os efeitos ou reduzissem 3 sua extensão,

Nesse período de desoreanização on ensino foi assegurado por

outras ordens religiosas — franciscanDas., caraeelitas 2» beneditinos

­—.P por djeigos,

Esta substituição. no entanto. foi precária, Como observa

Cunhas “embora franciscanos. beneditinos e» carmelitas mantivessem

mM seus conventos. mesmo antes da expulsão dos jesuítas. cursos

de artes 2 teologia — ensino seperior., portanto —. eles estavam

voltados (mais para a reprodução interna de seus quadros do

voltados para fora. caracteristica distintiva dos colégios

Companhia de desus” (4%. pJit9), Cunha prossesue dizendo que

expulsão dos jesuítas não correspondeu à hegemonia de alguma nu

tra ordem relisiosa que viesse à repetirvelhes as práticas, Mass

sobretudo deu lugar à novos curriculos, novos metodos de ensino.

nova estrutura da educação escolar” (44. pp. 358).
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às C«eoscnolas rêgias” e» às nº GB O COMmegçaram a

surgsirva nó Brasil, 439 anos após à expulsão dos jesuítas, em 778,

substituiram de maneira irregular DD ensino de nível médio. À unj+­

ca vantagem das aulas rvégsias foi à introdução de novas matérias.

ate então ignoradas! matemáticas: lin

IuAS VÍivasa ebc., Mas eram insignificantes em número, em qualidade

Po em resultados. FunmiciDnavam mala com professores leigos 2 inep+­

tos. na sua maioria sem curriculo regular: não só apresentavam

uma "“yritante"” jonorância das matérias que ensinava MESAS UMA du

senpcia absoluta de senso cpedasógico., Além disso; 05 professores

rógios estavam desestimalados pelos baixos salários oferecidos

pelo Estado, mesmo após os recuraos obtidos do subsídio Jiíiteraá­

rinºt,

A reforma pomnhalina., planejada para o Reino. golpeoua profun­

damentes naà Colônia, D ensino básico geral. fragmentando­o nas

aulas isoDladas de matérias. sem qualquer plano sistemático de 2es­

tudos. e ainda cortando. na sua evolução pedagógica noread. o de­

senvolvimento do PNSino para 0º planos superiores. O resima de
aulas réêgiass! à criação da Diretoria Geral de Estudos! o controls

do conteúdo do ensinos o controle da atividade da formação dos

professores: estavam lonye de dar solução aos problemas estabele­

cidos pela expulsão dos padres da Companhia.

(4398 "subsidio literário" foi um imposto cobrado sobre o consumo de carae e produção de asuarden­
te. Foi criado es 40 de novembro de 1772; "especialaente para a manutenção do ensino primário
sódio e ques mandado cobrar no Erasil no ano sesuintes nunca chegou 2 colher para 2 educaçãos em
Fortugal e na Colônias os recursos necessarios (49, p.58),
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Ds problemas permaneceram porque o regime de aulas reêgsias.

que (incluia aulas de Jer e escrever 2 as de humanidades. entfra­

quecia os esforços de organização, Esses esforços pareciam equi­

vocados pois à Diretoria Geral de Estudos. Órgão administrativo

criado para orientar e fiscalizar o ensino atraves de comissários

e diretores jocais, estava direta e PxCiusivamente subordinada ao
rei. For outro lado. 3 Real Mesa Censória que absorvia à censura

de Tivros até então à cargo do Santo Ofício, era o óreão contro­

lador do conteúdo do ensino. Como os relatórios das atividades

dos professores 2 do desempenho dos alunos se encaminhava à Dire­

toria Deral de Estudos ou seus delegados, se estabelecia um

FTilito de competôóncia administrativa, Em vesumo, havia uma potlíti­

1a de extremada centralização, carente da estrutura necessária

para desenvolvê­ja,

Tudo tcinha de vir de cima 2 de longe, do poder supremo do

Reino. 2 esta foi uma das razões pelas quais à ação reconstrutora

de Pombal praticamente não atingiu à vida escolar da Colônia, Mo

entanto. outras medidas foram postas em execução por Fombal. como

à criação da aula de comércio. do Colêsio dos Nobres e à reforma

da Universidade de Coimbra, “dando­lhe novos estatutos 2» abrin­

dos com à criação das Faculdades de Filosofia e de Matemáticas,

Novos horizontes à cultura nacional e av estudo das ciências de

observação” (49, p. 54), Aliás, convem lembrar que à mais conheci­

da quedida de reforma educacional de Fombal foi a reforma da Lni­

versaidade de Cojdmnbra, de 1776,

As reformas pombalinas atingiram o Brasil sobretudo por jn­

termedio da Universidade de Coimbra. que continuou à ser » centro
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criador e distributivo para o Reino 2 seus dominios. Mas num es­

piríto qnovo., Aliás, O maior benefício que o Erasil tese com as

medidas reformistas do Marquês de Fombal foi de ordem indireta e

exatamente por intermédio da Universidade de Coimbra que. com no­

vos estatutos (14778), transformou=ese num centro de estudos cien

Fíficos > serviu à educação superior de importante elite de jo­
vens brasileiros, treinanmio­nos nos novos metodos de estudos 2 de

investigação, Esse clima de crítica e de medança do ensino uni­

versitário português encontra reflexo em dois intelectuais brasic

Jeiros?t Hanue) Inácio da Silva Alvarenga e Francisco de felo

Franco. D primeiro com DO Desertor das Letras, 2 OD segundo. com o

Reino da Estupidez. pondo em prática oO ideal da literatura como

Instrumento educativo, fazem às primeivas criticas em forma lite­

rária da Universidade, Aquela pléiade de rapazes brasileiros vie

ria, om segulda, desempenhar papel de destaque nos mgovimsentaoas po»

liticos do Erasil.a até levá­lo à independência, Formada na Euro­

Pas principalmente em Coimbra, aqueija 271i4t2 cultural em contato

com as jdeias liberais 2 democráticas que agitavam à atmostera

cultural nos centros europeus, regressava ao Erasil com dispoasi­

são de lutar pela libertação » organização nacional. Mão tinhas

Porém, condições de promover movimentos libertadores com apoio

popular. to distante que estava do povo 2 tS5 vinculada ans in

Eeresses das classes à que pertencia,

E certo. todavia, que nem 2 partida dos padres da Companhias
fem as reformas pombatlinas conseguiram quebrar à unidade social e

cultural dada pelos jesultas. D tipo de ensino e de educação ado­

Fado por eles parecia satisfazer, 2 em muito. às exigências ele­
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mentares da sociedade daquele tempo. de estrutura agricola e es­

cravocvraba,s em aque no estudo era considerado um Juxo para DO grupo

feudal e aristocrático ou. então, um meio de classificação socia)

para os masticos 2 para à burguesia mercankoajd das cidades.

À transferência da sede do reino portugues para o Rio de Ja­

neiro em 1B6B,Q, por força da invasão de Portugal qpor MHapotleso.
DdDOOYTEN junto com transformações economicas. políticas e» cultuy­

rais importantes para à óúpoca. E graças à essas novas condições,

determinoansnse nova orientação em relação ao ensino.

Em 46810, surge à primeirva biblioteca pública, criada por OD.

João VI e inicialmente construida pelos 40 mil) volumas Erazidos

por ele, Instalada 2» franqueada ao público em 16814, no Hospital

sdhos Parceiros do Carmo. é nessa biblioteca que teve as suas orj­

As produções da Jiterabtura brasileira começaram à cireudlara

“ ­ ”

i

CLAN A . es . + 2

pubiicadas na Imprensa Régia?, e dentre os jmpressaos., possiíias 317

ricas de Tomás Antonio Gonzaga. o possa de Easilio da Dama. às

Dbras do Misconde de Cairu 2 o dicionário de Morais.

Dn. JJodo VI, sà90 criar escolas. visava antes de tudo as for

,mMagçihos especializadas e» à preparação de um pessoal capaz de aten

(53h Imprensa Regias foi criada por decreto de 19 de maio de DOS e começou a funcionar em 4809,
Antes da criação da Isprensa Regias porew; existiu uma oficina tiposraficas alias, à primeira que
se instalou no Brasil, fundada em 1747; no Rio de Janeiro, Até o ande IPLÍzs a Imprensa Régia
foi a única imprensa existente no Rio de Janeiros e onde se inprimiu 0 primeiro jornal que se pu­
blicou no Erasil; à Gazeta do Rio de Janeiro, Desde à sua fundação até FOCE sairam de suas ofi­
cinas, várias publicações, entre elas, Marilia de Dirceu, de Tomas Antonio Bonzasas à primeira
edição brasileira do Uraguais de Easilio da Gama e o Dicionário da lingua portuguesas, de Antônio
Horais Silva.
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der ao servigo público. Tornara­se urgente à formação dos pro­

fissionais exigidos pelas novas condições país, Dat. à cria

são do ensino superior.

Fara prover a defesa militar da Colônia e» formar para isso

Oficiais 2 engenheiros. cCrinusse à Academia de Marinha em 45608 es.

em BG. à Academia Real Hiíilitar.

Eram necessarios médicos 2» cirurgiões para à Corte. para

Exército 2 à Marinhas criaramse então. em 16668, 0 curso

vurgia no Hospital Militar da Eshia, e no Rio de Janeiro.

cursos de anatomia e de cirurgia aos quais acrescentharama em

SEGSA Os de Medicina, Havia cambém à necessidade de homens ins­

truídos 2 Eêcnicos em economia. agricultura e indústria: insti­

tuiramese na EBEahia à cadeira de Economia em BG, O curso de

Aúsricultura em BIB, 5 de Guimica em SB17, 2 de desenho técnico

2m 15593 no Rio de Janeiro. Do laboratório de Guimica em SB48, 2 O

curso de Agricultura em 1044, à Escola Real de Ciências. ârkes e

DficioDas, criada em 6844 e transformada, em I66O, na Real Academia

de Finturas Escultura 2 Arquibebcura Civil e. à partir de 1BBA,.

firmada com à denominação de Academia de Eselas­irtes.

Portanto, à obra escolar de DD. João VI, impelida pelo cuida»

do de utilidade prática e imediatas voMpeu (com o programa

literário do período colonial. Lançou as bases um

ensino tecnico­profissional,. que não foi seguido (apos o Ato Adi

cional (4B34)5, criou às primeiras esco superiores do pars e

(4iHo Brasil o descontentamento contra o Imperador B.FPedro É era generalizados "mais precisamente
contra à forma de governo do Imperador? queriam os brasileiros wais descentralizaçãos UM POJCD
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incentivou à educação de primeiro grau. D ensino secundário, por­

rFóma não mereceu os gmesmos cujidados.

Frociamaeda à Independência 2» fundado o» Império em 18P8.

vibória dos liberais sobre 05 conservadores 2 as idéias discubti­

das e» 38 propostas apresentadas na Assembléia Constituinte de

ÍBRS anunciavam uma nova orientação na política educacional.

voltada (para à educação popularsa sob o impulso das idéias da Re­

volução Francesa,

à Constiíituíção Imperial de iBP3 determinava no seu artigo

179 à garantia de instrução primaria gratuita para todos os cida»

Jáãos:o no csseu artigo fi. à criação de escolas para meninas, nas

cidades e vilas mais populosas! 2 no seu artigo 58,

escolas de primeiras letras em todas as cidades. vilas 2 lugare­

Jos. HMenhum destes dispositivos constitucionais foi cumpridos

aAssima nã prática. muito pogco se fez pelo ensino popular.

o desejo de se buscar soluções para 05 problemas educacio»­

najisa adotousse por mito tempo o método de Lancaster? nas esco

las primárias brasileiras,

Instestia­se, aqui. em acreditar que, desta maneira facil

BUDNÔMIÍCAS UM grave problema educacional estaria ressolvido,.

Mas. em 1634, 5 sistema educativo 2 cultural em formação

desde DD. do3o Mi. foi atingido. no seu desenvolvimento, pelo Ato

mais de demxcracias menos poder nas mãos do governos central. tendendo à pedir para o Brasil tipo
de uma monarquia federativa e descentralizadora. Este foi o espírito 2 a letra do Ato Adicional.
promulgado a é de agosto de 1034s cuja finalidade era completar e mudar a Constituição no sentido
destes anelos 2 sentimentos dos brasileiros de entao” (98, p. Cê),

am —— ——————..

(7iSegundo Presse metodos, tambem chamado de ensino mutuo, cada srupo de alunos Glecúria) era diri­
gido por um deles (decurido)s mestre da turmas por ser mais inteligente e ques por sua vez, deve­
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Adicional. Av centregar às Frovincias tanto 5» ensino primário

quanto 5 secundário e do governo central ESo só

» ensino superior de todo » pais. fragmenta­se à estrutura da

educação nacionaj e. cessando as tentativas de criação de um sis

tema escolar. superior 2 primário. iniciadas com D. JoSo VI.

às Frovincias não estavam preparadas para o encargos 2 havia
insuticiência de recursos financeiros. têrcrnicos e humanos para

assumibcin, Mão é portanto de se estranhar que à organização esco­

lar brasileira apresentasse. na primeira metade do seculo XIX.

graves deficiências qualitativas e quantitativas,

As "escolas de primeiras letras", em numero reduzido, en­

Trentavam probjlemas? dificuldade de se encontrar pessoal prepa»­

rado para o magistério. completa falta de amparo profissional e

péssimos salários pagos aos professores, A profissão se apresen

tava como algo sem interesse. não havendo motivação para um apri­

Horamento constante,

Visando à uma eelhora no preparo do corpo docente. são cria­

das às primeiras escolas normais oficiais (he grau aadio) no

PAaíss ques aliás, não foram adiante; em 16835, à de Niteróis no

Rio ade Janeiro: cem 458934, à da Esahias: em 4545, à do Ceará, Em

IB4A4, Foi fundada à escola norma] de São Faulo. fechada por duas

VeBZES 2 SO reatfirmando­se no Fim do Império, em 508%, Relacionado

com essas escolas normais oficiais distribuídas por diferentes

regides do pais, há um romance que ajuda 3 criar uma visão não

ria transmitir 05 conhecimentos adouiridos a seus colegas. Assim, um professor de uma classe de
quarenta alunos de melhor aproveitamento. deveria assegurar o ensino de quarenta classes de qua­
renta alunoss por meio de alunos­westres,.
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msdãto favorável sobre elas. é À normalista de Adolfo Caminha po

blicaedo em 65893, À não ser no capítulo Mom que se representa +

método de ensino e» aprendizagem próprio de um dos professores da

Escola Normal da epoca. D resto da narrativa toma à escola como

motivo marsinal para à estruturado texto, à sociabilidade entre
as normalistas constitui apenas uma ponte para se entender de mo»

do mais completo as relações humanas 2 de classe da cidade de

Fortaleza. Em todo caso, fica claro no texto » fragilidade 3a

instituição 2 do sistema educativo seral, Nele se observa atrações

da Ficção aquilo que à história real deixou evidentes! 3 educação

teria de arrastar­se, atrações de todo no século XIX, inoroanizadas

andrquica 2 desagresada.

Ma tentativa de jmprimir alguma organicidade, são criados

liceus provinciais ques na prática, consistiam em aulas avulsas

seriados! em 1595B fo53i criado o

Ateneu do Rio Brande do Horktez vm 15DDA4, oe Liceus da PBahkia e

Faraibas em 5937, 0 Colégio Fedro IT. na Dortes e os de Taubaté e

Curibiba,s em 16044, exbinhos por falta de alunos 2 professores.

DO que houve de educação secundária se deveu mais à iniciati­

va particular 2. fora deste dominio. assinala­=se à fundação do

Colegio Fedro 1, destinado à servir de padrão de ensino. Em re

lação ao que na época existia no Erasid, o Colégio Pedro 11 era

considerado excelente estabelecimento de ensino secundário em que

os estudantes, cEoerminado no curas de sets anos, recebiam O grau e

a(ilus Antonio Cunha cita a data de 1DBOS5 (At, p. ic).
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as cartas de bacharel em letras. Ha sua organização e orientaçõo,.

no Cojégio Fedro IT estava longe de se equiparar à uma Faculdade

sz Letrasi o sey ensino fazia pequenas concessíes ans estudos cien

titficos e restringiíia=­se an estudo das letras 2 humanidades, Fro­

Picíava um ensino secundário com excessiva preponderância ci1ásai­

cas literária e teórica, tendo como meta a preparação das classes

dirigentes, Administrado diretamente poejdo poder central. O ensic

no que qpneje se ministrava EFinha prestígio elevado, à tal ponto

due meus ex­alunos podiam se matricular em qualquer curso supae­

rior do Império,

Dutra importante instituição de ensino secundário no Lmpe­

rios foi) o Usnlégio Caraça, fundado em 16860 pelos padres lazaris­

Fas., em Minas Gerais — colégio em moldes tradicionais. organizado

Segundo o modelo do ensino jesuiítico de curriculo seriado e pro­

pedEutico., notável pelo rigor disciplinar e pela cxisôência

Em 46845, 155 jesuítas, recemnmchesados de volta ao Erasila

fundam à Colégio de Nossa Senhora do Desterro (Santa Catarina)

que adaouiíriu grande fama 2 beve curta duração, até 16593,

ho ano de 15847, lançaram o Colégio 2 o Seminário de Fernam­

bucos em (1878, 5 Colégio de Mossa Senhora da Conceição, em São

Leopoldo (Rio Grande do Sul). e em 5684. 0 Colégio Anchieta. de

ova Friburao (Rio de Janeiro).

Igualmente prestigioso foi o Curso Freparatório da Academia

Juridica de São Paulo — organizado segundo o modelo do Colégio

Fedro LTL O ., que pode ser considerado de tipo secundário e com

Drientaçõão já prê­ordenada para as Faculdades de Direito,
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No que concerns à educação da mulher em São Faulo., 50 Colégio

de Nossa Senhora do Fatrocínio.s de Teu, instalado por freiras

francesas da Congregação das Irmãs de São Jose de Chambérg, em

1B5BA fo o grande marco da renovação escolar feminina. Usando

w

apenas educous moças da nobreza rural da epoca, mas também Filhas

BOL YAVAS 8 escravas adultas que tinham à seu dispor cursos de

alfabetização,

Em SB4A: instalou­se em Cajazeiras, na Faraíba, nº Colégio

Erandão, que cheixou nome em todo o Nordeste, Também de 847,

Colegio São Luís, de Itu, se destacou pela formação humantistica

dada aos seus alunos, Duas outras escolas secundárias de impor>­

Fâncias no Segundo Imperio: o Ginasio Baiano e o Colégio Abilio

(Rio de Janeiro), de Abilio César Eorgesa o criador do livro di­

dático brasileiro, Este último educandário foi celebrizado por

Raul FPomnpéia em D Ateneu.

Grandes contribuições ano progresso da instrução fundamental

seriam cladas., ainda, pelo Colegio Stall e pelo Colégio Menezes

Vieira (Rio de Janeiro. pejo Liceu Paraibano. petdo Ateneu Bersi>

panos pelo Binásio Pernambucano, pelo Colêgio de São João, pelo

Colésin Progresso, estes últimos na Bahia, Deveria citada

ainda à Sociedade Culto à Ciência, bz Campinas (16874),

8 ano de 1DB76 seria marcado pelo aparecimento da primeira

escola protestante do Erasil: à Escola Americana, de São Faulo. e

PR O que feyvye sua origem o Hackenszie College, pelos acréscimos su
cessivos de outros cursos. COMO D secundário em 1694. Em 468%,

viria no Dolégio Firacicabanos em 1085, on DOolesion âmericano (Porto
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Alegre) e em 4658ST, 5 Colégio Granberga de Juiz de Fora. Fundadas

sobretudo pelas inrejas Metodista 2 Presbiteriana, estas 2 muibkas

escolas filiadas às diversas correntes protestantes Ergoyuxeram no­

vidade na evolução do ensino brasileiro. porque foram as inkrodu­

toras da coeducação dos sexos. estabelecendo classes mistas res»

de S674, em Eodos os cursos do Mackenzie 2 em outros institutos,

Tais escolas concorreram para renovar os processos didáticos sob

a influôncia das bécnicas pedagógicas americanas.

Iepois de procilameda à Independência, surgiram outras insti­

tuições educacionais de nível superior?! oe cursos de Ciências FPo­

liticas 2» Sociais insugurados em São Faulo. em 16287, 2 em Dliindas

vm 1EPB,

Dm amaro ade Direito difundiramensse rapidamente, predominando

ho ensino superior brasileiro. em número de estabelecimentos e» de

alunos. Eornando­se. na maioria das vezes, obrigatórios para os

filhos da classe dominante. que buscavama na verdade. um titulo

para reafirmar sua posição social e política.

Muma sociedade de economias baseada no latifúndio 2» no rvegim:

da escravidão não interessava à educação popular. Os estudantes

ques no Erasil da épocas vinham da elite da eociedade., do par

Eriarcado rural ou da burguesia, que aspirava elevaroese na hie­

raraquia casociíial,., afluiam às aulas dos ginásios. 2 destes passavam

às escolas das profissões liberais, especialmente às duas Facul­

dades de Direito,

Importa observar que à escravatura acentuou, entre nós. à

repulsa gqpelas atividades manuais e mecânicas. pojs., segundo

DPIÍiNião corrente da época, Erabalhar era coisa Pescraços” e de
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"povo misdo"”,., As atividades públicas. administrativas

Cas eram portanto. as desejadas pela maioria das elites jintelerc­

tuais,a postas em grande realce pela vida da corte e pelo regime

pariamentar?, O bacharel. produto Eípico do meio educacional bra­

siíileiro.s cultivado por todo o Império nas duas Faculdades de Dj

reito, eo de influBncia crescente nas elites políticas e cultauo­

rYaisa mMarginalizou outros profissionade. em particular os enge­

nheiros, que além de não conseguirem o seu prestíoio político e

Social. varamente aliançavam postos importantes na alta adminis»

Fração pública, Muito pelo caráter mais "“Eécnico" dessa escolas

timido pelas poucas perspectivas que se abriam, nas condições eco­

nômicas 2 industriais da nação, ou ainda. talvez por não conferir

faculdade o» tEistulo de doutor que expediam as faculdades de goe­

dicinas à verdade 2 que as preferências da mocidade » das fami­

1ias voltavamese Eodas para as faculdades de Direito e de Medi»­

cinas mantendo­se as de engenharia com uma frequência inferior

le alunos.

Tanto a pesquisa científica desinteressada quanto a cultura

tecnica não estavam no primeiro plano das cogitações dos candida»

tos às escolas superiores. Fara 9 institabos de pesquisa, criados

entre 16SA e 1530, 2 dos quais 5 em S3o Faulo. criaramese 33 es­

colas destinadas à preparação para as profissões liberais. em

igual períodos. sendo 8 de medicinas 5 ode engenharia e 47 de di

(9 uiz Agassiz e Elizabeth Cary Agassiz em seu livro Viagem ao Brasil fazem o seguinte comenta­
rio! "À importância exanerada que em toda parte do país se empresta aos enpregos públicos é uma
desgraça; relega para à sowbra todas as demais ocupações e sobrecarrega o Estado com uma sassa de
enpregsados pagos ques sem major utilidades, atravancam 05 serviços públicos é essotas o Tesouro,
Todo homes que aqui tenha recebido alguma instrução aspira por uma carreira políticas, como meio
aristocrático e facil de se ganhar à vida” (45, p.598),.
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reito., DO contfrontso dos números revela 5 predomínio quase absoluto

destas sobre as instituições em que 2 conferida à prioridade à

livre pesquisa, nos dominios da ciência aplicada. Fortantos

desenvolvimento de uma cultura voltada quase totalmente para à

retórica e à Bloquências na qual as palavras contavam mais do que

nos dFfabos., e o descaso da classe dirigente para com os probjemas

ecnANÔÓMÍLOS Nacionais. podem ser interpretadas como sendo Frutos

da influbacia das Faculdades de Direito na vida caltaral 2 polí­

tica do pajs.

Deste qmodos no contraste entre à quase ausência de educação

das camadas populares e D desenvolvimento de formação das cama­

das cultas do país ocastonou enorme desiosualdade centre a cultu­

ao da classe dominada e» à cultura da classe dominante. que se

elovous csnDbre suma massa dgpoentsa de analfabetos, Em 15PG, VSK da

população de 45 anos 2» mais eva constituída de analfabetos.

Oo ensino Fécnico., agrícola e industrial ficou no nivel de

tentativas 2 ensaios. O Liceu de Artes 2» Dficios,., de iniciativa

privada, Fundado cem 954, no Rio de Jdaneiíro. por Be E bos nenoart

da Silvas não se desenvolveu. As duas cescolas de comercio. o

Instituto Comercial do Rio de JLlaneiíiro 2 oO curso comercial de

Fernambuco. fundadas em 5445: as três escolas de asriculturas

no Rio de Janeiro, Fará» Maranhão, criadas no ano de tBd4,

ds Institutos de Agricultura do RiD. Eahia, FPernambueco. Sergipe

2 Rio Grande do Horte, não prosperaram no país, por falta de

recursos. de alunos 2 oryanização., Mo entanto. anos mais tardes.

Do lateresse pelo ensino 2» pela pesquisa manifestounese em ou

tros csetores:t em 5928 é criado o Instituto EBacteriológicos em
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193% criamese à Escola Politécnica, no Rin de Janeiro, & o

Museu Paulista: em 15675, à Escola de Minas de Duro Fretos o Ins­

Fituto Agronômico estabelecido em Campinas pejlo governo imperial

em 1BB7, transfere­se em 19872 para 0 domínio do Estados à Escola

de Engenharia do Mackenzie College surge em 15945; fundagmesse em

S6BSS Oo Instituto Eutantã. e em 15905 à Escola Superior de Agricul­

tura dLurs de Gueiroz. em Piracicaba, 2 nm ano seguinte, em 19609,

instalamese as duas primeiras escolas de comercio — à do Macken+­

ie College e às que levou O nom de álvares Penteado, às duas

primeiras escolas Etecnico­profissionais. uma masculina e outra

femininas instaladas em São Faulo,., datam de 1941, 2» à primeira

Faculdade de Medicina de São Faulo é de 19543,

Se essas instituições, todavia, começaram a envigquecer o sis

tema cultural de São Faulo. onbe sofreram incremento à agricultu­

ras O comércio e à indústria, não se estenderam aos outros Esta»

dos.s que se mantiveram mais ligados às tradições escolares do

parts, No próprio Estado de São Faulo. que apesar mo ensino

mais rico e diferenciado. e em que novas escolas técnicas e ins

titutos científicos se criaram para suprir as deficiências do en+

sino tradicinnal das velhas faculdades. mito pouco se fez para

Orientar os jovens que se destinavam às escolas superinres, para

3 instrução técnica, em especial agricola, e para as escolas de

comércio. As preferências da mocidade 2 das famílias voltavan­se

(diluiz Antonio Cunha cita o ano de 10974 como o da criação da Escola Politécnica (Lis. p.t05),
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oainda para as ocupações mais nobres. como às profissões de advo­

gado e médico, E à aceitação crescente das mulheres nas escolas

oreais, sua contribuição no domínio do ensino primário 2 sua pe­

netração, embora em porcentagem extremamente reduzida até 197360,

nas escolas secundárias. não garantiu o acesso às escolas supr­

rinonres,. que ainda lhes permaneciam prabicamente fechadas, De cur

sos de preparatórios 2» ginásios, des prima»

. . . " . + . 2 .riasa contáífnuavama nàã sua finalidade abiílitáarias, à preparar

candidatos homens às profissões liberais. Du seja, às escolas su

periores,

Ágpriro

tadas à 2 às reformas mais audaciosas fundiamese ou se dissolviam

ao calor da família, que era à instituição social mais estável e

conservadora da sociedade em formação. como das velhas escolas

destinadas à fabricar profissionais. donde saíram as elites domi­

nantes 2 em torno das quais gravitavam às aspirações da juventude

2 se agrupavam ne núcieos de interesses das classes aociais mais

elevadas” (49, p.í44),

O descaso pelo ensino Esécnico. assim como pelo científico e

5» desprezo pelas atividades de base manual 2 mecânica, revelam a

menta dlidade dominante, literária e retórica tanto quanto escrao­

cratas, que se mostrava indiferente aos esforços para orientar o

ensino geral com fins mais práticos e utilitários.

Evidentementaoe, visando. oO ensino superior. à formação pro»

tfissional ou ao cultivo da retórica 2 do verbalismo. não poderia

haver um ambiente favorável à pesquisa cientifica. As realizações

Mais importantes se deram no campo das ciências naturais em espe
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cial da Botânica e da Zonlogia., Também tiveram papel relevante no

desenvolvimento das ciências naturais. aleumas instituições cria

das por D. Joao VI: Museu Real. Jardim Botânico, escolas de Medji­

cina. 3 : realizou nada em matéria de in

vestigação científica e no campo da Matemática algumas Ffiyuras

Fiveram seus EFrabalhos divulaados internacionalmentae. como por

exemplo, O matemático Joaquim Gomes de Souza, É pela ação do Vis­

.conde dao Rino Eranco (1DT71­1B74), engenheiro. professor de Mecani­

ca e ode Esconomia Politica, que se verificaram algumas iniciativas

de vulto em favor do desenvolvimento das ciências fisicas 2 maboe­

maticas, sem romper. entretanto. à continuidade da cadeia de tra­

dições,

À situação do ensino brasileiro, no fim do Império. era ca

lamitosa., Muitos politicos e educadores da época encontravam sua

causa na Falta de Jiberdade que ns particulares sentiam para fun
darem 2 manterem escolas. O pensamento da 2Ppoca (em termos de

educação) dirisia­se pelo princípio de liberdade de ensino no

qual se via on segredo da prosperidade dos EDA » dos passes euros

peus, For esta raro, à 19 de abri] de 49879 Ffoj decrebada à  re­

tTorma Leóncio de Carvalhoit, "o inovador de ensino mais audacioso

e radical do período do Tmpoerio” (49, pio) que teve. com jidéeis

central esse princípio. caracterizado por Maria Luísa Santos Ri­

beiro como possibilidade univeras) de exposição de idéias segundo

(UÚbiPeio decreto nº 2BDB4, de DO de abril de SB7D, Leoncio de Carvalhos altera o Regulamento do
Colégio Fedro 11. à reforma de 1D7D procurou, “antecipadamente, adequar 05 estudos realizados no
Colegio de Fedro à futuras exigências do Decreto de 46879" (49, p.iPB).
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voo metodo adequado e de livre escolha (98SB., paúéédi., De houyçesse cas

sos de abuso deveria haver uma repressão criminatd. mas à liberda­

de ensino foj admitida ate com muitos abusos. mesmo tendo al

guns parlamentares tentado por Fim aos desmandos dos particula»

Ya, 1

Ddutras medidas necessárias para dar jepulaso à educação 2 mo­

dernizá­la., segundo ainda à reforaea Leóncio de Carvalho. foram às

sessuintest so exercicio do magistério. incompatível com o de car

gos públicos e administrativos! e à liberdade de freguências ou

sejas dar opção para os alunos dos cursos secundário 2 superior

estudarem como e» com quem bem entendessem. À 2rscola seria apenas

severa nos exames. O) curso seria oraanizado por matéria e não

tais qpor anos. possibilitando ao aluno escolher às matérias que

Tosse (cursar 2 o Ebemmpo para cumpriocias, As POBIas

práticas dizem respeito à Iiberdade de credo religioso dos alunos

2 à abertura de colégios que aceitavam 2 Eentavam aplicar nDu­

tras tendencias pedagogicas. como 3 positivista,

Oo aparecimento do ensino feminino em nível secundário. com)

resultado da dniciativa particular, data do Final do século, À

mainria da população feminina era analfabeta, dado o grau de su

bordinação da mulher no período tratado. Apenas uma pequena parts

era tradicionadeente preparada na familia pelos país 2 precepto­

resa limitando­se. entretanto, às primeiras letras 2 ao aprendi­

zado de boas maneiras 2 prendas do Jar. E uma quantidade menor

ainda recebia uma instrução secundária bem superticial,

Durante o Império muitos foram os que apresentaram projetos

de reforma de ensino. mesm com poujyco conhaecsiasento dos problemas
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educacionadis.
Entrebankho, ns pareceres de Rui Earbosa sobre à ceforma do

ensino secundário 2 superior apresentados em 88068, 2 sobre 0 en­

Sino primário e normad. no ano seguinte, tiveram grande pepercus»

São. Fiseram o pais tomar consciência do seu enorme atraso em re­

lação às nações mais adiantadas. à França, à Atlemar

nha e os Estados Unidos. Além da criteriosa observação das defi­

ciências do ensíno no país, Rui fundamentos seus pareceres também

no estudo da historia das tenmrias e práticas educacionais daque­

las qnações e na teoria dos mais eminentes educadores da spoca,

Apresentado com elegância e pureza de linguagem que lhe eram pe­

culiaress de um projeto de reforaa alobal da educação

brasileira que cobriu praticamente todos os aspectos da educação,

Segundo ns autores de Educação brasileira e colégios de padres,

neste qpreojeto de Rus Earbosa “Jestabolecia=se.s por exsvapilos

Dbrigatoriedade do curso secundário completo. para à matricula no

TBuperiors intraduzmias=sase o estudo da socintilosia nas Faculdades de

Direito (a exemplo do que fiasera à reforma Leóncio de Carvalho):

exigia­se frequência obrigatória às aulas práticass inclutameses.

nos curriculos do próprio Solfegio Pero Ff. 0 ensino de artes

aplicadas, "para impulsionar à industrialização, 2 Cursos de fi­

nanças. estenogsratia, comércio, '"agrimensura e direção de traba»

lhos agriícoftas'. de "maquinistas'., de "relojoaria 2 instrumentos

de precíisdo'. "curso inmlustrialtt. etc” (53, pah, Esse apanhado

pode completarese com nº que jJemos em História geral da civiliza­

ção brasileira"

"Rui Parbosa acreditava no poder incontrastável do espírito. Como
05 uúutopistass: erisia à educação em força motriz do desenvolvimento
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da sociedade, sonhandos ingenuamentes em primeiramente educar ho­
seens virtuosos, cujas mãos puras construirias, em seguidas à socie­
dade nova” (70; p.3B0).

Certanmento

vãos Rui) Barbosa propôs para » Erasi] um projeto educacional que

se constderou utópico diante da realidade nacional. Talvez. por

isso que não teve consegueências práticas.

*,Es vésperas da República, na “Fala do Trono” de 3 de maio de

SBBETL solicitava 5» Imperador Fedro 11 à criação de um ministério

destinado aos negócios da instrução públicas à fundação de esco­

las técnicas adaptadas às comunidades Ioncais, à instituição xl

duas universidades (uma no sul, outra no norte do paísi. bem como

de faculdades de ciências 2 letras em várias províncias. vincula»

das ao sistema universitário, com ampliação 2 melhoria do ensino

secundário.

Como observa Fernando de Azevedo, "as aspirações largas e

ambiciosas. daquele projeto de 16888 2 da altima "Fala do Trono"

em SBBS, não tinham para apoiáo­jlas nem uma mentalidade nova nem

uma realidade social. aaleável 2» plástica, nem om surto económico

que favorecesse profundas transformações no sistema educativo. À

cultura já era "uma cultura brasilbeira' apesar de todos 05 em

prestimos feitos à cultura do Ocidente. mas à mentalidade perna

AgCia à Mesma, literaria 2 retórica, tão atraída para s erudição

Jivresca quanto divorciada do espírito críbico e experimentatz

ainda preferiamos. com à gramática e o latim (e por muito tempo

havíamos de preferiria 03 puros de batatas, dos convalescentes e

dos velhos. ào regina de carne crua dos povos jovens e fortes”

CAS, pics,
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À adoção de um movo regime político, à Republica, não pepye­

sentou o fim de um sistema político elitista: todavia ocasionou.

pelo qmenos em tese, uma maior participação popular nos processos

políticos do país.

WAà reorganização do Estado devido ao advento da República,

Assim como à urbanização do país", dis Bhiralde11d dr, em Histó­
ria da educação. "foram fatores decisivos para à criação de novas

necessidades para à população. no que possibilitou que à escolari­

ação aparecesse com meta almejada pelas famílias que viam nas

carreiras burocráticas » intelectuais om caminho mais promissor

para seus Filhos" (48. paid),

O terreno educaciona) do país . no recóégmeinauguarado regime

republicano. compunha­se des uma rede escolar primária bastante

precária, com um corpo docente predominantemente Jeigo 2 incapaz

uma escola secundária frequentada exclusivamente por filhos das

classes (abastadas, onde se ministrava um ensino ITiterário e 1i­

VYeescCcoO, desvinculado das necmaessidades da nação. 2 um ensino supor

rior desvirtuado nos seus objetivos, à deficiência não era apenas

de ordem quantitativa. mas qualitativa.

Em todos o5 níveis da nossa organização escotar ministrava­

se um ensino pobre de conteudo completamente desligado da vidas

sem qualguer preocupação Filosófica ou científica, à influência

es o . . 2 es, 7 +

do clero 6naàa educação, apesar da expulado dos jesuítas, não fo)

esquecidas qpelo accontrário.s à vida não só religiosa. mas moral.

intelectual e até politica. durante cerca de três séculos. se

com à participação dao clero, Grande parto do professorado na Frio

tmeira República (SBBSS­19303), religioso nu leigo. tinha suas 13
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nhas pedagógicas dirigidas pelos principios gerais da Eatio Stu

Ro período republicano projetou­se de fato, com seus carac­

teresa 1» tipo de mentalidade e de cultura que se modelouy na Fam

colonial 2 em todo o Império, é também na Fase republicana que à

influência positivista tornou­se mais Marcante. AO que se refere

à educação nacional, “Era à forma de tentar implankar 2 difundir

tais jdiias através da educação escolarizada”. diz Maria Luisa S.

Ribeiro, “já que politicamente, tal corrente de pensamento sofre

UM declínio de influencia à partir de 49858607 (SA, p.75i, Aindas

segundo LCLunhka em À universidade temporã., Jo positivísmo veio à

se firmar como a ideotlosia dos mêdicos. dos engenheiros. dos oti­

ciais do exméórcito e dos professores secundários das disciplinas

científicas, Eles passaram a ser ideólogos das frações progress

sistas das classes dominantes e das camadas medias urbanas. 1tji­

tizando à doutrina positivista contra as doutrinas veiculadas pe­

1a Iuoreja Datolica 2. por extensão, contra D regime aonárguico e

a escravidão” (41, pad?i,

Criado, por decreto de 49 de abril de SBPG, o Ministório da

Instrução, Lorreios 2 Telegráfos. que dárou apenas até S68SP, foj
'

DO nDvVO Órgão confiado à Eenjsamim Constant Entelho de Masalhães,.

Essidos ele imediatamente de resstruturar toda à instrução publi­

cas desde à primária 2» secundária no Distrito Federal. até à Ins

trução Superiora Artistica 2 Tecnica em todo 5) território do

País. Droanizous também, O ensino primário, secundário. normal e

criou o Pedagogiuma centro de aperteiçõoamento do Magistério,
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À reforma Eenjamim Constant. fortemente influenciada por al+

gunas (idéias positivistas. foi posta em prática no ano de 146095,

CO DS Seguintes principios orientadores? à liberdade e laicidade

do ensino. com também a gratuidade da escola primaria, à escola

primária ficava organizada em duas categorias. isto 2, de primei­

ro grau (para crianças de 7? à 49 amos 3) onde figsuravam as ciên­

cias fisicas naturais, 2 de segundo gray (para criamças de 43

15 anos> além das ciências físicas e naturais, contava Fame

bDéemsa com avitmetica., algebra, geometria 2» trigonosmeztria.

Uma das intenções da reforma era tornar os diversos niveis

de ensino formadores e não apenas preparadores dos alunos. com

vistas ao ensino superior, Foj criado. para esse Fim, no ensíno

secundário. o exame de madureaa”. destinado à verificar à cultu­

ra intelectual dos alunos no Fim dos estudos, à escola secundária

tinha à duração de 7 anos 2» à partir do 39 ano seria introduzido

tempo para à revisão da matéria 2. no VÊ ano, à revisão seria

efetuada nà maior parte do horário.

à outra intenção era à de fundamentar esta formação nos es

tudos científicos. rompendo com à tradição do ensino literário e

cv lássi responsáaçe]l pelo academnismo dominante no ensino brasi­

leiro. Fara que à predominância literária fosse substituida pela

científica, foi introduzida no ensino normal e secundário Enda à

serie hieráruuica das ciências abstratas, respeitando­se à orde­

nação positivista! matemábica, astronomia, Físicas, auíimiíca, Dio

logias sociologia e moral. No nivel superior. reformou as Facuul­

dades ade Direito 2» de Medicina, à Escola Folitécnica., do Kin de

Jansiro. e 3 Esmsla Militar: s Academia de Eslas­Artes,., que Enmou
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Do nome de Escola Nacional de Belas­Artes. OD Conservatório de Muy­

Sica que passos à chamarease Instítubo Macionat de Música, no Empoe­

rial Instituto de Meninos Degos., denominado então Espjamim Cons­

isFankha e o Lostibautao de Sardos­Hudos,.

As reformas do ensino primárioDa mormal e& secundário. coonsti­

turama nã verdade, à prova evidente de que 5 Ministro da Instru­

não respeitou o» modelo pedagógico de Comte no que diz respej+­

idade de introdução dos estudos científicos, Mada de fato

mais contrário às jdéias filosóficas e pedagógicas de Augusto

Comber., Do que incluir qualauer das ciéncias da classificação po­

sSsitiíivista no plano de estudos destinado aos meninos de menos ls

14 anos, Isto levou os próprios positivistas à fazerem restrições

3 Reforma, Ha realidade. O que ocorreu foj o acúnulo no curriculo

de todas as disciplinas consideradas Uiterárias” 2 mais todas as

ciencias da classificação de Comte. tornando enciclopédico o en
Sino nos cursos secundários. com no sacrifíciodos estudos de IJín+
gas e» Iiteratoras antigas e modernas. Não se fazia ciencia, to

poco se aplicava o) métmoio científico. Tomava­se apenas conheci

Mhrnto dos resultados da atividade cientifica.

Do plano de Eenjamim Constant não chegou à ser executado jdn­

tegralmente, 1 Ministério da Instrução, Dorreios e Telégrafos

deixava de existir à Pó de dezembro de 16968, Só ressurgiria em

ST3O sob o nome de Ministério da Educação e Saúde Fublica,.

Guase Fodas as cretformas escolares, empreendidas entre 1694 e

SETE ACUSAVANMO EM HMeNDY OU Maior graus à inflaôéncia das ddéias

positivistas, mas Foi na reorosanização do Colégio Pedro IT — ou

Ginásio Nacional. segundo à denominação dada pelo novo regime —.
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poda Escola Normal do Distrito Federal. que às idéias do Filósofo

frances deixaram marcas mais profundas.

À serie de reformas pelas quais passou oO ensino secundário

no primeirvo período republicano (C40B$9­149960) revela absoluta au­

sencia de espirito de continuidade. fo estudo e nas soluções dos

probjlemas fundamentais da organização escolar.

D UClódigo Epitácio Pessoa" (15904) tornou (obrigatórios os

exames seriados, mas não conseguiu abolir o sistena de preparató­

rins. Institui­se. por esse Codigos o regime de equiparação dos

ajustados ao padrão federal e» fiscalizados

pelo governo da República, Além disso, acentuou à parte literária

ao incluir à dógica » retbírar à binlogtia.,s à socintilogsia 2» a morai,

Nenhuma mudança radical se operou. por saesa veformas fo en­

sino csecundário:s tão pouco sua estrutura se modificou. Entretan»­

tos em abril de 19554, 5 Doverno Federal promoveu nova legislação

a lei Orgânica Rivadávia Dorreia que fez o ensino secundário re­

gredir à situação do Tmpério., Retomando à orientação positivista

dominante qo Rio Grande do Sul. instáítuia oO regime do ensíno 3i­

VYRCA proporcionando total Iiberdade de ensíno Cdesoficializaçõão

e de frequência (presença facultativa) aos estabelecimentos esco­

lares. Abolindo toda » qualquer ingerência do Estado no dominio

da educação. estatuiu o exame vestibular. suprimiu os diplomas em

favor hr um certificado de assistencia e aproveitamento, Com

objetivo de tornar o ensino secundário formador do cidadão e não

tibi ão de acesso dao aluno ao nivel superior. transferiu para as Far

cudtdas DS ePcxames de admissão ao ensino superior. Finalmente,

deixou à cargo exclusivo da ação das congregações,
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KReagindo (contra essa lei oryeânica à reforma Carlos Maximi­

Fianoa ade 45 de março de 945, a =?

reoficializoy o ensino secundário com 5 anos de curso! todavia.

manteve 05 exames de preparatórios em coléêsios particulares. rea­

lizarnos, agora, perante bancas examinadoras nomeadas pelo Conse­

tho Superior do Ensino. O Colégio Fedro 17 também foi reformado e

O acesso às escolas superiores foi regulamentado, Esta reforma

tramia, bFambem, à seguinte resolução:

"GB Governo Federals quando achar oportunos reunirá em Universidade
à Escola Politécnica e de Hedicina do Rio de Janeiros incorporando
à elas uma das Faculdades Livres de Direito” (94, p.B9),

Tal Fato cocorreuy à 7 de setembro de 5968, quando Toji (criada

Universidade do Rin de Janeiro,

For dfima aconteceu a reforma João Luzs Alves, Eambém conte»

vida como reforma Rocha Mazza de 43 de janeiro de 48985, onde pre­

valeceu à seriação obrigatória 2 que procurou estabejecer uma de­

gislação que permitisse ao Doverno Federal uma ação conjunta com

ns Estados da Federação no sentádo do atendimento do ensino pri­

MArio.

Besciarecer o analfabetismo estava se constituiíno

do naum problema para à cociedade prasileira que, desb?r à segunda

metade do século XIX se desenvolvia em base urbano­comercial, ne­

eessitando assim das técnicas de leitura 2» escrita para à jnte­

gração em ba o contexto sócio­econômico, Campanhas foram organiza»

das e lideradas por políticos no sentido de prociamar à necessio

dade de propagação da escola primária, mas não apresentaram medio

das radicais. devido ao aumento de analfabetos em numeros absolu­

Eos e ; » ­ : : insutio
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ciência de verbas. Esta possível carência provocou outro fator a

falta de registros sistemáticos das despesas do governo com reja­

ção à educação referente an periodo anterior a 19350, Com afirma

Maria Luisa ES. Ribeiro, indica um certo desin­

Exsresse.s (uma não — priDridade nm relação à oryanização escolar

com aobjetivo de atender à população em sua Eotaliíidade” (%A4,

PEN), Em cada Estado, à legislação educacional brasileira evo»

Juiíiu diferentegnentes do mesm modo à estrutura 2 o FfuncinDnamento

das escolas. tomou caracteristicas mito particulares em cana re­

Iião.

Estamos. porém, entrando em aspectos da história da educação

próprias do século XX. além dos limites que nos impusenmmos nestas

trabalhoteº,

(1P)Para a evolução das ideias pedagósicas na Primeira República e principalmente para à compre­
ensão dos «eovisentos ideológicos desenvolvidos pelos intelectuais neste periodos ver de Jorge Na­
gles Educação e sociedade na primeira república e de Faulo Ghiraldelti Júnior, História da educa­
ção.
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CAPÍTULO IT

à EDUCAÇÃO CLAUSTRAL
SN

Eernardo Joaquim da Silva Guimarães (1BP5S­SB6RA) deve à sua

popularidade à reprodução de usos 2 costumes. paisagens 2 tradi­o

ses (da vida rural no século passado, O resistro de aspectos ca­

do viver sertanejo da época E 3 marca Major no re­

gSionalisem de Guimarães? quer o mutirão e à quatragem, quer quan­

do anota crendices 2 hábitos ou quando escreve costumes dos semi

nários, Essa tradição da crítica considerar o Bernardo Guimarães

vom um costumista, paisagista. acabou obscurecendo outros aspec+

tos Falvesz mais relevantes. For exemplo. no caso de O Seminarista

parece que à critica preocupada com os usos e os costumes. se fi­

HOU no caso do celibato visto como um costume antinatural. Daí

avaliar à obra como um texto de combate aD celibato do clero.

Desse modos. O Seminarista (16/78) é analisado como a história da

luta interna de um candidato (Eugénio) à vida cierical entre uma

paixão amorosa e oO dever religioso, [Com a história de um sacer­

dócio sem verdadeira vocação. este julgamento encontra apoio no

próprio autor mineiro que diz.

“"Ahs celibatol.. terrivel celibatol...ninguém espere afrontar iepu­
nesente as leis da natureza! tarde ou cedo elas tem seu complemento
indeclinávels e vingamse cruelmente dos que pretendem subtrair­se
ao seu império fatali...” (is p.icd),.
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Nessa (mesma linha de análise, à ruptura de um compromisso

religioso Caouebra dos votos de castidade): se interprecta com rup­

tura das leis da natureza, FPojls 0 caso se radicaria na binlogis.

sendo à juta intíima de Eugénio consequência da repressão de uma

necessidade binlógica que é à unido sexual. Sendo assim.

da natureza constiítuiriam à causa direta de uma ação inevitáveis
junto com as influências sofridas pelo jovem seminarista dos ele­

mentos circundantes que moldam o seu caráter, Essa leituras en­

viesadamente naturalista passa por cima de pasgN—

cial, que é à crítica romântica à um sistema de educação,

Dentro desse conjunto se lembra que o autor estudos no semi

nário de Campo Belo. além de ter vivido ao ar puro e nas monta­

nhas, em contato com indivíideos sem preocupações Filosóficas.

Mais tarde, estudou na Faculdade de Direito de São Faulo 2 O que

se sabe é que não foj bom aluno por não se adaptar ans programas

quadriculados dos cursos acadêmicos, Como estudante, seus amigos

mais próximos foram Aureliano Lessa e Álvares de Azevedo, Forma­

00, Foi juiz de direito em Catalão de fGioias, fez jornalismo e 1i­

teratura no Rio 2» exerceu o cargo de professor de Retórica e Fog»

Fica no Liceu Mineiro, em QGuro Fretao,

Antes ade passar o estudo do romance sob à» perspectiva que

nos interessa, recordegmos à seu argumentos narrativa em ordem

cronológica. trata do problema do celibato clerical. que impede a

realização amorosa de Eugénio. à personagem principal — moço Fino

2 de vontade franzina., Este se vº obrigado à ser padre por vonta­

de dos país, renunciando à um forte senktimentao de amor que desde

criança sentia por Margarida — moça decidida 2 corajosa, Na ida

PAYA UM Seminário. Eugênio ainda oscila entre o amor e à cveligio­
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ne

sidade ' 3 certa altura do romance. quando resolve desistir do

seminário, 05 país fazem chegar até ele a falsa notícia do casa­

mento de Margarida. Com tudo isso e conformado. Eugénio acaba or­

denando­se padre, De volta à sua cidade. é chamado para confortar

espiritualmente uma doente, que ô a Própria Margarida. AD se en

contrarems Ficam sabendo de Enda à verdade 2 acabam por consumar

DD antigo amor. Margarida morre e não consegue casar­se com Eugo­

Nnios mas Oo arrebata ao altar para à encomendação do seu corpos

pouco antes dele rezar sua primeira missa. Eugênio enlouquece de

dor sentimenta) e crise moral.

À imagem que o romancista oferece ao Jeitor da vida no semi

nário fundamenta­se em antagonismos! de um lado à educação infor

mala O aprendizado da vida no contato direto com à natureza 2 com

a manifestação que brota espontaneamente do individuo do outro

jado à educação formal, num ambiente escuro e sufocante. Eviden­

temente esse esquema apanha apenas à polarização que caracteriza

a vida no internato, deixando de Jado algumas caracterizações se­

cundár ias.

Comecemos pela descrição do espaço físico do seminário. O

due fica impresso de imediato na mente do leitor é que se trata

de num edificio de sobrado com lúgubre e sombria fachada, em um

recinto destiigado do mundo exterior. estabelecido em local tran­

quilos afastado dos ruídos 2» das distrações da vida cotidiana.

Enfimsa um espaço adeqguardo 3 personagens que convivem em relações

doe autoritarismo e repressão,

ÀS primeiras imagens de que se vale Bernardo Guimarães para

descrição say muito claras? Jaustera prisso” (4.

Cyasto viveiro" (1. p.EB). Elas se articulam com outras descri­
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que nos introduzem na pequena sociedade formada por semina»

ristas e seus educadores! ao mesmo CEempo com essa articulação re­

força o contraste fundamental. À prisão vai se desdobrar na at­

mostftera de dominação e vigilância que percorre todo no Jiíivro., Por

exemplos no capitulo IV. oO personagem central parece tomado pelo

medo quando é mostrado com Jum olhar rápido e furtivo"” (Lap. ED)

sob os "olhares severos 2 vigilantes” (524 pal) do regente,

A comparação com o viveiro parece atenuar 2 primeira imagem

Mas se trata de uma comparação determinada pela jdéia de contfina­

mento obrigatórios: os seminaristas são identificados como UJanus

pretos encerrados em um vasto viveiro” (Ss paºPi,s Ou com "melros

pretos à quem se abriu à entrada do viveiro” (1. p.E5)., Hesmo

quando se narra 5) passeio dos seminaristas pelo ambiente circun­

dante. ernarvdo Guimarães sugere à liberdade visiíiada., AD mesmo

tempo à paisagem que circunda o edificio austero está ali paras

com sua variedade. luminosidade, colorido e movimento, contras»

tars dando­lhe relevo. com à prisão ou oO viveiro. Essa relação

oposiítiva entre o seminário 2 à natureza imediata adquire um de­

senho mais amplo quando 5 autor trata de Eusénio antes de seu in­

Fernamentao,

úntes de Eusénio ir para o seminário. sua vida era percorrer

05 campos e bosques da fazenda paterna. É bom frisar à preocupar

ção do autor em mostrar à infiluéncia do campo sobre o espírito do

figo. E desto se desenvolye nos espaços abertos. em meio da relva.

das Flores silvestres. das águas do ribeiro, dos animais; às Ju

da manhã. às sombras da tarde ou nã escuridão da noite.

Já no seminário, Eugénio não pode deixar de estranhar à vida

monótona e ritmada. 3 severa reclusão. Em termos de vida, apren­
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se

dese muito mais. por exemplo. no mutirão de D.almbelinas do que

no colégio dos padres, O rapaz bem consciência da faltka de víincu­

lo entre à ação e à aprendizagem na vida extra­escolar e na ação

2» aprendizagem no seminário, Tornaese claro que ocorria um grande

distanciamento entre a escola » à vida, pojs o» seminário não 1e­

VAaANA EM CoONta Os interesses vitais de Eugênio nem os problemas do

MSI RPM que se desenvolveu. Mesmo lendo com gosto no livro dos

Tristes de Ovídio ou as gclosas de Víirgaiílinon., as matérias estuda»

das no seminário eram desvinculadas da sua vivência de criança do

campo. Atraves de processos to crus de ensinar. o0s padres minis

no das Matemáticas. de Filosofia. Latim e Tenlogia,.

de jJeituras apontadas no romance de Eernardo Guimaráêes, não se

distanciam daquelas já descritas, fora da ficção. por Dilberto

Fresre,., muibko Eempo depodss

"à proporção que o ensino dos jesuítas foi criando pelas cidades da
colónias elitezinhas ralas de letradoss uns latinistas untuosos,
seráficoss de livro de missas dos quais, entretanto, se desgarraram
alguns temperamentos destabanados como o de Gregório de Hatos ­ à
leitura dos livros latinos tornou­se à única leitura nobre e digna:
Virgilios Tito Livio; Horácios Ovídio; e não apenas o livro de eis­
52º (65: p.PóB).

Lembregmeo­nos., qpor noutro Jado que, em DO Seminarista, encon

tramos. por trás da critica ans môêtodos pedagógicos. idéias con

cordantes com as esposadas muito antes por Comeénio em sua Didáti­

ca Magna.

Comenio defendia à necessidade de se coordenar as matérias

a ensiíifarsa de modo que primeiro se ensinasse as que estivessem

mais próximas da criança (e não exemplos extraídos dos grandes

autores) 2 as jlostrassem com à vida prática de todos os dias,
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Criticavas, também. às escolas por ensinarem "um discurso antes de

ensinar à conhecer as colsas sobre que deve versar o discursos

POLS Obrigams durante anos. 0s alunos à aprender as regras da re­

tóricas e. mente depois. não sei quando, os admitem ao estudo

das ciências positivas (studia realia)., da matemática, da fisicas

etc” (40. pCtida,

Fara Eernardo Guimarães "a educação ciaustral é triste em si

PO RM Suas CONSPQUBNCIAS) DO regime monacal. que se observa nos se­

Mináarios. é mais próprio para formar ursos do que homens sociais”

(a paro, E contínua o autor

"O rapaz que sai de um seminário depois de ter estado ali alguns
anoss faz na sociedade a figura de um idiota, Desazados tolhido e
desconfiados por mais inteligente e instruído que sejas não sabe
dizer duas palavras com acerto e discriçãos e euito menos com graça
e atabilidade, E se acaso o moço é timido e acanhado por naturezas
acontece muitas vezes ficar perdido para sempre” (is p.47).

Eugénio é timido 2 está perdido no seminários pertence à outro

ambiente. membro de noutra espécie. como o pássaro amoitiíibó., Une­se

a esta jdêia uma outras, que 2 à imagem da separação do mundo vei

culada por Guimarães! o seminário descrito como uma prisão, uma

gaiolas. um viveivo. com um bando de pássaros encerrados. propicia

um clima de bercvor 2 gmedo de Ebal ordem, que no Fiorescimento de

uma certa espontaneidade só oosorria fora da escola nu na hora do

recreio quando os seminaristas despenhavamese "fora das portas

COMO USB AUuvem de gmelros pretos à quem se abriu à entrada do vi­

veiro (1, p. E), tagarelando,., assobiando ou cantando.

Eugenio esta na adolescência, & E no correr desse perjodo

difícil e no ambiente do seminários que começam as grandes apren

dizagens que permitem à adaptaçõo., para não dizer sebmissão., 3

tTutura vida de padre. Has o seminário produz desadaptações com­
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progmetedoras de desenvolvimento da personadilidade e do sentimento

de felicidade. Alem disto, produz submissão e adestramento, isno­

Ya : indivíduo como tal. não permite o diálogo 2 à cooperação,

Reina o auboritarismo, 2 as necessidades de vigilância predominam

sobre as de educação! o diálogo aberto 2 abafado pela aprendiaa­

gem da obediência cessa, O aluno deve organizar­se em torno de

certas formas de conduta que têm. aos olhares vigilantes e se­

veros dos padres, grande valor: com devotbamento. piedade 2 sub

Missão.

pesar de estimado pelos padres. à inquietação desses educa»

dores estava nos perigos em que. com Du sem razão. acreditavam

estar Eugênio envolvidos 2 das novas dificuldades que encontrava

para desempenhar suas tarefas! ler 2» reler páginas e páginas da

lição na tentativa memorizar algumas palavras. DO compéndio de

António Fersira., às definições 2 classificações gramaticais e às

series de mortemas, númsero­pessoais e modo­temporais próprias da

lingua latina. Isso implica tocar em uma questo: o da memoriza­

nedos um instrumento pedagógico extremanente utilizado. 5852 uma

atividade apresentada an aluno está ligada à certas regras ríigi­

das de solução, se não há uma certa explicação por par do pro

fessora O que OuUugDIre é uma imposição. Esse mesmo aluno. na impos»

sibilidade de se mover livremente num sistema de idéias, é levado

a Menor izar.

Em sua Didáctica Magna, Comenio escreveu

"Erraus portanto aqueles professores que querem realizar à formação
da juventude que lhes foi confiadas ditando muitas coisas e mandan­
do­as aprender de cors antes de as terem explicado devidamente”
(605 p.Pib).
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Em resumos. Comenio nos ensina que à boa memorização deve ser prae­

cedida de expiicações 2 de um processo de assimilação, Talvez se­

sentido que esse instrumento pedagógico vem assim ava­

tTiado por Hans Aeblilir

"Quanto sais uma matéria e desprovida de sentidos mais dificilmente
é menorizada e mais rapidamente é esquecida” (44, p.ié),

Ho romance de Bernardo Guimarães. Eugênio se caracteriza co

io um garoto dotado de boa memoria e de inteligência fácil. mas

No seminário grava com lentidão as lições na memória. Deve havera.

portanto. outros fatores intervenientes. Seriam à imagem de May

garida e a saudade do lar que o perturbavam incessantemente? Ge

ria à acentuada distância entre as matérias lecionadas no seminá­

rio e sua vivência de mundo?

à começar pelo significado do nome Eugénio — em grego. “bem

nascido”, que se entende como "de estirpe ilustre" —­ o autor não

deixa de citar as belas via idades do rapaz

Mv ias cordato., obediente. dócil. índole calma e pacata, submis>

so. Lom estas caracteristicas em que prevalecem uma Eendêéncia an

conformismo e 3 submissão, Eugênio parece talhado para 3 vida

claustral., Motando­as,., os padres não deixam de empregar meios pa­

Era atraiqslo ao seio da Congregaçõo,., e desde o inscio de sua re­

clusão usam habilmente os meios convenientes? exortações e leiítu­

ras adeguadas 3 esse fim. Uuyu seja, 0 que importa 2 a educação do

homems num universo que só será assepticamente pedagógico, alheio

ao seu passado e à seus sentimentos,

nofernardo Guimarães chama atenção para isto, escrevendo

"Coso 05 jesuítas; porém com mais escrúpulo e menos violências Cos
padres do seminário] procuravam dirigir a educação moral e intelec­
tual dos meninos; de modo a inspirar­lhes o gosto pela vida asceti­

FEV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



ta dos claustros e a resolvê­los a tomar à loba e o barrete de con­
gregados” (1, p.e9),

inda adiante, desenvolvendo esta júdóéia, nO autor lembra que "não

ficaram totalmento sem frutos 0s seus esforços. 2 viramese mitos

MoçosS de famílias distintas alistares­se nas fileiras dos Filhos
t

de SS. Vicente” be paRSI, Essa intromissão autoral nos renato pa»
ra um processo seletivo colonial com pleno sucesso no Erasil.

Diz Lado Frado Júnior que “o que ocorreu na Europa medieval

se repetiria na colonização do Erasil: à batina se tornaria o re­

fúgio da inteligência » da cultural e isto porque é sobretudo em

tal base que se faria à seleção para o clero” (99, p.É79),.

Diga­se de passagem que, os internatos do seculo XVII foram

uma das causas do exito dos jesuítas, Detenhame­nos um momento na

descrição não ficcional desses internatos. que tinham como fina­

idade específica proporcionar aos jovens uma vida metódica e ro­

tinseira em seu interior. longe dos perígos 2 problemas da epoca e

da idade.

O papel do internato estava marcado por dois traços essen­

ciais! separação do mundo e vigilância constante do aluno. Os in

ternos eram constantemente vigsiíiados. Fanto para aque não maantiíives>­

sem contato com 5 mundo exterior. considerado perigoso 2 temido

com fonte de tentações, quanto para que não se deixassem dominar

por seus desejos 2 instintos naturais.

à clausura impunha à dura prescrição de viver no desprendi­o

mento. no sacrificio e na humildade, Um eficiente sistema compe­

bitivo entre os alunos mantinha à exigência e o esforço: havia

divisão das classes em grupos rivais. (C'Brecsia 2 Tróia", “Roma e

Cartago”) &
nDrganizados., Provas diversas eram
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lançadas para levar esses grupos à disputas. À cada elemento xe

UM grupo correspondia um outro, de igual forças os 2mulos., Estes

eram adversários oficiais e deviam acusar às faltas 2 inexatidões

de seu correspondente, Desta forma, para suscitar o amor ao Era»­

balho escolar; apelava­se para à emulação entre individuos e gru­

Pos. Lompetiícões multiplas. recompensas. graus. dignidades atri­

aos alunos 2 outros meios inventados e renovados sempre

pejo professor. eram segundo René Hubert "empregados para desen

volver D sentimento individual 2» coletivo da emulação 2. mediante

a esulação, 0 do esforço pessoal associado ao píribo de grupo”

(75 pa5ida

Outro pensador do século XI1X, Maurice Debesse defendia à

emslaçõos por considerá­la atitude social natural na jdade do

escoi ar

trata de estimular DD trabalho escolar" (648. p.éd)., Entretanto fa­

"É claro que cumpre espregàá­la com discriçãos não abusar do espíri­
to de cospetiçãos que pode degenerar em invejas e em rivalidades
ndiosas. Has proscrevê­la absolutamente é virar as costas aos dados
da psicologia” (62, p.ód).

Os métodos de ensino apoiavamese no contato direto e sem in

terrupção entre educador 2 aluno. O papel do mestre nos interna­

tos era o de assegurar à ordem. oO cumprimento das reoras e for

MASs DrgaNnizar D conhecimento — adaptando­o à jdade e às forças

dos alunos — selecionar e estruburar os Eemas de estudo que de­

veriam ser ensinados. resolver ns problemas que fossem aparecen

Jos enfim, dar direção à vida dos alunos pelo caminho previamente

traçado. DD mestre era modelo 2» guial portanto. deveria ser jmi­

tado e obedecido, Como escreye áebiizs "aprender significaria,
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entãos para à crianças "tirar uma cópia' da explicação dada pelo

mestre” (44,7, p.t4), À vigilância do aluno era constante e inte­

rala 2 O mestre se esforçava por penetrar­lhe o caráter para me­

lhor infiluír­lhe na inteligência. procurando garantir à tEranstfor­

»mação dos desejos do educando, 1

Exsnes dois aubores nos mostras como no século XIX a educação
2 ns instrumentos pedagógicos eram concebidos. Suas observações

confirmam o pensamento de Durkheim sobre à subordinação no seculo

,XIX dos indivíduos à um sistema que lhes É superior:

"Cada sociedades considerada em momento determinado de seu desen­
volvisentos possui um sistema de educação que se impõe aos indivi­
duos de modo geraleente irresistível” (643; p.2é).

Nas sociedades patriarcais.a nãàs quais se enquadra aquela

descrita em O seminarista. à criança era mantida à grande distân­

cia do adulto, Até os cinco ou seis anos era adorada com) um Jan­

jo". mas dos seis ou sete anos aos des, passava à ser considerada

um Cdemônio”",. Hessa segunda Faixa de idade era apenas tolerada.

Era­lhe exigido que não se aproximasse dos adultos! não levantas»­

se A voz na presença deles: desaparecesse da sala quando estives­

sem conversando: brincasse sem fazer barulho. Em suma. era trata»

da como criatura estranha (anjo ou demôniota à ponto de se usar o

castigo para preservar à distância quando à criança tentava dimi­

nui­la., à criança era castigada pelo pai, pela mãe, pelo padras­

tros pela madrastra, pelo avo. pela avó. pelo tio­padre., pelo par

drinho.s pela madrinhas pela tia solteirona, pelo padre­mestre.

pelo professor de gramática! e essa pedagogia onde entrava boa

dose de sadism Feve seu prolongamento nos colégios de padre e

nas aulas dos mestres­rêgios mesmo com à decadência do patriarca»
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Em O Seminarista, à ótica interna dos padres, com relação ao

sistema (educativo, é concordante com a ótica dos pais: demonstra

DO esforço de ambos no sentido de levar o jovem Eugênio à entfren­

tar o5 rigores e escrúpulos da vida claustral., Basta recordar que

o paí de Eugênio, reenviando­o para oO seminário depois das fé­

rias Pacreye ans padres pedindo­ lhes encarecidamento que procu­

rassem dirigir à consciencia do filho à fim de banir­lhe do espi­
rito certa paixão que ia desviando­no de sua natural (vocação e

louvável proposito de ordenar­se.

Desde o princípio do romance. Eugénio e "meigo e plácido

em sua fisionomia como em todo oO seu ser transluziam indícios de

uma dndole pacata. doce e branda” (48,5, p.?)., Esses Eraçõs exter­

nos. à inclinação religiosa e o gosto pelos rituais eclesiásti­

COB BRO interpretados pelos adultos com vontade de ser padre,
Numa sociedade em que o adulto impínr à sua vontades. à conseguêno

óbviart Eugénio interioriza à mesma interpretação, Na verda­

de, à imitação do rito consiste para 0 personagem numa atividade

ludicas (mas 05 pais entendem, por esse comportamentos dever

destiná­lo ao estado clerical. Impíóem ao rapaz à vocação sacerdo­

tals poijs beer um Filho padre na família era. além de preservar à

tradição. um majdo de ascender socialmente. Lom enfatizam os 13­

vros de secinlogia., à carreira de padre era vista no seculo XIX

COMO um ganha­pão seguro » uma brilhante marca de prestigio,

Essa vocação por vontade alheia fica mais ciara quando nos

damos (conta de que à falta de colêsios leigos favorecia à exis

Eéncia de um grande numero de rapazes que se tornavam padres sem

VvíIMBçãOo. Do que importa salientar aqui é que 05 Filhos do senhor

A
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de terras tomavam três direções que, não raro. depois de algum

tempo, voltavam para à mesma casa familiar que era apanágio do

primogênito. Este. o morgado, era o herdeiro das terras. seguia o

destino do pai 2 reproduzia o5 cosbumes avocngos, O) aegundo Filko
,

1

3a estudar na Europasr velho orgulho para as familias abastadas.

Em Coimbra bachkarelava­se 2 seguia à carreira letrada, Fedro Cal»

mon observa que “a universidade era um jdeal comum: à magistratu­

ras o) canonicatbo, honravam por seus privilégios, elevavam O homem

3 UM nivel esrêgio., davamelhe principalmente. na colónia. uma

eminente csituaçãos à par dos cargos de governo" (584. p.E43, O

terceiro filho estava destinado à Igreja, pojs não era nada neste

mundo quem não Einha um Filho reliíisioso., às famílias numerosas

não ficavam sem o seu frade: seu conselheiro 2 confidente. 2 o

amparo de que dispunha à matriarca para adeinistrar os negócios

da casa, Completa Fedro Calmon:

"A vocação viria depois: cos o hábitos o cercilho e o voto. O ie­
portante era penetrar os embrais do conventos para aí ficar” (Só,
p.B6).

Eugênio. vítima da vontade dos pais submete­se as imposições

alheias ate o momento em que, descoberta às mentira paterna em

relação ao falso casamento de Margarida, entrega­se à mulher ama

da, Em O Seminarista, mais do que tudo, importa à pressão social

que conduz 53 protagonista ao seminário. privando­so do amor de

Margarida. Eernarvdo Guimarães alude à esta pressão com as sesuin­

tes palavras:

"Naquelas épocas de crença viva e piedade religiosas ter um filho
padre era um prazer, uma glória, de que euito se ufanavas 05 pais e
as mães de familia; e mesmo hojes principaleente entre 05 nossos
sorigerados e religiosos fazendeiros. não falta quem pense que não
pode haver carreira mais bonitas mais santas nem mais honrosa” (1;
p.?id,
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Estamos diante da concretização de uma jdéia vigente no sé­

culto XIX! à educação do homem reaqueria um meio escolar tão alheio

quanto possível ao sêeculo., à suas ijdiias 2 3 suas paixões. Desta

idéia tundamental] resultaram as caracteristicas dos programas
|

adotados e» dos metodos postos em prática pelos jesuitas. dos

duais uma das grandes preocupações era à educação das boas manei­

rasa da boa aparencia 2 da lipyguagema.

O latim era à lingua ubiliíizada no desenvolvimento das aulas

2» até mesmo no recreio. quando então os alunos eram obrigados à

se comunicar através dele: ou sejas, por assim dizer, Cviviaoao”"

em latim.

Do registro de Comenio sobre 0 ensino do jatim parece exem­

pPlarv. o seculo XVÍIZ, à) traçar D esboço de um plano orgânico dos

estudos. Coménio distinguiu quatro tbipos de escolas? infâncias

5Pusericias, adolescência e juventude. sendo que para à puericia

(dos seis aos doae anost. propós à “Escola de língua nacional”.

Raagia desta maneira contra o costume de se começar à aprendiaza»

Sem nda Jeitura 2 da escrita pejo latim, FPerguntava­so ele com

era possível ensinar uma lingua estrangeira à quem ainda nem do­

minava à sua língua nacionalt E respondia que o ensino da lingua

mabernas por ser deveria ser ministrado primeiro

que o da lingua latina, Por tudo isso, 2 seguindo esta linha de

pensamento. B)lberto Freyre escreveu que "nada mais amolecedor

da inteligência que oO ensino exclusivo do latim nu qualquer 1in­

gua qumorta., Fo oO ensino que se desenvolveu entre nós sob à in

AFliubncia dos colégios de padre” (454 p. ESB
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A forma de organização interna do seminário no arraial de

Congonhas do Campo está articulada ao perigo da idade, Fortanto,

à divisão dos seminaristas. com suas batinas » barretes negros.

DOOFre segundo à faixa etbária! grandes. médios, submédios e gent­

nos, Eugênio. à20 ingressar no seminário, pertence ao grupo dos

subméndios., estudando e dormindo Dm um vasto salão aberto, Guando

entroy nos dezenove anos. já não dorae no salão dos meninos"

"Fertencia à turma dos grandes; e dos que propriamente se chamas
"sesinaristas' ou candidatos ao sacerdócio. Como tal, tinha portan­
to o seu cubiculo ou cela particular” (1; p.B7).

O regime de vigilância descrito em DO seminarista compreende

rvVegentaos (ou vigilantes) que passeiam todo o: tempo seus severos e

visiíijantes nlhos sobre os alunos como se fossem espiífbera, Ao menor

deslize, 5 regente entra em açõo., tentando descobrir à falta co­

metida e rejatando­a ao padre­mestre diretor — o grande vigilan­

Em — tirando. assima à privacidade dos alunos. E isto se comprova

quando o regente dos submédios. que era também 5 professor de

latim de Eugênio, vasculha os papéis do estudante. quando este e

seus companheiros saem para o recreio,

Não é demais insistir sobre o papel que à puberdade exerce

sobre Eugônior uma fase do crescimento quando o jovem passa por

Uma —neriíe de transformações orgSnicas que repercutem em sua vida

ementajd. à puberdade, sem dúvidas, aumenta o caráter de contflito do

período. DD despertar” do instínto sexual vem chocar­se com um

conjunto de hábitos, de resras sociais e morais que no freiam Ou o

canadldizam.

Aà afeição, por exempino.a cede lugar à um sentímento mais exi­

gente 2 mais seletivo, à amizade, e» esta, por sua vez. pode vir a
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ser prelúdio do amar. Esta é à situação de Margarida e Eugôónio.

Gabe­se (que à necessidade de amar alimenta não apenas as

amizades apaixonadas do adolescente, mas também os namoricos de

colégios de rua, de portão, Mo caso de Eugénio, essa aecessidade

alimenta > "primeiro anor"'.s em que à ternura férvida 2 profunda

sobrepuja 0 desejo de posse. pois. ate os dois primeiros anos de

seminário. nunca lhe havia passado pelo espírito à idéia de casa­

mento, lesto se torna mais verdadeiro ainda quando Bernardo Gui

Maràâoes, enunciando o discurso de Eugênio escreve

"Sabia que tinha de ser padres sabia igualmente que o padre não po­
de casar­ses e muito menos amar uma mulher qualquer” (1;
p.37).

Mas é bem verdade que, para Eusênio., no antagonismo entre o amgpor

humano & 5 amor divino é confuso. à ponto de não compreender

Iincompatibiliíidade que o5 homens Eentam estabelecer entre um e ou

tros já que para ele à mulher foi criada por Deus para amar e ser

amada.

Ho ambiente opressivo e artificial do internato. Os aconkte­

cimentos do dia­aqdia, especialmente. o5 que foyem dele, tornam

se motivo para sonhos. fantasias. devaneios 2 pesadelos.

Eugênio sonha acordado com Margarida. maitas vezes divagas. e

essa desadaptação ao real se acompanha de fuga na ficção I1írica —

DS versinhos amorosos dirigidos à menina — e no recolhimento, NVá­

rios trechos de O seminarista contiraam dstbor

"Was orações: na igrejas no recreio; nas horas de estudo e de re­
pousos Eugênio encontrava sempre mil motivos que lhe avivavam na
idéia à imagem de Margarida” (1; p.25).

e ———— ———.

(iFara um estudo da Psicologia do Desenvolvimento, ver Clara Regina Rappaport et al.: Psicologia
do Desenvolvimentos São Paulo, EPU. 4981, dv,
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Também as tediosas lições de gramática latina. tão difíceis

de (aprenóer, passam à Eber noutro sentido, à partir do momento que

1 rapaz entra para à terceira ciasse de latim 2 começa à ler os

primeiros qersos de Virgílio: Usentiuese Eomado de um vivo gosto

' À : .

t
À 'pela gqpaoesta” (44 pao6), 2 a tal ponto que resolve ensaiar alguns

versos para à rapariga Margarida, E se os poemas IPidos por ele

apresentassem painêis da vida campesina. era oO que bastava para

faze­lo Jembrar de Margarida e da fazenda paterna. Por meio

articulação com à experiência pessoal dá­se o aprendizado,

Cl ode entender? quando o interesse de Eugénio correspondeu à uma

Sua necessidade o ensino tornou­se eficaz 2» estimulante, No en+­

tantos, à tarefa educacional era desempenhada como imposiçãos

qualquer consideração para com à aeantalidade do educandos

interesse era relegado à um plano inferior.

Do episódi ns versos chama à atenção para um fato de que

nem mesmo Eugénio havia se dado contar da descoberta do amor. Eu­

gênio experimenta um terno sentimento por Margarida. mas não tem

consciência de sua natureza, Ele só chega à tomar consciência de

que > sentimento por Margarida. que lhe parecia tão inocente e

sem consequencia, é amora no incidente ocorrido apos dois anos de

Seminário! um severo interrogatório por parte do padre diretor.

depois da descoberta dos versos amorosos dirigidos à eta.

O próprio Eernardo Guimarães comenta que ao invés do padre

diretor tentar banir do coração de Eusénio uma paixão mundana. um

Crime hediondos interrogando­o com rigor e aplicando­lhe severos

conselhos &­ exprobações, deveria ter dado amplia liberdade de ex­

Pansão a0s sentimentos do garotos, 2 assim. quem sabe, teria Ffaci­

Jiítado à Ple à vitória sobre si mesmo. DO comentário autoral aju­
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danos à perceber oO processo de formação do indivíduo no seminá­

rio e encaminha­nos no entendimento dos castigos.

Do ponto de vista pedagógico. 0 castigo tem como Finalidade

a Correção oral de quem não sabe ComMportarese conforme as normas

de moralidade ou de convivência social. D castigo apresenta assim
como um meio de educação,

Na Didática Magna, CDoménio já defendia à utilização da dis

ciplina 2 do castigo como meios de Darrar os maus costumes e es.

tiíimalar > progresso do aluno. Portanto. seja com repreensões e

castigos. com palavras 2 com vergastadas. a disciplina deveria

severa º à escola deveria estar atenta » vigilante, da parte

dos professores e da parte dos alunos. Comenio estava convencido

da importância da disciplina à ponto de deixar assinalado Cuma

escola sem disciplina é um moinho sem água” (46, p 401), Saliícn­

tava que à disciplina deveria ser aplicada sem paixdo., sem ira e

sem ódio. com tal candura e tal sinceridade, que

ria que à pena disciplinar lhe eva imposta para seu proprio bem e

que não era senão uma consequência do afeto paterno que lhe dedi­

CAVAM Aqueles que o dirigiama seus mestres. Mas. no que se refere

aos estudos e às Jetras, à disciplina severa não era recomendada,

Ho entanto, deveria aplicar­se uma disciplinas mais severa 2 mais

rígida âqueles que exorbitasem no domínio dos costumes. Como a

impiedade. à Dlasfemia e outras faltas.

For am momento, examinenmms o que representa à disciplina no

Ambiente escolav. De imediato, podemos afirmar que o melhor meio

para mantê­la é ocupar 2 interessar o aluno em projetos nu tare­

ta de Bxito possivel. Se o aluno puder resolver. sozinhos uma

abividade mediante uma pesqsuisa pessoal, seu interesse. certameno­
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tes será maior do que se receber à solução pronta. Não se pode

negar que o aluno que participa numa atividade que nº entusiasma

disciplina­se automaticamente. Ds padres do seminário acreditam

ques convertendo os internos em individuos “artificialmente” si

lenciosos e jeóveis., estão disciplinando. À disciplina não e

Peteito de certas medidas disciplinares, Mas sima pesulbtado de uma

boa educação,

Em se tratando dos castigos corporais, Coménio dizia que “os

açoites e» 3235 pancadas não têm nenhuma força para inspirar. noS

espiritos, oO amar das letras, mas. ao contrário, têm muita força

para gerars na almas 5 téêedio 2» à aversão contra elas”  (d8,

PAG), Ho seminário onde estuda Eugénio. ns padres acreditam no

castigo como formação. e embora 5 castigo fisico não apareçãs OD

castigo indutivo está sempre presente, Este começa na vigilância.

PAsS%SA POV Yepreensíes, sermies, rezas, vigilias 2 maecerações., ate

chesar nos jejuns e peniteências., O castigo de Eusênio já começa

na intimação do seu regente para comparecer no quarto do padre­

mestre diretors “este chamado era terrivel” (1, p.33), E dai

prossegue. até à imposição de jejuns 2 penitencias., que quase

levam à morte, Eugénio juta contra as próprias Ffraquesas, procura

2 levar­se ans próprios olhos. mas seu amor por Margarida prevale­

ce soberano.

Enfima 0 castigo não diminui a quantidade de erros. 04 se­

jas O amor que Eugênio sents por Margarida, sendo que os retém

inibidos até que se apresente à ocasião mais propicia para mani­

festar­se., Apos jejuns e penitencias. Eugênio ouviu conselhos do

padre diretor que, entre outras coisas santas e» salubtares., disse­

lhe que decerto o demonio havia tomado à figura de Margarida para
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perturbar=­lhe o espirito, afastá­lo de sua verdadeira vocação e

lJevá­io para o caminho da condenação eterna. Lembra­lhe o padre

diretor à relação entre à mulher e à serpente, encarnação do de­

mônio. Eugênio, estarrecido ao ouvir essa referência biblica re­

corda­se do que havia ocorvido com Margarida quando criança e

palavras (que sua mãe, senhora fntunes proferiu na ocasião à res­
peito da serpente que tentou Eva no FParaiso. Supersticiosa que

WYAzs à senhora Antunes viu na aventura da cobra enteando­se no

corpo de Margarida um sinistro prenuncioD. que 213 mesma não sabia

explicar! apenas comentou com DB. Umbelina, mãe da garotas, que

aquele era um bicho que Deus excomungous 2 que foj exatamente +

animal que tentou Eva, Resposta de Umbelinaz

"­ Dras comadres tambem à minha Eva ainda está muito pequenina para
poder ser tentada pela serpente” (15 p.í5).

Farece­nos. portanto, que tudo isto aponta para à seguinte cons.

tataçrão? à de que à própria me, daquela menina de olhos grandes

2» cheios de "vivacidade", an tentar explicar nn ocorrido. como que

admitiu à comparação de sua filha Margarida com à figura de Eva,

Mo Final do capitulo XVI. oO autor volta de novo 3 essa com­

paração?r Margarida é expulsa das terras do capitão Francisco An+

tunes. “daquele eden saudoso da sua infância” (4, p.bd)d.a tal qual

Eva expulea do paraíso, Mais adiante. duas circunstâncias conkri­

buiram para D triunfo das palavras persuasivas do padre diretor e

para no reforço da imagem de Kargarida como Evat o sermão do padre

missionário Jerónimo e o sonho de Eugenio. Nos dois casos. à fi­

gura de Eva se faz presente trazendo à memoria de Eugênio à aven­

tura da infância de Margarida, "Já para ele não havia dúvidas

e . e +. ? .agueje acontecimento era um aviso do ceu aquela serpente Fatixdio
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na era o demónios e Margarida. nova Eva por 2le cseduzida, lhe

Oferecia o pomo tFatal,s é o Jevava ao caminho do exttio e da per

diçgão eterna” (is p.S96),

Finalmente, no capítulo XIX, conclui­se o que vinha se aro

quitetando por todo o livro, desdeo segundo capitulo: à analogia
í

entre o episúádio do Gênesis e aquele incidente da infância de

Margarida, Eugénio FEranstforma analogia em identificação

"Ohs Margarida! Hargarida! que fizestet..cahit.c.t eras Mesmo a
serpente: teus lábios destilavams veneno de morte...” (is p.99).

Com estas palavras de Eugenio. praticamente fica selada à vitória

da educação claustral no que concerne ao mundo dos afetos.

Fara compreender melhor à posição de Bernardo Duimaraes em

relação à pedagogia claustral da época, convém recordar como no

seculo XIX era organizada essa instituição para à formação dos

clérigos, Tomarei como base para isso, à descrição dos seminários

de Dlihda e do Caraça. respectivamente, tentando verificar em se­

Juidas, em qual dos dois se encaixaria melhor o seminário descrito

por Eernarido Guimaries.

O Seminário de Pernambuco fundado na cidade de DOlihda em BE

de fevereiro de 1500 pelo bispo Azeredo Coutinho foi à grande rve­

NoOvação educacional que se processou no Reino por iniciativa do

ministro de D.dosse, e com à colaboração de parentes do bispo.

Erasileiro., nascido na cidade de Campos, no Estado do Rio de Jda­

Neiros em 1748. partiu para FPortugal. em 4775. à Fim de cursar 2

Faculdade de Direito Canônico da Universidade de Coimbra, refor­

mada havia pouco pelo Marques de Fombal., tendo prossegsuibdo, já

Sacerdote. nos estudos filosóficos e científicos.
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Azeredo

pais produtos da Universidade

um dos grambais admiradores e

Exerceu no Brasil, dentro das

cultural direta com à criação

a

Coutinho pode ser considerado não só um dos princi­

de Coimbra reformada, como. Eambénma

continuadores da reforma pombalina.

fiovas idéias, uma ação pedagógica e

do Seminario de Diinda. onde forte­

1 2 3 4 5 6

SN

mente se manifestaram oO novo espirito 2» métodos implantados pela

referida reforma, Em 17758. elaborou em Lisboa os Estatutos do

fomato« e . esNossa Senhora da Graça de Olinda": eSeminário Episcopal

bispo de Fernambuco,., parkiu para o Erasila onde fundou o Famoso

seminários instalado no prédio do antigo colégio dos padres je­

susbas, doado em 17974, com à igreja e as alfaias, à catedral de

­
oEernambauansao",.

Tipo de colégio que rompeu com à tradição jesuítica do ensi­

. ç . es (Áno colonial. tanto na sua orientação como nos seus metodos E) Pm

potsco Fempro o Seminário de Olinda já era considerado no melhor

estabelecimento de instrução secundaria do pais,

(8) Simultaneamente ao Seminario de Olinda, Azeredo Coutinho redigiu 05 estatutos do Recolhimento
de Hossa Senhora da Blórias fundado no Recife com o mesmo espirito, destinado à educação de x«o­
fas.

—m—...—.

(3) Guando tornou à sua patria, em 179D, Azeredo Coutinho já tinha srande reputação de saber e de
prudência granjeada pelas suas obras publicadas em Lisboa; que entre outrass. está a Hemória sobre
o preço do açúcars que lhe valeu o convite para fazer parte da Acadesia Real de Ciências, e O seu
Ensaio econômico sobre o comércio de Fortugal e suas colônias. Hestes ensaios, analisava à rea­
lidade econômica conforee as concepções vigentes da epoca. Escrevia que à exploração econômica
E tuúma das várias atividades sociais necessárias e dotadas de dignidade, dignidade esta, reconhe­
cida e reforçada por ele oque usava à exploração econômica como objetivo de estudo acadêmicos do­
tado de legitimidade na Universidade de Coimbra e na Academia de Ciências de Lisboa, “Azeredo
Coutinho usou as ideias liberais; no campo econômicos para lesitimar propostas de conciliação en­
tre os interesses das classes dominantes da Colônia e o Estado portussêes, atraves da redução de
taxas e tarifas que incidiam sobre a produção e o comercio  (éi, p.ód),
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2às novas tendencias pedagógicas podiam ser sentidas não se

no ambiente onde se crinu.s com métodos mais suaves e mais hu­

Manos que o dos padres da Companhia 2 que o dos padres regioDs.

Havia maior respeito à personalidade do menino. Transformar amesse
P EC . «

t
. [a

as relações entro adultos 2» crianças. entre mestres e discípulos.

2 principalmente, no plano de estudos, Este abrangia, além das

matérias do curriculo tradicional —­ gramática. latim. retori­

cas posdtiíicas Filosofia (agora, sesundo novos pontos de vista) e

à teologia — o ensino de francês, grego. história, cronologias

geometria, fisica, história natural e desenho ministradas aos que

queriam Fazer 5 curso de humanidades 2» ags que se destinavam

vida sacerdotal.

Ds estudos do seminário começavam pelo curao de Gramabticas

vferecido durante três anos. No primeiro aprendia­se à gramática
da Jingua portuguesa, 2 depois. secundariamente à da língua lati­

na. No segundo ano. 505 alunos traduziam textos de Sulpiício Seve­

ro. Dícero e Cósars e no terceiro, cextos de Salústio, Terêncio,

Tito Livio. além de poetas latinos.

úcabado 5 curso de Gramática, os meninos enfrentavam um ano

de Retórica em latim 2 em português. Fara Ds que seguiriam à car­

reira eclesiástica, esta disciplina representava formação profis

sional da maior importância

pos o curso de Retórica, o5 estudantes passavam dois anos

no de Filosofia, sendo que primeiramente aprenmidiam à Lógica. à

Metafísica, à ftica 2» parte da Física Experimental, Com os estu­

Ciencias Naturais. se pretendia que 05 futuros padres

aprendessem conhecimentos úteis à asricultara e à mineração, ati­

vidades cessas que Azeredo Coutinho conhecia muito bem. haja vis
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ta estudos econômicos desenvolvidos por ele: Discurso sobre o es­

tado atual das minas do Brasil e Memória sobre o preço do açúcar.

D curso de Geometria. dado em um ano abrangia à genmetria 2elemeno

tars à aritméticas à Erigonometria plana 2 a algebra elementar.

For fima DD plano de estudos se completava com o curso de Tenilo­

a Tenlogia Prática. Exigia­se para O ingresso nesse (curso

idade mínima de 15 anos.

Luiz Antônio Cunha em À universidade temporã escreve que

possível perceber, nos Estatutos. que à meta principal era justa­

menkhe à formação de sacerdotes, Todos os cursos do Seminário le­

VavAaAM AO Curso de Teolosia e funcionavam como instrusento de se­

leção para o ingresso nele e na vida sacerdotal, Has, além dos

vObvios & imediatos objetivos religiosos. oO criador do seminário

atribuía aos sacerdotes neles formados funções novas. como o de

pesquisador e difusor de conhecimentos e técnicas" (43. qpaórda.

Nos Estatutos de Azeredo Coutinho. o conhecimento não devia ser

rebiíirado dos Jivros. Famproua de pessoas consideradas sábias. mas

da gqpatureza, Aaseryedo Coutinho se preocupava profundamentao com

estudo de teologia, por considerar parcela jmportante da educação

geral do cidadão e não apenas dos eclesiásticos.

For tudo isso, Gilberto Fresre escreve que "o Seminário de

Dliinda começou a ensinar as ciências úteis, que torpassem 0 rapaz

mais apto à corresponder ás necessidades do meio brasileiro. cuja

transição do patriarcalismo agrávio para um tipo de vida mais ur

bana » mais industrial. exigia orientadores técnicos bem instrui­

dos e não apenas mecânicos e artifices negros e mulatos. que aqui

continuassem de noitíva à tradição peninsular dos artistas mouros
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OU à africanas, dos seus avos negros” (457 p.ai053,.

0 seminário estava destinado à crianças pobres nu oOrfos da

Diocese de Fernambuco. Du à filhos de país pobres. que não tEives­

sem possibilidade de sustentá­los nos estudos. Ievyeriam Eber no

Minimo 418 anos de idade e nascidos!de legitimo matrimónio. saben­
do ler e vscrever suficientemente, o que não se apresentassem
doentes ou contaminados de mal contagioso, Segundo os Estatutos.

Crianças ricas Ou pobres. 2ram todas internas. MOYVAVam em quartos

ÍGuaiss USAVAM AS Mesmas roupas e não eram tratadas com diferen­

ças no refeitório, D Seminário não oferecia curso de primeiras

letras. embora houvesse um professor apto para isso; cuja função,

na verdade, era o de completar no ensino insuficiente que 31 gum

garoto Fivesse recebido anteriormente, Além disso. dava aulas em

casa de crianças que não Ffreguentavam O seminário.
Ds alunos eram examinados todo Final de ano, perante bancas

de professores. defendendo oralmente teses sorteadas 204 horas an+­

Fes.

Fara todos os cursos, oO ano lebivo começava dia 3 de Yeye­

reiro e» finalizava nodia 7 de dezembro. sendo o5 domingos e

quintas­feiras. feriados. Ds estudantes frequentavam as aulas de

manhã 2 à tarde, geralmente das É às 45% 2 das 44 às 47 horas. Às

atividades dos alunos eram bastante controladas e» restritas às

normas estatuárias., cuja rotína incluia um culto de 45 minutos.

na capeia., ao intíiciar no dia 2 cEberminava com à reza do terço.

Do Colégio do Caraça. que tomou o nome à Serra do Caraçãs. em

Minas Gerais, toi fundado em BO pelos padres portugueses da

do da Missão de SSo Vicente de Faulo,., Ántes. porém. da

chegada dos padres Jazaristas ao Erasit.a à chamado de DD. João MT.
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Irmão Lourenço (47534­189), que segundo lendas, chegou ao Eras3i)

fugindo da perseguição do Marques de Fonhal., já havia fundado

Casa de Nossa Senhora Mãe dos Homens nas montanhas do Caraça, No

Mesmo ano da morte de Irmão Lourenço. em 1619, embarcavam em For

tugal one padres da Congregação da Missão, Apenas chegados ao Evra­
?

silas foram legalmente empossados nãs terras e na herança do Irmão

Lourenço. que falecera sem terminar integralmente à obra. No seu

testamento de 10804, esse frade especificava que à doação feita se

destinava an estabelecimento de um Hospiício de Missionários? to­

davia, caso sua vontade não pudesse ser cumprida, sugeria que

servisse para um seminário onde os jovens aprendessem as primei»

ras letras. arkes., ciências 2 Iíingu

D Colégio do Caraça tem um lugar marcado na história da edu­

cação de Minas Gerais, Até cecentemente, gozou de prestígio além

das fronteiras do estado, por causa do rvigorismmo disciplinar. do

tradicionalises de sua grade curricular e também pela crueldade

dos padres.

O estabelecimento ministrava um ensino humaniístico,. de conho

monacal, responsável pela formação de grande parte da elite mi­

neira do tempo do Império e da Primeira Republica, Como transpa­

rece no texto de Mariza Duerra de Andrade, "Jess

Eiva aciassitficava 05 que à haviam recebido 2» simbolizava, antes

tudos à marca de uma distinção social evidente. Um de seus

fins era à formação do homem educado, do bacharel dotado de uma

cultura humanistica clássica 2. em resumo. do futuro dirigente”

(444 pataBi, Portanto. se ou ex­alunos Caracensoes OCuparam cargos

2P funções proeminentes na vida pública. isso se deveu essencial»

mente à formação aque lhes proporcionous n Colégio.
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Do seu curso de humanidades compunha­se de uma grade curricu­

lar extensas, e à formação e instrução era centrada no mestre. mae

morativa e encicilopedica., D primeiro ou um dos primeiros curricu­

los de que se tem notícias era assim formado? Escola, Música,

" o. + os . E
t

» Ps ! sFrances. Denyrafia., Foesia Fortuguesa e Latina, Retórica. Matema­

ticas Filosofia e Física, Mais Carde., houve incorporação de ou

tras cadeiras Du supressão de disciplinas. À educação se proses­

Tava, Dasicamente, pelo trabalho individual do aluno? cópias, re­

petições » recitações à partir das disciplinas de linguas. retó­

ricas : literatura, D máximo dessa formação geral e

enciclopêdica ficava à cargo do discurso. que adestrava nº estu­

dante para o aprendizado é prática do exercicio retórico em uma

sociedade constituida de analfabetos e escravos.

Referirese an Colégio do Caraça é traçar o pertfil de um

l1êgio modelo para à epoca, prestigiado pelos imperadores da N+

2? pelas famílias abastadas, que confiavam à ele à educação de

seus filhos. À educação que fornecia tinha custos elevados: 5 nú­

mero de bolsistas 2vra baixo se comparado aos alunos matriculados;

Possui um corpo discente numeroso se comparado aos demais raeta­

belecimentos de enstno mineiros: entfima esses dados sobre a vida

to estabelecimento reforçam à idéia de que à clientela caracense
encontrava­se centre os segmentos seciajis privilegiados.

Do Caraça abrigou. além do LolêgiDa o Seminário Maior de Ma­

riana entre 1654 2 ÍBBP, e uma Escola úpostólica destinada à for

mação do clero lazarista., Aliás, 05 lazaristass., em oposição ao

Movimento de secularizaçõoõ. imprimiram à direção do Colégio à no­

ção de reforma dos costuans e de isolamento e abstração do mundo.

No projeto pedagógico do Caraça à idéia básica era dentar

FEV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



criança Ou oD jovem do mundo. ainda que para isso fosse necessário

a aplicação de castigos corporais e o regime da vigilância. So­

tente sebmetido a essa espécie de confinamento que toi o interna­

bon, é que o jovem poderia ser entregue sadin, educado e honrado

à sociedade, i
“Caraça” bornoua­se nos primeiros tempos do Império. um nome

Gue causava medo nos meninos. que eram arrebatados ans engenhos.

às casas de sítio. aos sobrados da cidade e reduzidos à internos.

num lugar no meio das montanhas. dentro de salas (úmidas e. so"

bretudo. com mestres exigentes e carrascos, que empunhavam pal

tHatórias de sucupira e varas de marmelo.

Mariza Guerra de Andrade referinio­ae a disciplina austera

desse colégio, escreve que "contava com à adesão das familias de­

sejrosas de educarem os filhos num ciima de devsotamento 2 preyen­

gão qmorals que 51 internato, especialmente o religioso. poderia

garantir” (464, piso),

à vida escolar cjcaracense

de recluso, de silêncio. de recolhimento meditativo (orações) e

reflexivo (estudoij,., com resras severas 2 inflexíveis, Todas as

atitudes

por gmeio de códis disciplinares hierarauiíizados., do superior do

Dolégio ao estudante escolhido para fiscalizar oO comprimento das

Normas. À desconfiança em relação aos jovens orisinava­se da ne­

idade pedagógica sentida pelos lazaristas de protegê­los das

intFluéncias nocivas externas 2 se estendia à própria vida comunio

tária dos colegiais, É com esse perfil que 5 Colégio do Caraça é

Jembrado até hoje. um estabejleciíimento com à mais esmerada educa

ção durante todo 5 tempo de sua existência mais do que secular.
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Do seminário de D Seminarista não pode ser comparado ao Semjc­

nário de Dliinda., principalmente porque seu criadora padre Azeredo

Coutinho rompeu com cos restos da tradição jesuítica de ensino co­

lonial. As jdéias do bispo sobre as relações dos adultos com às

crianças eram bastante adiantadas para à épocas e em vez de só

retórica, religião, latim e gramáticas o Seminário passou 3 ensi­

nar as ciências úbeis, O seminário descrito por Eernardo DGuima­

râes se aproxima. sim. do Colégio do Caraça em vários aspectos.

À começar pela caracterização do edificio de sobrado. loca­

l1izado no meio de montanhas 2 colinas bastantemente acidentadas.

cobertas de verde por todos os Jados. 0) seminário da ficção nos

lembra o da realidade. D local é tranquilo e afastado das possi­

veis tentações provenientes do mundo exterior, À mesma idéia

MOVeEI  denolar à criança do mundos. sob 5 regime de vigilância e

castigos, As abiítudes 2 posturas dos internos estavam sob vigií­

l1ância de regentes através de regras disciplinares,

No seminário de O seminarista à vida escolar «se desenvolvia

PR um ambiente fechado, de severa reclusão, de rigoroso silêncio.

à força de muitas orações e estudo. Juntemese à essa vida de

grande estorço intelectual, jejuns;s penitências e mortificações.

Do ensino humanistico. de cunho monacal. formador de muitos moços

de sesmentos sociais privilegiados bFambém se refere em O semina­

rista., À educação era à Aersma no espirito e no método de romper à

individualidade sa crianças visando a adultos passivos com pro­

Tundo sentimento de respeito 2» submissão como acaba acontecendo

com Eugênio, Finalmente o romance deixa claro que à opressão da

pedagogia exercida sobre o menino. tinha 05 pais como aliados dos

mestres,
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Tanto para on Caraga quanto para oO seminário de O seminarista

valoriam estas observa;

"Os meninos formados nesses seminários e nesses colésios foram um
elemento sobre o qual em vez de se acentuarem os traços; as tenden­
cias; por um lado criadorass eas por outros dissolventes; de uma
forwação excessivamente patriarcal, à sombra de país heróicos: de
individuos em extremo poderosos, senhores de casas­grandes quase
independentes do resto do mundos se desenvolveram. ao contrários o
espirito de conformidades certo gosto de disciplinas de ordem e de
universalidade que os padres, e principalmente os jesuítas; soube­
ram como ninguem comunicar aos seus alunos brasileiros” (45: p.99).

O romance de Eernardo Duimarães está entremeado de intromis­

autorais. Em algumas delas Do autor expõe suas retfilexies so

esa educação claustral., Nessas reflexões está em germe uma vi­

pedagógica que pode ser confrontada com algumas vigentes no

io KiX., Vagos recorrer à quatro delas para tentar uma aproxi­

mação ou um contkraster as de Alain. Château, Durkheim 2 Sagders,.

Alain pretendia que o aluno se confrontasse com à maejestade

dos Eenremas e com a poesia mais alta, com Homero e Tales. com nos

tesouros dos postas. dos politicos. dos moralistas e dos pensado­

rest Château considerava também à educação como o contato com os

mestres da civilização universal: Durkheim defendia que educar

vera colocar o aluno Frente às grandes idéias morais do seu Eempo

2 do seu pais? e para Sagders. oO fundamento da educação tradicio­

nal estava "ha pretensão de conduzir o aluno até ao contato com

as grandes realizações da humanidade: obras primas da literatura

2 da arte, raciocínios e demonstrações plenamente elaborados.

aquisições cientificas atingidas pelos métodos mais seguros” (Só.

PaÍíBbia

Fara cciles, educar era propor 2 eleger modelos aos aluncsa

con ter ipdo­lhes cilareas 2 perfeição,
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Segundo Alain. “só há um metodo para bem pensar: Ter em con­

ta pensamentos ankígos e Já provados... Só há um método para de

ventar:! dimitar"” (Só. paid. Fortanto,., os alunos deveriam subme­

tercese aos modelos propostos. imitá­los e apoiar­se neles cons

tantemente. E esse confronto da criança com 05 modelos, segundo à

educação Eradicionatl. gerava alegrias além do que, ao aproximar

se dos medelos., 5) aluno tornava­se ativo e original. D papel Àdo

professor era no de mediador entre no aluno é o medeilo,., ao apresen

tar­lhe 5 mesmo e torná­lo sedutor. Fortanto., podemos definir

educação Eradicional como o caminhar para os modelos apoiado pe»

las qmnãos do professor. Do objetivo. na verdade. era o de ordenar,

ajustar e» regular à inteligência dos alunos, Frova maior dessa

regulação da inteligência, eram os miltipilos exercicios escolares

que à pedagogia tradicional utilizava, entre os quais à calisra­

fias à ortografia e à matemática, Ds exercicios escolares tinham

como dtinaliíidade criar intelectuais

no aluno. para que O encontro com 0s modelos não causasse pertur­

bação., CUTodos os exercicios são exercícios de autodomínio” — diz

Snyders — "Iibertando 3 criança dos tumultos. do caDs e tornando­

se receptiva aos modelos” (764, pp. 38).

E a disciplina escolar.

veria acostumar­se às determinações estritas da pontualidade, de

fmendo que fosse impedida de liberar seus desejos, sua espontanei­o

dade er suas emnbirrações, Durkheim apresentava à disciplina esco

lar como uma via de acesso aos valores essenciais. MOYVAÍSA 2 BO

domínio de si mesmo. Guando as normas o0u regras da escola Eradi­

cinnal eram transgredidas. O castigo era à forma utilizada para

acajdmar 5 professor qyue foi aborrecido pelo aluno.
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"Efetivamente o castigo prova que o aluno não conseguiu manter­se
ao nivel do que se pedia; ao nível das exisências gerais e abstra­
tas que lhe eram propostas, deixando­se arrastar pelo capricho in­
dividual e recaindo numa espécie de situação pre­escolar” (96,
p.36).

Por tudo juso, 01 mestre deveria permanecer a uma certa dis»
t

tância do aluno. Meste sentido, Alain dizia que o mestre deveria

ser insensível às gsentiílezas do coração: 2» Château afirmava que o

ips tre albeverida se impor. aparentemente, com certa indiferença,

Um asílbtimo aspecto à destacar na escola tradicional: a idéia

de que 3 escola deveria proteger on aluno de todos os acontecinmpeno

tos nesativos da vida. l1lustram essa afirmação fórmulas celebres.

atanto de Alain'z Ja escola felizmente fechada para o mundo" (Só.

2”POPIZA como de Cháâteaur “a escola não é uma prisão, é uma cidade­

1a" (94, pJ39), Georges Sagders. de onde tiramos essas citações.

explica que Ajain 2» Château “esclarecem que não se trata de impe­

dir à criança de sajijra mas de suster 04 an menos filtrar ns baru­

Ihosas 05 ataqu as agressões — e com certeza também as tenta­

es provenientes do mundo exterior" (Sé&. p.39),

Bernardo Guimarães, na sua obra. tenta estabelecer no antago­

Nismm (entre o mando aberto e» claro do campo é» o ambiente fechado

PP escuro do seminário. O romancista ataca o seminário. mas na

verdade. àa0 faze­lo, está criticando um sistema educacional e» não

Uma instituição rejliíisiíinsa., Essa abitude crítica é bem expressiva

nos capítulos 1X 2 XXXIV do livros em que D autor realmente dá

sua visão sobre a educação claustral. Átaugque ao clero existe, mas

esse clero é constituído por educadores e não somente sacerdotes,

Ataca=se oO instituto do celibato, mas não os padresi censura­se à

perversão dos jovens por mejio da instrução e da pedagogia antina­
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Eurais.

Durante a Jestura da obra, é comu nos depararmmos com comeno

tários e» criticas do autor tanto ao sistema educacional quanto à

sociedade dos homens. Dada à sua importância, vale à pena citar

as passagens mais significativast:

"Fatal e deplorável poderio do fanatismo sobre um espirito novel e
exaltado...” (is p.tí)3 "Eis como uma educação fanatica e falseadas
abusando de certas predisposições do espirito...” (is p.tid; Case
sosente uma lei meramente convencionals impondo o celibato como um
preceitos imperativos podia levantar entre eles esse odioso antago­
nisso; contra o qual à razão protesta e revolta­se o coração (Sd,
p.BB)3 “...pobre e fragil criatura exposta a todos 05 embates de um
destino cruel e a todas as seduções e azares de um eundo corrupto e
libertino.” (ti; p.90)3 "...58 as instituições humanas não houvessem
erguido entre eles uma barreira insuperável” (1, p.94), etc,

For tudo ijeso., diz oO romancista que os amêtodos 2» as práticas

do clero brasileiro. entre maus e imorais. São assim Porque, ao

" . ki A .

i

es

serem aplicados 3 educação da juventude. tendem à perverter e não

à educar, Mão é contrário àqueles que exercem o sacerdócio com

dignidade. mas 2 à favor da livre opção. único modo de 5» jovem

reajizaroses plenamente na vida,
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CAPÍTULO IIT

AS PRIMEIRAS LETRAS

;

A obra de Machado de Assis CABIBP­190B) costuma ser dividida

duas distintas fasest à primeira fase apresenta o autor ainda

preso à algumas caracteristicas por ÍBSO

de "fase romântica ou de amadurecimento” 3 segunda fase

apresenta o autor definído pelas idéias realistas, chamada de

fase realista 04 maturidade”, Toda à sua obras à desdobrar­se

através do romance. da críbica, da poesia, da crónica e peças

teatraisa cresce em qualidade até atingir o» seu ponto máximo com

as anbras Memórias póstumas de Erás Cubas (19061). Guincas mmrba

(LEDS) 2 Dom Casmurro (1900), é possível perceber a passagem de

uma Fase às oubra, sobretudo à partir de Memórias póstumas de Brás

Cubass quando no escritor atinge a plena maturidade do seu realis­

tm) que as nbras seguintes iriam contfiíirmarsa entre elas o: contos

Fapéis avulsos (4BB2), Histórias sem data (46894), Várias histó­

rias (1894), Páginas recolhidas (4599) » Reliquias de casa velha

CS FTRED A

Euscando inspiração no homem Comum com suas ações cotbifdia»

nas. às narvativas machadianas refletem à estrutura profunda 3a

sociedade brasileira. na segunda metade do século XITX, preferindo

retratar dessa sociedade uma classe media urbana, ansiosa de as­

censão social e financeira. sofrendo os efeitos internos 04 ex­

ternos desse processo. Fara ijueso, vale­esse de um processo narrati­
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VD preocupado com à observação psicológica dos personagens. ana

lisando sua nes Quer

como romantico, quer como realista. Machado de Assis trata seus

personagens (como UCeseres morais em que à vontade existe nu não

EÁ
1

EPxRISESA s forte Du 2 frouxa, 2 veta Du tbortuosas mas nào chascos

nhecida. Se na primeira fase a mola principal que OS move 2

Amora nã segunda 2 oO egoilsmo,., consciente ou inconsciente, repri­

mido 04 deixado à agir IJivremente, não considerado apenas como

fato pajiquico mas também como faculdade volitiva” (33 pat).

Dutra caracrkeriíistica do processo narrativo de Mackado de As­

2 à transferência para o leitor de suas proprias reflexões,

dialogando com ele, elucidando ou opinando., Disso decorre as se

guintes conseqslências! quebra do envolvimento emocional do leitor

com à obra e quebra da ordem cronológica da narrativa,

Ele não teve à necessidade de recorrer à fatores decorativos

exteriores. à natureza, às paisagens exuberantes, nem Eevye que

transformar 0 negro. 0 índio ou o malato, em focos temáticos para

mostrar a realidade brasileira, Fara ele, paisagem fo) sempre es—

tado cemstbivos por isso, só se vê nos livros deste retratista da

sociedade carioca à paisagem que viveu 2 sentiu, FParticujdarmentoe,

à paisagem familiar da infância, em que "“transcorreu­lhe o Esmpo

Eraqguinas de menino. à vadiar 2 à arruar com os companheiros da

mesma idade » hábitos iguais” (35, pai),

Hachado de Assis teve origem num bairro pobre e humildes,

gozando, desta forma, uma infância tambem humilde. mas livre. e

sua sensibilidade infantil colheu e fixou emoções pitorescas. vi­

vidas qn morro do Livramento. na Saúde, Gamboa. na Conceição e
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São Cristovao. lugares do Rio que Ficou conhecendo de modo posti+­

cm eparticadlar., Às impressies captadas no morro do Livramento e

hos morros adjacentes. deixarame­ilhe boas 2 fundas

seus anos de geninice. e impregsnaras­tlhe à obra literária,

Con tforma escreve Francisco Felippe. Machado "e um observador

preocupado com no homem e com à conduta na vida realsa cotidianas

traduzida através do humorismo. aliado à melancolia, tristezas

amargura, ao Eédio e ao pessimisnm” (08, p.55d.

Fara este capitulo selecionames 5 "Conto de escola” (Várias

histórias) como objeto de nosso estudo. Mele à perícia narrativa

do qmaior contista brasileiro do seculo XIX pode ser facilmente

Dbservada.

Em "Conto de escola”, narrado em primeira pessoa. Machado de

Assis mostra logo no inicio à presvncupação da data e local: CA

escola era pa rua do Costa, um sobradiíinkho de grade de pau. D ano

era de 19407 (2. p5D8I UMa segunda­feira, do mês de maio. D me­

nino Filars 2 caminho da escola. hesita na escojdha BSPANIS

abertos e livres, morro de São Diogo nu campo de Sant'Ana. como

um bom Jocal para brincar. Hovido peja lembrança do castigo que o

pat lhe deva por causa dos dois suetos da semana anterior.a ovpta

pela escola. Ma sajla de aula uma proposta de Rajmmando,. co

dega ade classe 2 filho do mestre: este lhe oferece uma manila de

prata vm troca de uma explicação, Dutro aluno. chamado Curvelo.

Vai às mestre » delata os colegas. Do severo professor Folicarpo

castiga 105 meninos. batendo­jJhes com à palmatória. Pilar promete

Vingar­se., mas Curvelo foge com medo. No dia seguinte. apos cs

nhar com à moeda, Filar sai com à intenção de procurá­la, Atratíido
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por aum batalhão de fuzileivos., acompanha­os e» vai parar na prajs

da Gamboa. Retorna à casa sem à moeda de prata 2 sem ressentimeno

tos. Hoje. adultos OD narrador remenora à) fato 2» salienta que fia

Maias e GCauarvedo foram os priíimeicos à lhe mostrar à corrupção 2 à

Esta à à sintese do argumento,

Este conto nos joga de cara 5 probjema da relação entre

professor e alunos » 320 mesmo tempo os problema da formação ética

de atbiíibudes, Sobre o primeiro problema. comecnegsmos cibando 61) her

to Fregre que iremos comentar antes de retornarmmos as conto que e

Dbjeto de nossa análises

"E felizes dos meninos que aprenderam à ler e à escrever com pro­
Tessores negros, doces e bons. Devem ter sofrido menos que 05 ou­
tros? os alínos de padres, frades, "professores pecuniários; Nes­

2 »* . [Á . 2tres­regios ­ estes uns ranzinzas terríveis, sempre fungando rapes
velhos caturras de sapato de fivela e vara de marmelo na mão. Vara
ou palmatória. Foi à força de vara e palmatória que 09 antigos',s
nossos avós e bisavós; aprenderam Latim e Gramática; Doutrina e
História Sagrada (674 p.4í7),

Ao descrever o martiíicvio do ensino colonial antes da Indegen»­

dência, Bilberto Freyre está, na verdade, chamando à atenção para

1ÀEs regulamentos disciplinares rígidos do sistema escolar desde o

BEU nascimento. À escola, ao nascer. absorveu para si um conceito

de educação que vigorava na casa do alunos a disciplina rígida e

severas punições. À partir dai se impõs uma necessidade social —

a disciplina — como um instrumento de controle do professor sobre

05 albnos.

Não é demais lembrar «e a pedagogia. como disciplina pa»

triarcal no Erasils apojijou­se em grande parte nas condigões do

seu intociot de conquistadores sobre de senhores so­

bre escravos. Ilustra esta afirmação. novamente à Fala de 6311ber­
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to Fresrers

"Nos antigos colêgioss se houve por um lados em algunos casos; las­
sidao ­ fazendo­se vista grossa à excessos. turbulências e perver­
sidades dos meninos­ por outro lado abusou­se criminosaeente da
fraqueza infantil. Houve verdadeira volúpia em humilhar à crianças
em dar bolo em menino. Reflexo da tendência geral para o sadisão
criado no Brasil pela escravidao e pelo abuso do nesro. 8 mestre
era um senhor todo­poderoso. Do alto de sua cadeiras que depois da
Independência tornou­se uma cadeira quase de reis com à coroa impe­
rial esculpida em relevo no espaldars distributa castigos com o ar
terrivel de um senhor de engenho castigando negros fujões., Ao vadio
punha de braços abertos; ao que fosse surpreendido dando uma risada
alta; humilhava com um chapeu de palhaço na cabeça para servir de
Wangação à escola inteiras! a um terceiros botava de joelhos sobre
grãos de milho. Isto sem falarmos da palmatória e da vara ­ esta,
muitas vezes com um espinho o4 um alfinete na pontas. permitindo ao
professor furar de longe a barriga da perna do aluno” (674 p.4í9),

Sem dúvidas, O menino no Erasil foi vitima, quase tanto quan

bo o escravo, do sadismo patriarcal e esteçe sujeito à várias

formas e instrumentos de sofrimento? as várias espécies de palma­

Eóriast, à vara de marmelo, às veres com alfinete na ponta, oO qa

lho de goijabeirva. oO cipó. pancada ou empurrão no cachaçõs 0 puxa

vante de orelhas o beliscão simples. o beliscão de frade. o cas­

cudo. à palmada. 0 osafando,.

. 2 + “ 1. a . Ts eo .Ro dndsgio do século XIX, Padre Jerónimo Serpalto publicou seu

Tratado de Educação Fisica­Moral dos Meninos. uma adaptação de

ivro ingléê mode relata castigos que condenar "aspar à cabos:livro 1n3) nn e tat ts ue conmbenaz: raspar à cabeça

(1) Essa palmatória 2 uma das versões nacionais da ferula classica! foi instrumento de tortura
dos escravos; tanto como dos escolares! tinha por antonomasia o nome de "Santa Luzia” por ter
olhos ou buracos no centro, de onde a quadra popular ­ Santa Luzia de cipco buracos, que tira à
mandinga; de todos velhacos” (94, p.P39).

(Edá! Gilberto Freygres Casa­grambe & senzalas CO.ed.s Rio de Janeiro, JaAOlsepio, 19B7, p.ábdd.
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né

dos meninos à navalha contra o piDlhos à prática dos mestres­es­

colas e dos pais em açoiítarem os meninos nas nádegas. O Padre BSe­

queiras também citado por Gilberto Fresre, relata os maus tratos

vue sotria nO menino. Fails com ajeosihar em caroço de ni )ko duaran­

te duas. Eres. quatro horas: os bolos das várias paleratoórias do­

mesticas e» pedagógicas — a pele de cação. à de jacaranmdá e &

MA doVA à de gramerisa para os valentóes,.

O que houve no Brasi] — cumpre mais uma vez acentuar — Fo

uma educação das crianças baseada na disciplina risida e autori­

tária e em severos castigos, destruindo quatlauer pontaneidade

Ds pedqguents e formando. assima alunos pogro pensantes e pouco

criticos,

É preciso relembrar que, nos primesíros dois séculos, 05 co

légios cdos jesuítas. depois os seminários 2 colegios de padres,

foram 05 grandes responsáveis pela irradiação de cultura no EBra­

53) colonial. Na educação jesuilta, à ordem 2» à autoridade prima»

vam sobre tudo, e om castigos, inclusive corporada., que eram da­

dos por drnmédos leigos, 2 não pelos padres. faziam parte adessa

educação, 1 castigo dos “pensam'. por exempio, que constituía em

copiar cdeasenas ou centenas de veses. à mesma frase, páginas O

livros inteiros. toi substituído pelos corporais.

Em S697., reunida à Comissão de Instrução Fuública da Lâmara

dos Deputados. Sra. Baptista Pereira

2 Cunha Mattos, que buscava terminar com às punições

VEicam gproibiídos os castigos corporais. sob pena de culpa” (685.

PÁÁBTZIA À replica, no entanto. veio logo em seguida. quando o»

Hollanda Cavalcanti disse presumir que muito pouca gente soubesse
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realmente ensinar sem 5 uso da palmatória, 2 completou dizendo

due. "quankos não dizem hojer "abt se mgmeu mestre ge desse bastan­

te pancada vu seria hoje mais feliz". Fara que (excluir à pala»

Fóriat” (EM, príbri,

Em 1BO7, o Presidente da Frovincia de Minas Gerais, no dese»

jo de melhor orientar à instrução, encarregou os tecnicos Fernan­

do Maz ode Meio e Francisco de Assis Feregrino para opinar sbre

mobodos e modificações à serem adotadas. Feregrino. de volta da

França, procurou descrever minuciosamenta o chamado ensino simujl­

ESneo. DO autor descreve uma escola modelo, e relata objetos cai

dos em desuso, Um desses objetos eram os escritos de punição em

quadros onde havia, em ygramitbes caracteres. às palavras: FREGUIYJCO­

5BDa FALADOR, HEMTIRDOO,., EBERIMOADOR, Estes quadros seriam at+ixcados

no peito dos alunos que fossem julgados merecedores desses epiíto­

tos desmora izadores. Frosseguiíndo em suas considerações, 0 rela­

tor cidiscóorre sobre o dever dos professores: cooperar qprla bos

saúde dos contiscíipuloa., desenvolver à sua inteliísêéncia e dirigir

a sua moralidade,

Também nã Frovíncia de Minas ferais, O professor Fulsêncio

Moreira Máis Junior em 1547 comenta à respeito do ensíno misto. e

descreve um dia de aula desde o intcio, DO detalhe fica por conta

da punição. que aparece disfarçada

"As 9 horass chamada. Revista da roupas maoss rosto e unhas. DO alu­
no pouco asseado deveria ser lavado na própria aulas à vista de to­
dos” (BB, p.4í),

oo ano de DAY, houve uma disposição oficial no Estado

Minas Gerais? os castigos corporais usados durante muuito tempo

Toram proscritfos, À recomendação era à de só e empregar repreegf­
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sãos trabalho de leitura ou escrita fora das horas regulares.

castigos que Jevassem o aluno ao vexame. comunicação aos pais pa»

castigos maiores e. pov Fim expulsão da escola —» reservada

aos alunos positivamente incorrigíveis, — medida extrema adotada

depois de esysotados todos ses outros meios coerciíitivos. Faulo

Corréa Mourão em D ensino em Minas Gerais no tempo do Império

acrescenta?

"Foderia haver também advertência particular ou pública; mudança
para lugar inferior na ciasses tarefa extra etc. Permitia­se ainda
­ pedida adotada até nos primeiros anos da República ­ pôr o aluno
de pê nu de joelhos, até mesmo com 05 braços abertos. Essotados os
castigos propriamente escolares; o professor comunicaria ao pai do
aluno o procedimento deste; quando não se emsendasse” (BB, p.í5i0),

fis castigos. às lições árduas e longas, à pesada palmatoris.

Eugdo eso fez parte da vida Machado de Assis em suas relações

com à escola. Lúcia Miguel Fereira anotoy esse flagrantes

"Sombria escola de antigamente; cos à palmatória à mostra. À Joa­
quis Haria não deve ter sido nunca necessário aplicá­la. (122)
Talvez; como naquele Conto de Escola' evidentemente autobiosrafi­
cos tivesse apanhado alguma vezs por ensinar aos companheiros o que
aprendia com tanta facilidade” (34, p.39).

Não qqmenos (expressiva 2 à repetição da evocação do tipo do

gipass boresenenidas, Eanto Ddà rua do Costa quanto da rua do Finlkhos

respectivamente em Joonto de Escola" » em Memórias Fóstumas de

Eras Cubas:

"Entrou com o amlar manso do costumes em chinelas de cordovãos CON
à jaqueta de brim lavada e desbotadas calça branca e tesa e grande
colarinho caido. Chamava­se Policarpo e tinha perto de cinqienta
anos ou mais. Uma vez sentados extraiu da jaqueta à boceta de rapeé
e o lenço vermelhos pô­los na gaveta; depois relanceou os olhos pe­
1a sala” (Ps p.538),.

"Vejo­te ainda agora entrar na salas com as tuas chinelas de couro
brancos capotes lenço na mãos calva à mostras barba rapadas vejo­te
sentars bufars ogrunhirs absorver uma pitada inicial, e chamar­nos
depois à lição. (1...) Chamava­se Ludgero o mestre: quero escrever
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lhe o nome todo nesta página? Ludgero Baratas ­ um nome Tunestos
que servia aos meninos de eterno mote a chufas” (3, p. 438).

ôntaes de avançar. não custa referir que Machado de Assis

n
.”

. ..Freguentenentae se volta para os problemas relativos à educação,

Lembremo­nos da importância que o seminário adquire no início da
?

?

vida de EBentiínho em D. Casmurro, Também em Esaú 2 Jacó vai compa­

recer na formação ideológica 2 na postura política dos dois ir­

maos gemeos. Pedro 2 Faulo., Na fantasia moral muito instigante.

"A conto alexantrino” (Histórias sem Datal. à questão da

Bbica da formação 2 da prática científica recebe um Eratamento

extremanmentos crítico. quase corrosivo 2 ate mesmo anteciíipador.

No  dJivro Memórias Póstumas de Brás Cubas. encontraremos. de

modo sugestivo, as contradições existentes na educação Familiar.

Aliás, em Memórias Póstumas de Erás Cubas à volubilidade do nar­

rador e à sua deformação de caráter. encontra raiz nessa oposição

entre 5 que no paíl repriíime publicamente e 2ilogia na intimidade da

familia, Neste gramie romance. Machado chega a abordar em cdojs

capitulos on tema da escola, Assima no capitulo XITT, sintetiza

suas observações sobre uma sala de aula de primeiras letras 2 no

capitulo XX rememora à vida académica de Erás Cubas.

Este personagem. ao relatar sua experiencia de primeiras Je­

brasa O faz com certa mágoas mas é sobre à palmatória que recaem

todas as suas amargurvas, Lomentazs

"gd palmatórias terror dos meus dias pueriss tu que foste o compelle
intrare com que um velho mestre, ossudo e calvo; see incuútia no ce­
rebro o alfabetos à prosódias a sintaxes e 0 Mais que ele sabia,
benta palmatória; tão praguejada dos modernos, quem me dera ter fi­
cado sob o teu jugos com à minha alva imberbes as minhas ignorão­
Ciass e O meu espadias aquele espadis de 1Bi4, tão superior à espa­
da de Napoleão!” (3, p. 438),
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São lembrados (com carinho. 05 morros do Livramento e 5 da

Conceição, Constituem à oportunidade de arruar à toa. ou simples

mente o espaço de fuga da enfadonha escola. Ambos lugares do Fio

Viviíidos por Hackado com intensidade.

Guanto à Universidade. 0 due nos faz recordar um pouco

ambiente coimbrão descrito no Reino da Estupidez e no Desertor

das Letras. obras já referidas no primeiro capítulo deste craba­

Thoa o personagem central Erás Cubas, nos põe diante da relação

entre censíno 2» cultura ornanental. educação abstrata 2» realidade

concreta, titulação e Cinicompetênciarz

"Um grande futuro! (1...) Grande futuro? Talvez maturalistas litera­
tos arqueólogos banqueiros políticos ou até bispo, ­ bispo que fós­
Ses ­ uma vez que fôsse um cargos. uma preeminência, uma grande re­
putaçãos uma posiçao superior” (35, p.442).

À Universidade era à garantia de um homem sêriD, embora no faleci­

do Erás Cubas diga ques ao receber o diploma. recebia uma ciêen­

cia que, nã verdade. não estava fixada em seu cerebro. Fodemos.

tTacileente, apreender essa confisuração de cultura ornamental

através das palavras do narrador:

"Não digo que a Universidade me não tivesse ensinado alguma; mas eu
decorei­lhe só as fórmulas, o vocabulário, o esqueleto, Tratei­as
coro tratei o latim? embolsei três versos de Virgilio; dous de Ho­
rácios uma dúzia de locuções morais e politicas; para as despesas
da conversação, Tratei­os como tratei a história e a jurispruden­
cia. Colhi de todas as cousas a fraseologias à cascas à ornamenta­
Cão... (3; p.44é).

Ma sociedade da época, interessava um Ejpo de cultura que

permitisse 5 acesso da elite intelectual à nobreza 04 ans Cargos

Nobres. ASSÍMAa UMa Nova aArisbocracias à dos backaréis e
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3 dos doutores. Eastava para isso à cultura literária e abstrata

dos coléss de padres. Ali. ministrava­se um ensino não baseado

na ação 2 no concreto. mas na leituras no comentário 2 nà espec

lação, As viagens à Europa, principalmente à Coimbra, para com­

pletar estudos em universidades. propiciavam ans jovens brasile

ros à oportunidade de entrarem em contato pão só com outras

idéias 2» costumes. mas de perceberem. como observa Fedro Calmon;

"a existência de uma pátria; enoree e primitivas que lhes perten­
cia. À ideia nacional surgiu assim. Elaborou­as às margens do Hon­
degos a mocidade, renovada todo ano. que dos ensenhos de açúcar e
depois das fazendas de criação e das lavras mineiras se fora à es­
tudar leis e cânones na universidade” (56; p.B5)

Façamos agora, à análise específica do conto que escolhemos.

Machado de Assisa naãa mador parke de sua obra. OCupogtsase com

existência que se levava no Rio de Janeiro de então, à Corte,

Sonia Erayner observa em DO conto de Machado de Assis que em sua

obras "aos EFipos., hábitos e caconetes sócio­culturais do Rio de

Janeiro. mescia­se 3 generalização de conceitos 2 observações so.

bre a natureza humana” (45. p.tii,

No Conto de Escola". Do assunto do texto 2 um episóáitio ocor­

rido em uma sala de aula, própria progressão da narrativa gos

Era que o mais importante é 2» análise psejcológica das persona»

qens. O conto Ecdao eyvotdui no sentido de retratar ns Enrtíuosos ca­

tminhos da formação moral. D autor não busca ver como as perso­

NMAGENS AGENTS MAS porque assim procedem, Esboça as cenas com

vealiíismao que busca refletir às codlsas cotidianas.

Bo conto se define pejo desenvolvimento de um Fiasran

objetivo, minuciDsamento narrvado, EFxplora tum acontecimento
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So

plausível e finaliza (de maneira inusitada, Faz intenso xo

diálogo 2 como o autor adota o ponto de vista em primeira pes­

2 . 2. . ? . “2
Soa danos 3 impressão de ser autobiíografico”?,.

O espaço predominante é à escola, no ano de 1R46., no Fim da

Regência, esta epoca predominava 3 rigidez excessiva na educar

vão. DD professor podia usar e abusar de sua autoridade, apilican­

dos dncilusive. castígos corporais aos alunos.

jar se obtinha na mainr parte das cla 5 csnb a ameaça dos

tigos fisicos. inclusíve! o desobediente chesava a oner ajoe­

IJhado sobre milho ou apanhava de palmatória. O narrador persona­

gem lembrando­se desse procedimento disciplinar assim se exprimes

"O pior que ele podia ters para noss era à paleatória., E essa 1
estavas pendurada do portal da janelas à direitas come 05 seus
cinco olhos do diabo. Era só levantar a mão; despendurá­la e
brandi­las com a força do costume, que não era pouca (2; p.534).

Fortanto., à disciplina se impunha como um instrugeento de contro»

je do professor sobre os alunos e substiíituiía pela opressão e re­

pressão qualquer outra pedagogia.

Referindo­se à possívye)l intenção msachadiana subjacente neste

conto. Fernando Paixão escreve que "o que está em jogo 2 o indi­

víduo despertar para uma determinada consciência crítica frente à

Bociedade e suas velagões., Dada um de nós teve vivencias jdenti­

(33H35 palavras de Asrippino Brieco, “a felicidade sepresa de Hachado foi vir num instante em
ques sem concorrentes respeitaveis, pode adaptar aquis com sm talento prodigioso; o eodelo do
conto francêss transeitindo a impressão de ser inventor autonômos de fornecer um padrao absoluta­
mente original, 2 isso com tal autoridade que aimla hoje quem quer que vá pelo mesmo caminho dos
franceses parece ir pelo caminho de Joaquie Maria” (Pi, p.íi),
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CSA MAiLS5S DOU Menos marcantes. mas à trajetória se repete no sen

Eido de que à idiílica infância cEeve de ser abandonada em nome da

vazio. do conhecimento. do munmio do trabalho. em nomes enfim. das

experiências novas que o correr da idade foi produzindo” (960,
:

PAULA),

O estudo das personagens nos revela dois mundos «ue

Dpuemioo infantil e o adulto. À criança boa age movida pelo temor

ao adulto e à criança mà, à delatora;s serve como elo entre

dois mundos. Mum certo sentido. à escola se apresenta,s como) à ex>­

tensão da casa ou da familia. Filar vai à escola por temer sus

castigo do pai que. apesar de não aparecer com) personagem, tam­

bém atua no bexto. pojs é o móvel da escolha efetuada pela perso+­

a yuagem. Raimundo. por sua vez. tenta “comprar” uma explicação tam

bém. por temer ao pai. Logo. o medo do pai 2 0 motivo da ação das

duas crianças.

O país ode Pilar. um ex­militar, “rispido e intolerante” (6.

PÁOSOIA desejava para oO filho uma boa posição comercial. À escola

se contfigurava como no lugar onde o pai obrigava no Filho à ir para

que se transformasse numa pessoa capas de ler, escrever e contar.

Era portanto o meio para tornáolo cajxe jrot., À educ Ação do geendino

COMevrnaviaa na verdade, em Aa FAB TPI A rígido Boa base de

castigos (Cara de marmelo) imposto por um pai autoritário.

(4)hqu) se poderia estabelecer uma analosia impertinente com a biografia de Machado de Assis,
Es Hário Hatos (35, p.CO) lemos que Hachado foi caixeiro numa papelaria e empreooaose como
aprendiz de tiposrafos na Imprensa Oficial. Ho entantos era mau funcionarios, produzia POucOs
Pois vivia palos cantos à lers no seu horario de trabalho, O seu srande interesse era o estu­
do. Haria Infs, sua wadrasta, foi sua priweira mestras ensinando­lhe ue pouco do que sabia: as
letras e primeiras operações, Bepois foj para à escola pública de então e dar por diante: doi
autodidata,
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SA

Raimundo e descrito com Uamoile. aplicado. inteligência tar­

da” (a. ESPIL Machado de Assis refere (essas ccarackheristicas

comparando à dificuldade de retenção desta personagem com a farji

Lidade demonstrada petos coutbrossLisdade r + t t s

t

"Gastava duas horas em reter aquilo que a outros levava apenas
trinta ou cinquenta minutos?! vencia com o tempo o que não podia
fazer logo com o cerebro, Reunia a isso um grande eedo ao paji”
(85 p.5328).

Como FTilho do professora Raimundo carregava à responsabilidade

determinada pelo pai ode ser o melhor aluno da escola. Mas não

correspondia à essa expeckíativa, A palidez do menino descrita pe­

1o narrador pode ser interpretada, portanto. não só como uma qua

lidade física negativa, mas como o reflexo do medo e da reflexão

paterna. Segundo 5 narradoras DD profesaor Folicarpo Uera tados

HPVPITO para o FRIO DuscavaoO multas vezes com olhos. para

trazb­lo mais aperreado” (PE. p. 533),

Gutra circunstância afeta 0 personagem Raimundo? à expo

riência nada fácil de ser filho de professor. pelo que implicava

em status » em prestígio,

A proposta de "negócio" de Raimundo à Filar na escolas na

manha de segunda­feira, e» gradativa, evoluindo por ameio de mormen­

Eos de suspense até se dar o castigos! na verdade. esta foj à so­

lTução do conflito que se delinmenu durante à narrativa.
%

Mo decorrer da “negociação”. Pilar presta esclarecimentos

biretos de certas reacíssa Com) por exemplo. à falsa modéstia

"Custa­me dizer que eu era dos mais adiantados da escola! mas
era. Não digo tasbém que era dos mais inteligentes; por um escrúpu­
lo fácil de entender e de excelente efeito no estilos mas não tenho
outra convicção (2. p.533).
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5

Fara completar, descreve seus dotes fisicos, comparando­os supe

rinridade aos de Raimundos! extbe sua rapidez de raciocinio na 1i­

vão de escrita, Entretanto Filara não se mostra como menino vir»

Euoso, Tende à contfigurarose com) um malandro em formação caben­

do­lhes pojs. inseri­lo no mando em que os homens apresentam seus

maus hábitos mais do que suas prováveis virtudes, Nesse gundo

dinheiro adqulre um papel importante, Mo conto »5 Fim da negocia

são é uma moeda,

FPilar sendo pobre Erazia nm bol quando Erazia, Jum co

bre Feio, grosso. azinhavrado..2.” (8. passos,

For jeso, à prabtinha que Jhe oferece Raimundo passa à Eber um

valor extraordinário. Era como uma relíquia para Raimundo. mas no

intento de conseguir uma explicação para à lição 2. assim. fugir

dos castigos do paj. usDu­a nos termos da proposta travada com

Filar. Moeda aceita e cúmplice de Raimundo, Filar se alyoroça à

ponto de não podar definir o que estava sentindo,

Hos diálogos travados entre Filar e Raimundo, o com de voz e

sempre baixo medo do severo professor ou ainda. tentativa de lo»

Srars na sala de aula, O silêncio completo cobrado como um dos

deveres que à escola deveria cumpriv? Na escola de antigamente.

O silêncio 2ra sinônimo de disciplina, portanto. nem ruídos ex­

ternos, com ns dos bombes. das carroças. fem ruidos internos. co­

mo à inquietação 2» à conyersa dos próprios alunos. à participação

não Einha Jugara nem o professor sabia acexstá­la encarando­a como

(53) comportamento da personagem em relação a emeda aqui, repete um dos motivos mais insistentes
em toda obra de Hackado de Assis! o objeto de valors aoeda ou jóias como revelador da ânsia de
riqueza Ou como indicador de corruptibilidade,.
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Sub

rebeliia e desrespeito. D centro das atenções era, portanto. o

professor,

Na qprática, DO professor não segue as aormas estabelecidas

peida escola e» Machado mostra bem isso, Policarpo tinha realmente

abibudes que iam contra o que era considerado normai na escola da

epoca, Dentre as normas existentes. estava à de que o professor.

entre outras colsas. deveria afastar do seu ensino Eudo o que pu­

desse cdistrair 5 educa tado

aquilo que atraíisse e desenvolvesse sua atenção. Has salas de au­

las que deveriam situar­se em lugares silenciosos para evitar

ruídos perturbadoress 5 professor não poderia permibira quando

explicasse. YUMOYSS 04 Conversas entre os alunos 2 não dar, ele

Mesmo. (ensejo às distras Sa COMO quando gesticula em cxcessoa
. + e U As .

adota certos tiques ou cacoetes., Ao contrário disso 2 severo que

eras Corom voz ode trovão" (8. p.535), não fazia caso da escola.

Tinha nD costume de Jer jornal na classe e ficava to possuído per

UCrolhas do dia” (8. pL534), que Plevantava 05 olhos de quando

PH quando. ou Ebomava uma pitada” (6, p.óB4), fazia exciameções as

Per om artigos. "com gestos de ombros. com uma nu duas pancadi­

nhas qnã mesa” (6. pó353), Lia com indignação as notícias do Fim

da Regência, período de grande agitação social. As paixíes polí­

Eidcas do professor Fojdficaroeo faziam dele um mestre omisso 2 domri­

navamnao à tal modo que. por veses. poupava seus alunos do ue5 da

palmatória, ou ainda, cansava­se de relancear ou on1h peja salas

à procura do filho. para tEraze­lo. CoD sempre. sob seu excessivo

contraojde,
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Bom convínha às um professor da escola do seculo passados

FPotiíicarpo Eilnha o direito 2» o dever de manter a disciplina nº es

cola e o de exigir respeito para à sua pessoa, Este fato é logo

sentioo no início do conto, durante à entrada do mestre em sala

de aulas com 0s meninos parados de pé 2 só voltando à  csentaregse

COM nO Seu consentimento,

à escola, ambiente fechado. parece uma prisão para Pilar. é

UM espaço nnde sua atitude é à de submissão em relação ans adul­

A solução « encontra para “abafar” essa submissão é à eva­

ssja imaginárias àa0 sonhar em aula, seja realz cabulando

aula no dia seguinte, À sensação de opressão sentida na escola

DpiIASS à sensação de liberdade além da vidraça da sala de aulas

Voo cciaro azul do ceu, por cima do morro do Livramento" (6.

PAIDIDIIA noD papagaio de papel solto no av. Mas essa ta) liberdade

2 relativa, pois o papagaio tambem estava “presa de uma corda

imensa” (8. 5838), enquanto Filar estava preso "na escola, sen­
Fanros pernas cainidas. com no livro de leitura e à gramática nos

jimlhos” (E,

Interessa gqiotar que entre no campo e

MMOTTO BP PASSOU NUMA segunda­feira, Ee fosse em fim de semanas à

Justificativa para faltar à aula poderia ser o cansaçõs por exesm

plo. Mas numa segunda­feira. O único motivo aceitàavel e. por que

nãos. natural, era o de querer brincar jivremente com os meninos

vadios do seu basrroi o Chico Telhas O Americo, o Parlos das Es­

cadinhas.a Ejoios com) o que havia "melhor no bairro". em termos

de seres humanos. É porque à escola realmente era um lugar dessa»

gradáveila como aparece no conto,

AAA
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Em conclusão, no CLonto de Escola” opôe­sse um mando de cor­

ão e deslealdade à outro, puro 2 natural. Filar está justa

2 entre nos dois. Mas supera tulio as Fazer do sonho uma forma

evasão! equilibra=­se e esquese o que sofreu, à noite. sonhou

3a moedal sonhou que conseguiy recuperá­la nã rua, sem medo

escráúpulos. bem ao contrário da situação vivida no dia ante

na escola onde. além dos bolos recebidos e» da vergonha dian­

dos crojegas. passou geito mqedo e remorao., No entanto. oO nar»

rador salienta que algo 2le apremilera! à corrupção 2» à delação,

Ele as aprendeu na vida real 2 não na lição da escolta.
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CAPÍTULO IV
O IRTERNATO LEIYGO

D Ateneu 2 biddo por Mário de Andrade com: um marco do ro

brasileiro. Alias, fica muito certo afirvmarese que na His

tória da Literatura Erasileira não hà nenhum Livro que se fecha

mm cima do tema Uescsola"” com todas as implicações. internas 2 ex»

ternasa como nt” Ateneu. à “escola” domina no romance inteiro,

As referências sobre Raul Fonmpeia, em oervatl, dizem respeito

à criação de O Ateneu e às) Atengu. HA quase unanimidade em consi­

derar D Ateneu com obra de um arande estilista que conseguiu per

lo domínio artístico da linguagem superar os riscos próprios dos

ViDNBIANABES rdbe besos que caracterizam on MNaturaliíismo no Erasilia,

avaliação crítica encontra­se, sob outras palavras, em JoSo Fa­

checo, Alfredo Exsnsia Djacir Menseaes e em Hário de Amirades.

Mão RÁ  tambúém crítico que não relacinne O Ateneu com à vida do

fio mentido de Quer nã mesa Uma expressao pessenthida contra à vida

CISCO AY. Lendependentaegeentaãa dao arerto nu do erro dessa intoerprae­

inegável à comprovação mov Tnentdo entre vida 2 obra,

Em virtude disso. vanhos apontar aqui alguns dados bipngráficos que

tentos nessa relação possivel,

Dom transparece no bexto de Dijacir Meneaes. no colégio áÁbi­

Tioa no bairro das Lavanjeirvras,., no Rino, é que Fau)l Fompéia revela

suas inclinações intelectuais 2 artísticas. O menino escreve ar­

tóigos para no jornal manuscrito dao colégio. DO Arcghoktes 2 utilizaoo

COND Dryão de defesa dos alunos. atacando os professoras injustos
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IcomMpelentes. criticando as autlas e à vida do internato. que

bão profundas marcas lhe deixariam, De fato, Raul Fompeéia, aboli­

viondistas vepaub licanoD e ateu. caeteve sempre pronto à prockâanar e

defender cm ardor suas posigíes, à austeridade 2 cannservacadho­

Visio Monarauandeoo do pai ode Fompoéoida, somados com oo republicandamo

radical do Pilha. cria um ciima de

pendao à amizade que ns Jevia unirva De certa formas às incomprecno

sorS e desajustamentaos domestáoos influiram na pajicologia do au

tora sempre pronto à nfendaerese facilmento, ESo sensível e deli

sua iribode,.

áriot chamou esse Jivro "uma caricatura sar: PdrAa 2, reja»

tivanentae à Raul Fompseias dolorosissima da vida peidoológica dos

internataos” (88, paívoi, é com tal amargor que Raul Fompéia narra

experiencia do internato, que Mário de Amirade não poupa suas

palavras ao avaliar que a obra e uma “vingança contra o seu da

ternamento qo Dolégio Abilio" (Cós paiol. E prossegue afirmando

vue o autor daquela acrónica e

Vandoseses Caco aaa verdadeiro furor destrutivo contra tudo e» Eodos

do colégio, numa docompreensão, numa insensibilidade

surda e mesm odiosa dos elementos que formam à difícil (máquina

da vida” Cb. padiio

bi redo Baosiíi novamente nos lembra que

HáEredjtas relações (cíóm os passado do autor” (48,

(dápiusl Francisco de Assis Barbosa, "Romance, novela 2 conto no Brasil (8039­1949, in Culturas
Rio de Janeiro, nãos. 1945, p.i59,



io

contribuições de conteúdo 4 a peodoanálise faz à leitura do

romance qnão devem induzir à Eepntrtação de Eranstformá­ilo em qe­

ro enermplílária ade recalaques 2 neuroses” (468, paetidr, Raul Form­

pia culkbranassos as projeções do inconsciente, apiicando Sm

seu livro recordações que afetaram oo desenvolvimento ESTE

persona didade centre à puberdade e» à adolescência, Fara Eosia

"Raul Pompéia era artista; e artista conscio do seu oficio de plas­
Msador de signos, Ficasse a sua obra no plano projetivo das angus­
tias e no seu desafogos por certo não teria eltrapassado o limiar
da literatura de confidência e evasão que marcou quase toda à prosa
romântica. Has ela vai além da projeção! tematiza os escuros des­
vãos da memoria em torno de ambientes, cenas, personagens; 2 molda
as estruturas obtidas no nível da palavra descritivas narrativas
dialogada” (12, p.C0S).

João Pacheco, por sua vez. comenta à reconstitudção 1do

internato em O Ateneu se ampara nã gfpenpria do narrador ss que

Onisciíienta 2 conhece mito bem os senkdigentaos dos personageênits — 2

não segundo uma realidade impessoal. Escreve que, "a grambe vir

bao do Lávro está na personalidade do autor Caue se confunde com

do parrvadorsi. à entremostrarese no sabor do estilo. na Ffinuvra

da dreonia 2 no imprevisto ou insólito da metáfora. Nesta, à apro­

simagçõão entre Ds termos real e imaginário muitas ve 3 cam o adebriua

de hammer” (093, paídrPi,

DO Ateneu — obra vm primeira pessoa. pubiiíicada em

Muma clara percepção, mais embiva do que racionat. do

tempo e da agão que veste passar exerce aobrs as coleas 2 as pes

menas”o (97, pitbi, Uma doforosa * a das saudades”, em que

próprio Fompaeia constatar

"Saudades verdadeiramente? Furas recordaçõess saudades talvez; se
Ponderarãos que o tempo e à ocasiao passageira dos fatos, mas so­
bretudo ­ o funeral para sempre das horas (4, p.24i),
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D Ateneu — crônica de saudades, como no próprio subtítulo in

dicas 2 ama obra que se constitui de rvecordações do narrador. For

Ewr aum caráter goemoria dista, oO bempeo da ação é anterior ao tempo

tvbhbe farra

poode aluno daterno no AÁbeneus ee é o personagen­ narrador, DO 1i­

MEO divide­se em doze capitulos sem titulos, relatando episómilios

Ámpressóss que Jhe Ficaram daquele agnsbiente corrupto, dominado

pela hipocrisia. pelo dinheiro. pela Snsia de poder, pelos

Cosa caraber da mainria dos

votos que al+ estavam para e

OO mantexto hiskórico no qual está inserido o romance é bem

nal brasileiro do seculo XIX, antes da qprociameção da Repúblicas

Mm perdodo garíado por uma escola que impunha um ensino autoritá­

PáDa rígido 2 estrubucvado, principalmente, para à formação moral

Crodas às culpasle cueus alunos. Tail qual on colégio Ateneu. omle

são prevenpidas, uma pena para cada hipotese o caso da immoralida»­

de não esta 18” (4, pls,

gui Eambem 2 atil mencionar uma passagem do ITivro que ilus»

Era 3) que Toji exposto anterioraente? gs quadros vidragados que

exibiam regras morais 2 conselhos, pendídos nas paredes do cobé­

Sin, "Nenhum mestre 2 mau para um bom discípulo, afirmava uma das

Máxmineas da parede” (4, paIBi, É precisamente esse tipo de máximas

rebóricos 2 estíliíisticos. que faz do livro O Ateneu,

Segundo Mário de Anmibrade,., Joutro mando expressivos. nutbro esti

Jo” (Cha pasvtia acrescentando que "..1.a cloquéncia do diíger é Jar

Gamenteo ausada,s ss o brilho das imagens. à raridade vibrante das

FEV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



163

CoNMparaçãns. 1) ritmo opudlento atingem o abuso e alyumas veses

mau onmsto” (A. pavi, Mas. prossegsuas dizendo que, Raul Ponpeéisa

UoDASeguius oO que pretemiia., à escritura artistas avEiFficial, ovi­

vinata pessoad. ESo sincera e

de” (Es Pav '

Como Já foi dito acima. Raul D'Avila Fompeila realizou

estudos. primeiramente. como aluno interno no Colégio Abilio,

diristdo qpelo Dr. Abilio Cêsar fagraciíado pelo Tmperador

com o titulo de Barão de Macaúbas) e. depois. no Colégio Fedro

1% 02m regime de externato., Esses anos tm pertodo

bastante conturbado na história da educação brasileira, priínci­

palementae se Ieyvarmos 27 Bo nas BeNTSÍÁNO era narcadamentoe

de influencia européias e. particularmente, regido pelas mesas

foras de funcionamento do sistema frances, Recorro à fala de Ma­

ria 12ha Lourdes Haidar3:

"Foi preciso buscar no estrangeiro a experiência que nos faltava: a
atração irresistível que então exerciam sobre nós as idéias, as
instituições 2 05 costumes franceses, imposcnos o modelo frances”
(49, pP.99).

mn adapração da pedagogia e metodologia francesa era causa de con+

tínuas nmadanmçãasd e a(eSfmD a Reforma Leoncio de Larvalho de

LBTBZ, que vÍígsorou com pequenas modificações, à tendência era dar

PRA fase às áreas humanistico­literarias. Mejamos O que se passa no

Ateneu.

Antes gpesqgmo do garoto Séreio ingressar naguele edificio ale­

grico de quarenta janelas. passa por experiencias de dois tipos:

euaperioncia familiara 04 seja, à educação propriamente infor

613288 0 que no decorrer do romance 2 vagamente conpentadasl e à expo

A
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riencia de aulas com professor em domicilio e» em um externato,s, 0Ou
2 formal, Domo externo Ffregquentaras

"durante alguns meses, uma escola familiar do Caminho Novos onde
algumas senhoras inglesas; sob a direção do pais distribulam educa­
ção à infância como melhor lhes parecia. Entrava às nove horas, ti­
midamente;s ignorando as lições com à maior regularidade; e bocejava
até às duas, torcendo­me de insípidez sobre os carcomidos bancos
que o colégio compraras de pinho * usado, lustrosos do contacto da
malandragem de não sei quantas gerações de pequenos, Ào meio­dia,
davan­nos pão com manteiga, Esta recordação gulosa é o que mais
pronunciadamente me Ficou dos meses de externatos com a lembrança
de alguns companheiros ­ um que gostava de fazer rir à aula, espe­
cie interessante de mono louros arrepiados vivendo a morders nas
costas da mão esquerda, uma protuberância calosa que tinhas outros
adamado, elegante, sempre retirado, que vinha à escola de brancos
engomadinho e radioso, fechada à blusa em diagonal do oebro à cinta
por botões de madrepérola, Mais ainda? a primeira vez que ouvi cer­
ta injúria crespas um palavrão cercado de terror no. estabeltecimen­
tos que 05 partistas denunciavam às mestras por duas iniciais como
em monosrasa (45 p.di,

pesar destas experiências próê­internato à «s oo sujeitos à fami­

Via, Sérgio ainda "estava perfeitamente virgem para as sensações

novas da nova Fase" (44, p.rt4i, Aguis então, caberia perguntar qual

do garoto Sérgio sobre à escola e» qual sua expectativa

com rejação à 2j a,

à escola aparece com ambiente desagradável e. contronktando

COM Penna dinstipidez, o internato vai aparecer Cos um eSPAÇD

atraenkhe, Sergio experimenta. 20 maessmo Eempo, sentimentos

pudlea e adlessejo. Lam coisa desejada. o internato constátiuis

DporEkunidade de IJibertação da vida familiar 2. em segundo, nm)

Jugar de prestígio. Isto é Fãs vervdadeiro,., que Sergio. nas luas

Vieams que fora viíisiíbar no Ateneu antes de seu ingresso na insti­

Fuição, empoleaa­se favoravelmente com no colégio pela possiíbilida»­

2be de nede estudar ne distancgiarcese da comunhão da familia, com,

sumo BonnpenE” CAR polia E Átia cmpenthar à Juba dos ppereciísmpentaos
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por conta própria,

Dogolégio aparece aos olkos de saroto com algo de prestígio

fibontado em cima da propaganda, que dntrodua à imagem do

na csociedade, Eornando­o Famoso em Endo no Erasil. 6 uma máquina

pedagógica, que nutbrida por um excelente sistema de publicidade,

se vPmpenha em Fazer dinheiro, Aristarcoo, nodiíreiora 2 principal
veiculo desse csequema de reclklame.s sabia vender maito bem à imagem

do xnjégio 2 não hesita em usar todos 05 expedientes que dis

pinto dascrição dourada em aroo CAthenaeum) sobre às jangklas cen

trais qo alto do predio: reforma do estabelecimento. gpintando­o

tempos em bemposs boletins de propaganda qpelas gnprovíncias:

caandheyncíias vem lugares diversos da cidade. ekc, 6 cómico Lcambénma

perceber que Aristaroo se baseia nas anotações do guardas livros.

Assim com na pontualidade dos pagamentos parva yraduar os nolha­

Pes. cosrrisos, genrhileazas. 3 predijie­

gÉBSO  qmo sdstemra de chefia, e até peso à escolha de seu futuro

Gentaoa FmaTo, Do odinheiro E a mola propulsora da direção

"hs vezes; uma criança sentia a alfinetada no jeito da mão à: bei­
jar. Saía jindagamdo consiso o motivo daquilo; que não ackava em
suas contas escolares... DO pai estava dois trimestres atrasados”
(4; p.td.

Foro Fundo jesoa ao longo do Tivro percebemos à» proteciondtasasmo dis»

pensado ass Dons pagadores. aos Filhos de Familias de 3 ilustre es

Eirose xmomm Measaroo 2 aos herdeiros de grandes fortunas com Kim

los

Sob esse quadro, com é então aque se dá o ingrs

gioqmentao no internato? Depois de um qparágrato inicial. em que
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rajamentao, he uma projeção da visão do muunmilos

"Vais encontrar o mundos disse­me meu pais à porta do Áteneu, Cora­
gem para à luta” (45 p.3).

Fasilo 0 que se seguro, acentua Dem à rupkara com a vida Fami­o

liara definida por Sérgio como Jestuta de carinho” e» Uoconcheygo

placentário”,., EFssa ruptura com o calor da familia arrvem

sino LM então seus onze anos a ATO GARE farto conde se va)

VE FROBA ADA cana. à Fnubazs

"Pastante experimentei depois à verdade deste aviso... (435 p.3).

Lido Ivo, ao interpretar essa passagem refere à criança

educada no regíinme do amor domestico. quando é tirada dai, Que de­

fronta com as mesas decepções, inmvertezas e ultrajes que carac­

Laerviaam o sa vida dos honpentsa denunmidando à háponyrisia da fora sec

Eimental e consuerudinária que confere à infáncia um sinonimo de

Tfeldliczidade” (27, pala.

Be acordo com o Dicionário de Pedagogia Labor. uma das difi­

culdades que o interno enfrenta é o problema da adaptaçõo, pojs.

ingressar no internato, pasa de um medio conoDcído. Ffavorable

no destftavorabie. à otro desconocido, Fara superar esta dificulta

2) danaternado debe permitir mantemear se) contagto con Ja Familia,

redación Familiar Ffrecuente es essencial para una completa

fovmanion"! (74, pag, Ainda adiante. desenvolyvemibo esta idéias

Júotae que DO internato deve abrigar um ambiente agradável,

fiança e amizade, tomando Dn cuidado na organizaçõão do horário do

lia e da semana, de gado que no aluno destruke oeE cs
PARAVA que possa Duupatios com jogos. mMisica, esportes. leituras.

Pp iam, abr,
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Essa diFicil passagem da vida Familiar para à vida escolar

dá desde as priímeivas paginas do romance. quando Bêrgio se vv

afastado abs conforto do Jara da vida aconchegante que luevavas

PIYISIILUTA 1 sentimento de gpa diancoodia par ama abdirude de ale­

rias de entusiasmo. Eftfaquanto àa'geilanminilia vai sendo suplilantada

pelo garoto — CC...3 olhei Eriste os meus brinaguedos, antigos ja!

25 fes queridos pelotíes de chumbo!” (4.4 pa43os o entusiasmo

cresce a partir do goomento 2m que visita o Ateneu em festas,

Bo entanto, vma sex transpostas as portas do Ateneu, Sergio

escidla entre adois pólos contrários! à advertencia de Aristarioo

contra —cneurs CCaongos cabelos 2 à delicadeza das frases de DD. Ema

pela sux Deless Fisica, E Dom salientar que. no nivel do jncgcons­

ciento, 2 bem conhecida à relação do corta dos cabelos com à cas

tra 35 albimodho que on ocorte obrigatorio dos cabelos ms interna»

Exss provocava à humilhação e à angústia de quem perdeu algo que

Vhs pertencia por direito,

Sergio tinha cabelos compridos. louros » cheio de cachinkhoss.

UVpor um capricho amoroso” de sua mae. Guando apresentado ao dire­

Ensr do Ateneu pela primeira vez, recebeu um conselho "viíistvelgmeno

ts

" ­ Pois. meu caro Sr. Sérgios 0 amigo ha de ter a bondade de ir ao
cabeleireiro deitar fora estes cachinhos... (45 p.tS),

Este epísóiio chama atenção para um outro fato! à ruptura da mo

Minice, ERo caracrhertesricoo no Erasil patriarcal, e nos períodos

de dJdecadencia do patriaruadlismo, D corte obrigatório dos cabelos.

antes gprshho Ber o ua mora da escola, era uma Forma mostrar

1 amadurecimento do menino. pois tamanho era 5 prestigio da idade
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grande. do homem Feito. Era preciso dmiíitar 05 velhos. esconder

pero dadas de uma Fistonomia sais severa, Edo o resto da gmenini­

cera toda à alegria da adolescencia, e para isto, Sergio era dos

Fortes, segundo o próprio Aristaroo, Abs certa idade, oO menino

pra extremanentao idealizado, comparado aesto com os proprios an­

Jos do ceu,

"Has essa adoração pelo menino era antes dele chegar à idade teold­
gica da razão, Dos seis ou sete anos aos dez, ele passava à menino­
diabo. Criatura estranha que não comia na mesas; nem participava de
todo nenhum da conversa da gente sramde, Tratado de resto? cabeça
raspadas 05 cachos do tempo de anjo suardados pela mãe sentimental
no fundo da gaveta da comoda ou oferecidos ao Senhor dos Passos pa­
ra a cabeleira de dia de procissao (45, p.98),

Tilustra cebta afiveaçõão à fala de DD. Ema. à senhora do Jdivetor

"Corte e ofereça à mamae, aconselhou com uma carícias e a infância
que ali ficas nos cabelos louros... Bepois, o5 filhos nada
mais têm para as Maes... (45 pac),

Camo transparece no texto de Raul Fompéila, O internato 2 um

mundo no qual não se pode contar com à proteção da família, além

do que. 0 aprendizado comexas principalmente. através do conheci­

pmpentao da verdadeira índole do diretora dos prot: een, dos colo»

gas 02 demadas pessoas que cercam a instituição. Dom E então, que

esse Umundo"” chamado Ateneu 2 apresentado na obra?

Para entrarapos na análise mais aprofundada deste Cgenado”., ou

da estrutuya do internato. devegos apreciar algumas noções

fundamentades,

fnicialeente é bom csaber que, de acordo Com Fiorian

Tnaniecki Cr oNaA escola consiste num grupo social. com uma compro­

sição definida, 2 uma oreanizaçõão 2 uma estrutura, ainda que ru

stigmentaroes,. Sua existencia depende, antes de gados nada e sssen
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cialfmpente. das atividades assoviadas de seus membros — professor

res e alunos” (98, pátios,

úntónio (LGandido nos mostra que à estrutura Eotal de uma

cola compreende não apenas as relações nrdenadas no plano cons

ciente. mas, ainda, rodas às relações que derivam da sua existégn­

143 Phquanto qraapo csocíad. auto quer disser que, ab IJado das vela»

vibes oficialmente previstas. extstem outras que surgem da própria

dinâmica do grupo social escolar. Mesmo sabendo que 3 maloria das

escolas sido instituídas. 04 jas são regidas por normas estabe­

Iecidas caegundo dnteraesases de vDutros grupos aquelas constituem

Cum ambiente peculiar, caracrherizado pelas formas Esnsão e

AxONDIAAÇÃãO entro administradoras e» professores — representando 15

padres cristalizados da snctedade — e Lmaburos., que deverão

equacionar. nã sua conduta, as exigpriancias desta com as dá sua

própria sociabilidade” (96. p.itii. Um exemplo nesse sentido 2 o

episódio do comercio paralelo entre os proprios internos: um sis­

Fera me traado

"As especulações moviamn­se como o bem conhecido ofidio das correta­
gens. Havia capitalistas 2 gsurários, finórios e papalvos: idiotas
qe SE ENCarregavam de levar an mercados com à facilidade de que
dispunhas fora do colégios fornecimentos inteiros, valiosissimoss
de Hallats e Guillots que os hábeis lispavam com à gentileza de fi­
guroes da bolsa, e selos inestimáveis que 05 colecionadores prati­
cos desmerecias para tirar sem custo) fumantes ebrios de Fumo
alheios adquirido facilmente no movimento da praças repimpados à
turca sobre os coxins da barata fartura, (1...) À principal moeda
era o sêlo. (1...) Ho comércio do selo é que fervia a agitação de
emporios contratos de cobiça, de asiotagems de esperteza, de frau­
de. Acumulavamnse valoress circulavam; frutificavams conspiravas os
sindicatos; arfava o fluxos o refluxo das altas e das depreciações,.
Ds inexpertos arruinavameses e havia banqueiros atiladoss, espapando
banhas de prosperidade” (4, p.i234),.

Esso paforsana 2 narrado por SérgiDa revelando oe expedientes usa

tos ae aos alunos do internatos me Los
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postadas e outros pDbjetos. numa tentativa doe fugir à rvotína às às

Fedio ­ o ocolégio Eranstforma­se numa verdadeira Entlasa de Valores,

bau diriíidas essas poções preliminares, podemos encarar à anà­

Fase do internato Ateneu com um asrupanento social dotado de uma

estrutura própria, DO colégio Ateáeu aparece sob dois aspectos! £,.

Do internato com lugar do saber articulado com a imagem do po»

lero cc cast ESTA do dntelecto — representado na primeira festa Cen

cerramentao de Erabatlhosts 8. 0 internato com lugar dao Físico ar

ticulado com oo mundo da sustentaçõão do poder — cultura Fisica

representado na segunda festa (oináâsticar., O 1 chama à atenção

Aqui 2 que às festas, tanto à intelectual quanto à fisica, aparo­

cem sob o signo do ornamentos prosramas de arromba — com os génio

miss detalhes da decoração internas como aquaetles dois quadros de

albOoC­Celevso, cn (ajdnda, uma alegoria das artes e do estado — em

Gio A presença da prin à demperviada ministro, diretora prote

res e os Erezentos alunos. era indispensável,

Do texto seguinte permibaoe que se acentaás no5 elementos antas

referidos: Com J“ocerto praser respeiíboso” (4, pi, Bérgio E no

Ateneu aum local de trabalho intelectual e desenvolvimento Físico

(menos  sana dn corporae sanoi. onde à» solenidade da entrega dos

prêmios por aplicação nos estadas e à extbição de ginastica jus

tificam à máxima "Mens sana in corpore sano”. Dias de festa em

sea ans olhos daquele garoto, on colegio surgiu sob 2 pompa de

rendao­o esquecer. no entanto. que à vida não

2 uma festa continuas Maito qmenos num colêgio com à severidade do

Ateneu, Mais tarde, porém, Sérgio se convenceu do contrários

nn.À campanha do estudo e da ensroia moral não era precisamente uma
cavalgada cotidianas animada pelo clarim da retoricas como nas fes­
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tas; e pelo verso enfático dos hinos... (4s p.á9),

Ma osustrautuyça interna do colbigio ocorrem agrupamentos, sendo

» primeiro deles o grupo por didade., divisão essa que tem papel

preponmilerante an levar à diversificação dos grupos infantis =» jur­

venia, Alem disso, este Ffabo se refieta na vida administrativa dao

colêgio, que estabelece divisíes. como à de Maiores. Médios e» Me­

fores, azom direiíros e diferenciados, tais como dormiíto­

Yiiva sala de estudos. banho. etr. Dutro grupo que se forma dentro

do colégio funda­se na própria atividade dos alunos? o grêmio 1i­

terárvioa com função pára­sescolar. dotado de estatutos, de Fiíinali­

dade — oque para Sérgio resumia­se na biblioteca —. de bhierar>­

das de divíisíes de funmgies., Da agrupamentos dos alunos eram

cons dbaddos em vista do aprendizado. principalmente para o cul»

tivo geral da inteligênmicias e da eloguência., Neste sentido, vale
a pena Jembrar que Sérgio Jogo a) ingressar no internato apresen

Ea ama acnentuada instabilidade smcial., Eonm o passar do tempo. no

entanto. e ao se associar aD Brêmio., atragdo pelo prazer de mganu­

' encontra 33 um pontosesar Ubonjitas páginas impressas”

de referóncia para à sua abividade,.

Mão e demais dnsistir sobre 1 papel do Grêmio que. nã verda»­

de. resume­se numa oficina de retórica, com às interessantes e

diferentes categorias de representação da eloqguência ce na

fisura de Diceror Dicero Eragêndia, Cicero modéstia, Cicero cir­

cunspecçõãõo,. Dínevo Ferrenho de Guintiliano. Cicero moestaçdes

Cicero franaezra, Cícero sacerdócio, Cioero penetração, Nearonos

por exemplos um dos internos. Não se embaraçõe 30 entrar para «o

eabahedecigmentaos falando hora e» geia 2 com bat Flosgncia que con
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44º

sSeguiyu 5 epíteto de eloqpnentae, Sérgio teve à oportunidade de vê

Vednastica do verbo”, quando então 5» extraordinário rapaz

cria outra categoria

"[Wearco] introduziu oO tipo ausente do Cícero penstração — incisi­
vos Tanhoso e implicante, gesticulando com a maDzinha à altura da
cara e o indicador em croque, marcando precisamente no ar. no soar
lhos na palma da outra mão o lugar de cada coisa que diz, mesmo que
Se não percebas pasmando de não ser entendidos impacientando­se ate
ao desejo de vazar 05 Dlhos a2D público com às pontas da sua clare­
73s ou derreando­se em frouxos de compaixão pela desgraça de nos
não compreendereos, porcos e perolas” (4, p.tío),

As reuniíos do Grêmio eram abertas à todos 05 alunos do Ateneu e

SéryioDa Cassistentae infalível, sais cheio com à retórica espiga

das une da j prenaando no dicionário. conservas de cespí­

ritos. relíquia inaprecíavoel do Eelo"” (4. pai, 6 ainda. na

sido da instalação do Grêmio Literário Ámor ao Saber. que

barco, presidente honorário. abriu à sessão a chave do perco»

MY ÍAO verbo, recomendando à nova associação com um tentâgen hon­

mode qmuadtho Fruto para os moços api

se dar ao cultivo da oratória e das belas letras" (44. p.aíiói,

ima outes Forma de asvupantentos segundo Antonio Cándido,., É o

processo de estratificação que na escola se manifesta pelo aparar

vimento de diferentes status. E 5 que maias influi no sistema lo

status do internato são o: fatores de seciabitlidade internas

por exemplo, alunos que não vão bem nos estudos e ganham o des»

preso geral fun o yraupo em que predominam gas valores de rdrdio

ans estados o aluno valorizado por seu grau

gencia CSanckhesta povo sua capacidade esportiva 2 ciasse de origem

Chamar,
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Entretanto, para Antonio LCindido o agrupamento fundamental »

DEE ro

"As aulas constituem a finalidade principal da escola. São talvez a
espinha dorsal da sua organização 2 0 ponto de encontro mais carac­
teristico entre a sociabilidade do imaturo 2 a ordenação racional
do tLesisiador. Frofessores 2 alunos, em salas de aulas, ou de estu­
dos constituem o agrupamento por excelência em que se veem refletir
todos 05 demais” (52, p.íis),

|

Assima —posduenpos destarnar que 2 na relação professor­aluno que

maupilica à abivíidade pedagógica, Into posto, Erata­se de averiguar

LOMO  sP Dryankiza à formação intelectual, fisica e afetiva no in

Esroabto,

o projeto pedagógico do Ateneu está restrito ano desenvolyçãio

mento Físico 2 intelectual, em detrimento do afetivo,

às qmabérias cuorsadas no Dolegio Ateneu 2 gencionadas gelo

arrador­protagoniasta Esergio são sete e» aparecem na seguinte nr

vlems Bramábtica, história pátria, história santa, ba

buadas cbisentho ITinear e cosmoesnvatfia, às pogcas disciplinas cígnv

Eáficas, à babuada e oo desenho Iineara dão uma mostra ds impor

Eâncidia das áreas humandisatktíicas nã Fforaagão cultural dos joventsa

PPpAarecem SEA SAE SAE ÍADAD PAY às Fado em que HÃO DO merndiadas, e 8 0 prE

prio Sérgio que diz ter perdido as esperanças de ser um ginasta

de cálculos,

úlem dessas E aparecem à retóri

professora) das aulasa 35 contferencias 04 05 adiscuraos magis»­

Erais., LContudos mas oa aque dedão com relação à essa retórica no

YiMHADTAA 2 8 0 próprio Raul Fonrpéia que à manifesta, atraves do

discurso do narrador que 2 entrecortado pelos discuraos proferi­

dos gpelos qestraoes do Abeneu,., FEobre sste ponto, no depodgento de
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Maria Laisa Dusroederi Abtik É meto expressivo

"Estes discursos, resumidos ou apresentados integralmente, além de
refietires à ideologia dominante na epoca, deixam transparecer, de
forsa bem clara, à rejeição do escritor com relação ào 059 abusivo
da retórica nos colesios do seculo XIX" (36, p.79).

à retórica, presente nos ganuada do século passado. bem sua

Origem no sistema educacional Jesurtico demplantado no Brasil des

prados do sevudo XVI, 2 phaesto apos à expulado dos jesuitasa sm

SA, continaou ocupando ITugar de destague., Domplilenmentanto 053

turlbosa 10453 discípulos eram tambem encorajados no seu compor tagmento

social. participando de solenidades em aque os discuragos públicos

Yam uma constante, Fov tudo dass, Erandão adiaz que "cnnservodctise

praticamentao dobackro asse precgaogcae conmiicioDnamentao do aluno para à

misspd LasõÃoO da retórica, seus valores e sua prática como Fato so­

mal” CDA, poi, E contínua afirmando que.

"Como valor estético­literário, com sisao e portadora dos padrões
culturais e como instrumento de poders à retórica exerceus tautolo­
gSicamentes uma função comlicionante na sociedade brasileira do se­
culo XIXt forneceu­lhe 05 moldes com que aprendesse a realidade e,
ao mesmo tempo, satisfez­lhe as gramdes aspiraçõess O4 sejas à Var
lorização das coisas do espirito (contra às atividades manuais), o

a . . ? , +brilhantismo do discurso­espetaculo (em lugar da analise dos fatos)
a. | . a“ . 4 4 a. ?

2 0 apego ans valores da tradiçao (em oposição ao juizo critico). E
fesse sentido que à posse da palavras representada pela alfabetiza­
ção es em seguida, pelo dominio da eloquências constituíam em cri­
térios de divisão social do mesmo modo que à fortunas à nobrezas à
Posse de terras e de escravos (36ós p.56),

A rasta dada RD asma alas disciípidinas que sempre feryeceu ear

cial abençõão no sistema educacional brasileiro do século XIX e,

na Reforma Cunha Figueiredo, de SB7A, 0 curso de estúdos do Colê­

gio Fedro EE de 7 anos, apresentava à retórica no seu 583 ano cxcom

Oo PMB ÍÁNEO fPYOgranmas

"Regras de estilo » composição oratorias poesias, metrificação cri­
tica titerarias analiso das belezas 2 vicios de elocução de prosa­
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dores e poetas brasileiros e portugueses de melhor nota; exercicios
de composição, de narrações, cartas e discursos, declamações” (Sé,
p.54).

Miuddos foram ongs homens de cífgagcia que durante o século pas

sado dedicaragmesse su jornalismo. ds letras. à política e àaD ensir

no da rebórica, 66 Dom ressaltar oque os intelectuais surajirvrams do

sejo dá sociedade colinial. hetoerogpensa, dispersa à inculta ques

Feiíbos au estudos 2 formados ENE) dam

bachareldlaresse em Coimbra, para com 1 titulo de licenciados » dou­

Foresa adqguiriívem sn Fácil à: no à ciasse nobre pelos cargos de

governa. o entanto. à form Do intelectual que recebiama extro­

manprnto Idterária, retórica e doemabica, sem ligação com à Eecni­

soa AgdO. mas orientada para Dn cuidado da forma, adestramento

nã elogquencia, Fez desses licenciados apenas uns letrados. presa

rlores e» eruditos. Nada de verdadeiramente Fecundo, nada de nbsnsr­

vagão da qpnatureza., do descobrimento das coisas do (quindo, para

despertar à espontaneidade intelectual e o espírito critico do

Drasifeiíro, nessa undidtforape,. de fundo univeraadista, criso

EsnTizada pelas humanidades latinas. JA herança da escolâstica e

ta culbura clássica, com o predomínio do latim, da gramática e da

retórica". lembra Fernando de Axsvedo, “Eransmitiasss, sem se en

riíiquecer nem Eranstformarose., abraçõs de gerações de Ietrados,

ns Fins do seculo XMTIIA quando Os Ffradbes franciscanos. em virtu­

quosda da ordem reéesia de 178PRP,Q estabeleceram no Nin EA BÁTVIO am

Liar le estínbhos superiores 2 que, poeda prósmmeilrva vez. FÍiguravaas

alem do grego 2 do Tatiígma D ensino oficial iliias

Ein A? " vosCEA padrao,
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Di Tberto Fregre am abordar o papel desegmpentháado pela retóri­

nos projetos pedagógicos das escolas prasileiras, cocreçes

"Se estudava nos autores latinos ­ lendo Quintilianos recitando Ho­
rácios decorando às orações de Cicero. Logica e filosofia, também:
eram ainda o5 discursos de Cicero que constitaiam os elementos
Principais de estudo, À filosofia era à dos oradores e a dos pa­
dres., Muita palavra 2 o tom sempre o dos apologetas que corrompe a
dignidade da análise 2» compromete a honestidade da critica, Dar a
tendência para a oratória que ficou no brasileiros perturbando­o
tanto no esforço de pensar como no de analisar as coltsas, Hesmo se
ocupando de assuntos que peçam à Major sobriedade verbals à preci­
são de preferência an efeito literários o tom de conversa em vez do
de discursos à Maior pureza possível de objetividades o brasileiro
insensivelaente levanta à voz 2» arredonda a frase, Efeito do auito
latim de frade: da muita retórica de padre” (45; p.2é9).

Embora o sistema jJesutíbtico de ensino. todo Iiterário e retó­

rico, tenha contribuído para o desprezo da exploração científica.

para so odestfnteresse pela natureza 2 o horror ano trabalho manual e

não pode ser ele so único responsavel por esse desamor.

vue acabou por se tornar um dos tragos característicos do brasi­

Jeiro., Na verdade. no horror ao trabalho manual 2 mecânico É pros

lato das condições da vida sosdial da Metrópole, que se transferiu

para à Colónia, ou costumes. à religião. o5 usos e à mentali­

ttade da nobreasa, que julgava degradarese com os Erabalhos servisa

wo cuja superioridade q6na hierarquia cnacial se Ffirmava pelo po­

der de se Fazer servir 2 pelo número de escravos disponiveis para

The gaarankir o máximo de conforto com o mínimo de esforço.

Mas expressos de Elizabeth Agassiz, que acompanhou a cn

curado científica do marido ao Erasil nos anos LESS e SBAha

"enquanto existir o preconceito contra o trabalho manual no Brasil,
O ensino prático se fara mal: enquanto aqueles que estudam à natu­
reza acharem que não vai bem a um gentleman' carregar em suas maos
OS seus especimens ou O seu martelo de geólogo, fazer por si mesmo
35 SUAS Preparaçõess Não passarão de amadores em matéria de pesqui­
sas cientificas; poderão conhecer adeiraveleente 05 fatos referidos
Por outrem, mas nao farão pesquisas originais. Por essa razão, e
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também devido à sua natural indolências é que os brasileiros conti­
nuam estranhos aos estudos dessa natureza, Rodeados como estão por
uma natureza ricas acima de qualquer comparação, 05 seus naturalis­
tas fazem teoria e nenhuma pratica: sabem muito mais da bibliosra­
Tia cientifica estrangeira que da flora e da fauna maravilhosa que
05 cercas (45; p.598),

»Do omonmentáriao de Agassiz ajuda­nos à pergnoebar o projeto parda
t

gogiao desenvolvido no Ateneu e encaminhasnos para n problema ta

me tando logia de ensino 2 da Ffumião do ensino.

mloumas das disciplinas são ministradas para ss alunos graf

nbs e pequenos Juntos P.. COND à maior parte do interra

Es e dedivada an estudo 2 às aulas, aqueles se voem obrigados

estudar axom o sotfreyuídaos alem do que. tener pela Umajdas terrivel

das instituições do Ateneu” (4, pade)iroo Livro das notas.

Oo ensino oferecido no internato não é baseado na ação e

Conmcureto, mas sobre 3 leitura, à menhoDri om ao anmmentaária.

conthéecigpento que em dos Iivros ou da palavra do professor.

funcao da experiência e» da pesquisa do próprio aluno. É recebidos

estocado nãs gavetas da memória, repetido quando à retórica o so­

Jickíta, e arquivado, Do aluno simplesmente não entende à major

parboeo dos conteudos cransmitbidos pelo colêsio., portanto 05 guegmo­

visa, anoncretizano à deturpaçõão da Meevidadeira aquisição de xxx

fibecimentaos., Má Qurdade., no internato Eodos devem Eber 5

ritmo de estudo. todos devem aprender as mesmas mabor ias.

DE mesmas (exames, Jevando DD aluno à perder sua capacidade

EYÍDVO imaginava de constrair alternativas. Sergio da provas

disso. contforae vai apresentando as matérias, Mas procura conversc

ger ao Taeddamroc­ e talves à si mesmo + da sua extraordinária uvapar­

cidade de aprendizagem: para não dizer. mensorização,., Isto Fica

"4bem acdaro com a DBevngrafia, quando Sérgio comenta que vão havia
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Acidente estudado da superficie Eerrestrae que se me não colasse

A cérebro com se Ffisse minha cabe mA, povo odenkhro, O que 2 PEV

Fora à esfera do mundo” (4,4, p.Q 5d,

Em oubra ocasião, Sérgio dndojia um curso pitorescos de digio­

nário., VCD dicionário 2 o universo”. diz ele (4. paléi, Trata­se

de aamo estado estafante 2 gmenoriaante., onde o inexperiente não

monquista um passo fa dapensa capital das palavras” (A, qp.óri,

Guer iiaera 5 uso de palavras vazias promove idéias vazias e

Iudadias são esvaziadas por qmein de palavras sem sentido ou de

Eddo dificil.

OO nubro aomento,. 2 o da História do Erasiítd., que delicious

narrador 5 quanto posdexr

"Desde o5 missionários da catequese colonizadora; que vinham ao meu
encontros com finchietas visões de bondades recitando escolhidas 2s­
trofes do evangelho das selvas, mandando adiante, coroados de Tlo­
res, pela estrada larga de areia brancas 05 columins alesres,s
aprendizes da fó e da civilizaçãos acompanhados da turba selvagem
do gentio cor de casca de árvoress emplumadoss. sarapintados de amil
tintas; em respeitosa contrição de fetickismo domados avultando do
seios do fundo da mata escuras como uma marcha fantástica de tron­
cos. Até às eras da Independencia, evocação complicada de sarrafos
comemorativos das alvoradas do Rocio e de anseios de patriotismo
infantil! um príncipe fundidos cavalgando uma data, mostrando no
lenço aos povos à legenda oficial do Ipiranga: mais abaixos pontua­
das pelas salvas do Santo Antonios as aclamações de um povo mescla­
do que deixou morrer Tiradentes para se esbofar em vivas ao ra­
ma de café da Domitila” (4; p.58),.

Fosqarebarstuas 0 aqui a víisdo desvirtuada da história brasileira, onde

Mensagem veiculada 2 à tm Brasil do conquistador português.

da Loreja e» do tndbio., Ds educadores da época Ervansmitíam sm aco»

fboecígmentao da realidade brasileira que da muibho geadas ao encontro

do qméto. dando aos jovens inforaações históricas romanticas e

inexabtas, 15 que 2 profundamente deseducatiíivo., Fodemos reconhecer

naquelas datas e fatos da história brasileiras 5 instrumento mais
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34

amoleagaadro ade aaa camidedade autoritária e repressíva, que tenha

Tormar pequenos consumidores acritíicos,

À segsuira na História Santa e nas aulas de catecismo. Sérgio

Fevsvado por seu Eutor Sanches à beber "Ja emnbriagues musical dos

capitulos angomo o canto profumibo!das catedrais” (A. poi À pro

Ficieência doe preceptor sograda ans discursos beoilogícos. a0s ges­
Ens e am timbre da voz, 2 a Ueobranceira de diretor espiritual”

(As pp OBi, fazem com que Séryin desceosntfie da real intenção do

Jega, Bob o pretexto de ajudá­lo nas IJivções e aproveitamiotas de

seus conhecimentos. BGanckhes começou à exercer uma presença dogi­

faslora que perturbou SeryiD. que se sentia Jpossuddo de certa ne­

messidade qpreguiçoõss de amparo. volúpia de fraqueza em vigor de

própria do carater masculino” (45 padSi, Mas DO relacionamento en­

Ere 2 es começa à esfriar quando Gersio percebes claramente o in

Eaerparasos canta) que Sanches nutria por ale, Lo 5 rompinsento,s

Gérgio passa à sofrer perseguições. pols à essa altura dos acon­

Eocinbentoos, ns aula do professor ss CUYNRSA

E o narrador Sêrsio é incluído na secção confiada ao Sanches, au

Miliar ode ensigmo e vesponsável pela sua turmas,

Movanentae, é António Dándido nos Ienbra que so CJagrupa­

fait  QiVD OB ali Terencíiado em subgrupos que 2 a escola, mantégese

eaebraubuçado e em funmiinnamento graças ao sistema de contróle que

DYgANiaa oO comportamento de seus guembraos de acordo com cas padrios

eababeilecíidos” (998, pp. ido, bas nm dmdbaenta ade funciona par

fed ade ag npecanjdcagho chamado 1iderançãao constitudiho pelo praestis­

sSiD o pessasti e» pela autoridade institucional, Em O Ateneu às aubo»­

riídade é representada por Aristarcoo e o lider E representado pelo
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Professor

Driíador do Abgopneus., áAristaros pode ser definido cogno

tor dejdusto, autoritário e vajdbdoso! sonha com um busto de

Fem obse

impressiona gpela acoratória e pela fama de que goza, coonstiderado

Claúdio.

a

LE

parvo Ermbos an educador dedizvadao e» com as qualjijdadaoes e bom

nisbradora como geonsrra o seguinte Ereckho?

Lois

Essasda ,

Todo­Poderoso que mantém presas, sob seu nikhkar vigilante

arbitrio

e

Dada

narvradho

"Soldavamse nele o educador 2 0 empresario com uma perfeição rigo­
rosa de acordos dois lados da mesma medalha? epostos, mas justapos­
tos. LC...) Sta diplomacia dividia­se por escaninhos numerados, se­
gundo 2a categoria de recepção que queria dispensar­lhe, Ele tinha
maneiras de todos os graus, segundo a condição social da pessoa
(45 p.C4),.

dis que Avistaruoo E à percaonagem mais importantes

Irrvecovrivel. Endas as criaturas rd SEN SECAS ISACENES)

%
rr

sua damportáncia e

Bnadisa ns odiretors

"O Dr. Aristarco Argolo de Ramos. da conhecida família do visconde
de Ramos, do Norte, enchia o impoerio com o seu renome de pedagogo.
Eram boletins de propaganda pelas províncias, conferências em di­
versos pontos da cidade, a pedidos, à sustância; atochando à ie
prensa dos lugarejoss calixoes, sobre tudo, de livros elementares,
fabricados às pressas com o ofegante e esbaforido concurso de pro­
fessores prudentemente anônimoss caixões 2 mais caixões de volómes
cartonados em teipaios inundando às escolas públicas de toda parte
COM à sua invasão de capas azuis, roscas, amarelas, em que 0  foNE
de Aristarcos inteiro e sonoro, oferecia­se ao pasmo venerador dos
esftaimados de alfabeto dos confins da patria.Os lugares que os não
procuravam eram sm belo dia surpreendidos pela enchente, gratuitas
espontâneas irresistívelt E não havia senão aceitar à farinha da­
quela marca para o pao do espírito, E engordavam as letras, à for­
çàs daquele pão, Um beneserito, Não adeira que em dias de 92la, in­
tima nu nacionals festas do colêgsio ou recepção da coroas o largo
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peito do grande educador desaparecesse sob constelações de pedra­
rias neulentando a nobreza de todos ns honorificos berlogues” (4,
Pa?)

Bocerto 2 que Raul Fonpoeda criDu uma personagem divinizada e

apresentada, como à Frovideências por gquedso de comparaçõies 62 gueto

Torass

"O género era bom sem dúvida nenhumas que apesar do paletó de seda
e do calçado raso com que se nos apresentava, apesar da bondosa fa­
miliaridade com que declinava ate nós, nem um segundo o destitur da
altitude de divinização em que o meu criterio embasbacado 0 aceita­
ra” (45 p.í9),

Em neu discurso sobre o gestre, on professor Menâncio acaba por

apresentar coma a Frovidencias

"Experimentado no labutar quotidiano da sagrada profissãos O Seu
auxilio ampara­nos como à Providencia na terra... (45 p.íl),

E mads adiante, 2 5 próprio Aristaroo, que ao iAdiciar sm curso

censos rvatia, dis o seguiínta?z

"Vêems dizias explicando a naturezas veem 3 minha mão aqui? Hostra­
va à mão direita ao realejos, bela manopla felpuda de fazer inveja a
Esaú? É a mão da Providência!” (4, p.59),

A vivência diária no Ateneu, no entanto, goostra à Gergio que essa

Providência, internos. sobre rebes

vsDBIVIDEO aaa autoridade crus) e» abusiva, comandando arbiíitrariameno

Ee, acexnxpilodindo de raiva 2 punindo a mínima futilidade cometida

pelas criaturas. E assiíima quando ocorre 5 incêndio do Ateneu. o

ves ineo encontra é à Figura de um Aristaroco dmpassivel, que ve

chamas consumirvem a obra de sua vida 2 que representa também

seu (aniqguilamento. EntYima 2 à divindade derrotada. à do Cdeus

cadpora” . como gostra ns trecho abaixos

"Lã estava Aristarcos tresnoitado, o infeliz” (4, p.240),
"Imóvel! (...) Hajestade inerte do cedro fulminado!” (4, p.048),
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"Eles como tum deus caiporas tristes sobre o desastre universal de
sua obra” (às p.P4i),

Um omemento indispensável à considerar 2 o próprio fome do

diretor xo Ateneu — Aristaroo., Seu nomes de origem gregas cxamit

nado ebiggmologicamentae os UP 3 governan brs ape Phenraes, Cótigmo che
.

fe", E destague­se aimila que é esse ynvernante (2 seu universo)

que e questionado. rídicularizado e. finalmente. destruído pelo

autor através do fogo.

Ho Fivro Rá vários momentos que cxemplificam o autoritarismo

de Aristareo.,. Eajdis como. à repressão aos alunos, com o sistema de

motas oa organização quase giliítar da escola, meus subordina»

dlosa caunidliarões de ensino à» delatores oficiadisi o regime de cas.

caeorporadus. entre 2efes à cafua,

Fara gHeyríger neu pleno podera Aristaroo se utiliza de trôs

elementos principais da autoridade do dor idade, sbatbtus e

forgã. À primeira adquire significação social que excede o nível

Dintlógico. 2 é redefinida dentro da instituísão. a pasdo

GAS Dcupada e de acordo com à possibilidade de exercer coerção,

srbatus contribui para uma maior ascendência da autoridade sobre o

educando, E Vo exercício da força completa naturalmente o tipo de

dominação magistweriíal., (como a sua manifestação mails (tangivet,

poda 0 Fato ode ter às ordens elementos de repre: 20 punição

Cinildasive Fisica, em certos casos! completa o pertil da sua su

Enoriídade, tFornando­o atuante” (98, pp. iPiil, Soma­se a estes elo­

mentos o prestigio. to importante para 5D processo pedagógico e

menafa ddo entre professor à aluno,

Bom simbolo do prestigio social 5 Frofesaor Ciladdio, Jpro­

aro ada casa, homem de capacidade, benévolo para 05 dessarros
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de tolíve da juventadoe”" (4,4. p.aiá MA, e carvacvterias principadamentoe

pe das abitbtudes coma Frenko aos problemas oriundos das suas

velagções csosdnais er didáticas com os intergoos «e pela maneira de

cnnduzir os Erabalkhos no Grêmio Amor as Saber. lugar este cm que

INTISPIANMA OD IArYYO presidente efetivo 2 orador oficial,

Professor STladdio tem o dom da sloquência e Raul EFompéias

meire própriDda ao desiífrar o sistema de idéias que se pode depreen+­

der do Atenas 5 exprie prela boca deste personagem, Ds professor

resa é Dom que se esclareça, merecem pouca atenção na obras

eMENODO apenas ds Dr. Claúdio por quem o narrador manjikitfe

prabia e admivação e que no decorrer do romange profere nada menos

gue Eras diíscureos, Doprighaeiro sobre à cultura brasileira, oO ss

surda cuntbryre à arbe, 2 oO Eerceiro com frase que prabic apro

senta ss discureano Jabentklógico do romance

"Não é o internato que faz à sociedades, o internato a reflete” (4,
p.PO3).

»à frase, segundo Alfredo Eosi., “aponta os vínculos que prendem à

escola à socieiade, fazendo vetiair desta para aquela à Je

me dla, a seleção dos mais fortes" (18, p. GB), Interpreta­sse

esvola (o internato) e 3 socimiade são ampliações da estrutura

Familiar.

revela gaiss

principais gpara justificar à existência dos colégios, Sua Eese e

gue on internato. ao exervoítar duramentae à crianças. testando

aptidies está, na verdade Ereinandao­a para à vidas nada

e2oabo que uma competição feroz, For ijassn. quanto mais Form
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104

parecidas as rombigões do jntsergnato com às Lanto

melhor qpara as crianças. pols sairão guito bem preparadas para à

vida. Como ele mesmo assinalou, “no internato com 3 soma dos sd e­
.feitos possíveis É O ensino prático da virtude. 2 aprendizagem do

ferreiro à forja, habilitação do lutador na luta" (4. qp.éddái,

Trabasne, qpaorkanto. de um romange sobre à sociedade 2 não apenas

mebrae dantbernatos quan, principadlmentaõo,. sobre auga sociedade bem

dedtinida., à quem o narrador não poupa críticas, logo nos prigesic

ros parágrafos!

"(.a.) não havia familia de dinheiros enriquecida pela setentrional
borracha ou pela charqueada do sul, que não reputasse um compromis­
so de honra com à posteridade domestica mandar dentre seus jovenss
ums dois, três representantes abeberar=se à Jonte espiritual do
Ateneu. Fiados nesta seleção apuradora, que é comum 0 erro sensato
de julgar melhores familias às mais ricas, sucedia que esnitas, dn­
diferentes mesmo e sorrindo do estardalhaço da Tamas 1à mandavam os
filhos. Assia entrei eu” (4; p.B),

o cast edade mencionada no livro, portanto, 2 uma csncimiade

rácgoHA Alunos proviíndos de Famílias rcdioas dae Empório e que sue

gundo o autora contfunmibida por Cervo sensato”. com a melhor"

"De fatos 05 educandos do Ateneu significavam à fina flor da moci­
dade brasileira” (45 p.É),

fis alunos gratuitos que Já estão, 2 uma maneira de realçar à

uiersa da maioria e dar dmpressão de igualitarismo ae internato,

ainda está peesma sociedade de ricos que destroi Franco

Uaempre ade (penitências em pê. cara contra à parede", "uma alma

penada”Q, caem Cuanaboras anos. raguiítico, de silhos passados.

Vivida, pálpebras pisadas” (A pai, DD pada de Mato Brosso,., man­

boas para 5 dabernatbao com uma carta em que à recacoggmendayva corpo

incorrigivel e pedia severidade, Aliás, como frisou Ensi. “a Fi
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sura agondiada ade Francos on rebelde ocastiíigado 2 reincidente.

mo rnenmplo de bode expiatório. nm qual Eodos exsorcizam

consciencia Gus Ds yój em meio à tantas contradições..0.” (48.

pioóri, Tha Fato, 2 punido. (E O recebe Bodas as

ders Feridas dao acsdlegio. 2 015 alvo sobre 5 qual se descarrega toda à
'

vinDiência contida no internato, Dom isso. a indisciplina aeral se

Eranstforaa fumo caso dadiviíidauado.,

Cesundo as palavras de Aristariíinos + BABA Bra uma projonga­

bo Tava dama grande familiar

" ..0 meu colégio é apenas maior que o lar domestico) (45, p.el).

Este discurans (gnirabista, cue ressalta o cuidado dispensado

erianmaasa 62 apenas palavreado vaziDa não correspondendo à reali­

dade do internato. onde o saroto Franco constítui denuncia dessa

contradição, Esse panorama nos Inva à tocar em uma questão ainda

meados polémica! (as sanmpíhes., E para isbho, o resistro de António

Cândido parece exemplar. principalmente quando cita à divisão

Feíba por Burvideho a respeito do assunko,

As cannmções são divididas em Eres espécies! administrativa

Cuaue Eeóm por Finalidade punir nO comportamento do aluno e protfes

Sor que transgaridam à Legislação escolar e» os regulamentos inter»

fics da pedagôsjicas Cuoue Fem por abjetivo buscar à aprendizagem)

srauspads Geonsracdidas entra os alufmosa no saentídao de manter às nor:

mas ada dada cgraupada quem sempre conthecdídas 2 reconhecidas pela jd

mindisthraçõãoO). As tres podem guiar D comportamento tFanto do edu

cando quanto do educador 2 podem ser exciusiíivas, corretivas 10u

À " “ À " . A + s ..

prestativas a. is emo Is ias Jevam o Indivíduo à suspensdo DU LC Mies

pulsão ado calêgion:l as corretivas rekificam oO comportamento inde­
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NSaejdjmib GCroastíigo., reprimenda, reprovação)! as prestatíivas impocm

ma —cprebribujíçõão Goópia dos erros. multar, Fedlo menos uma vez.

BSeryio passos peda sanção praestativa, no copiar lJigiíbmes, E ns livro

1) vadio myra gestudos. DD o Odesatento nas aulas. vYeprovar DD ignoDoranc
t

Fes mastigar o inapilicado, Enfim. cada episódio traz uma verdade

ddencepodonantae e confirma que o Ateneu, 2 prinuipaleentae à escola

da vidas: uma maquina instalada para o preparo de jovensa MAS que.

ao contrário, Jeva­os an despreparo num nundo formado por menti­

VOTADAS

Auui bem Jusar um fema Eratado por Raul Fomnpéia com sutbile

eoadisecrígão! o homossexna ismo., Experiência bastante fregientae no

internato por ser um lugar de enciausuaramentao prrssnas do gfnasgho

mex AO fe GB E COME Po condenado. Febelos um dos in

bernfos. sintetiza toda essa experiência numa única frases

"Os gênios fazem aqui dois sexos, como se fosse uma escola mista,
Ds rapazes tímidos, ingênuoss, sem sangue, sao brandamente impelidos
Para o sexo da fraqueza; são dominados, festejadoss pervertidos co­
MO meninas ao desamparo (4,5, p.dá),

As experiências sexosatftetivas de Gêrygio começam naturalmente

dirigidas (para o sexo oposto, ora Fixsando­se na figura fogosa da

canarina Angela cs UCaggo albesses exemplares ex: mA LD ar ND 0 que

Parecem contorgiados expraessagmentoao para esp soda multidão” (4,

PA SÉEI cs ra na Figura protetora e» maternal de Dona Ema, à esposa

do diretor. No entanto. às circunstancias do internato Ilevanmeero à

conviver ausom o colegas mais velhos. há mais tempo no colégios

portanto mais bem informados 2 Upervyertidos”: Rebelo, que procu­

VIH dcubiroelhe disposição viril para enfrentar no ambiente agres­
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es”
e bo. o

Canas Forte aqui, Ffaga­sse homem (CA.Ítipboradl ado Ateneu

Banchesa oO corrauntor debedlectauasil, que aunsa de sua inteli­

gGegpacia parva Duscar o sexo Esento Alves. que passos à ser uma

pécie de protetor. à partir do semento que Sérgio comexou à Trer­

queentar à biblioteca do Grêmio Eyberta à quem Fergio dedicou

Crernuras de irmao mais velho” (4. paVAhi, protegendo­so., À situa»

baem clara! Sérgio em primeiro lugar é objeto da sexual ida­

lisa led me adogminar quase feminiíinamentae por Bento Alyes, por

QU a2va um rapas grambaia Forte, Dravos que mandavasiho presentaesa

denfnunciandao bo fortuito, de um aperto de maos

ada Cc smanaçõão da YOupa ... CA prainha Em seguida, passa à ser

agsenta rÀda ade: de protegido passa à protetor de EKEuxberta

por ele dempetos de dominador., exercendo 5 papel de amante,

flum Ferceírao gonmentao, à atração pela Figura feminina de Ema ma

Tharo e qude fax esfriar à amizade por Esberta quamibo, então, Sóçr­

SO passa para à Fase da heberossexua idade,

Figura ade ED. Ema ajuda­nos à fazer um outro resgates às

personagens femininas do romance, Estas. com rveduzdda parkícipa»

FETO prelo proprio espaço que podiam ocupar dentro de um

internato (para meninos. recebem so tipo de Eratamento dis

pensado aos homens são silas! Angela, Meliga, filha de Aristarcono.

D, Ema 2. Rosájia, prima de Sérgio, À única que merece um carinho

espaersial e que tbem presenmioa marcante pela influséncia que exrae

sobre Sergio e 1, Ema, esposa do diretor, Durankhae à oentTermdol

do dnterno. revelassses uma afetunossa enferapsira e dedicada mae. num

cibima de cnm cerhas amnabididades ou vonkhidao desse

, .

ISSO

EV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



"Ema sentava­se, Fousava 03 cotovelos à beira do colchãos o olhar
nos meus olhos ­ aquele olhar inolvidávels nesros, profundo como um
abisãos bordado pelas seduções todas da vertigem” (4, p.2e5), "To­
mava­te a fronte das mãoss colava à dela; arredava­se um pouco e
olhava­ne de perto, bem dentro dos olhos, num encontro inebriante
de nikares. AÁproximava O rosto e contava, lábios sobre lábios. mi­
nossas historietas sem texto, em que falava mais à vivacidade san­
guinea da bocas do que à imperceptível confusão de arrulhos cantan­
do­lhe na garganta como um colar sonoro” (45, p.E33).

Do des fecha cs ioaet iaadao numa curta YTras:

"Tudo acabou com um fim brusco de mau romance... (45 p.003),

Para melhor entenderanos à situação da malbkher dentro do in­

ternato, parece ati) detercencoss Por um mosnento. na educação das

na óépogna do Império, À educação das jovens de boa Fami­

Jia alinmda nos primeiros ddaganes prinocipadneen

Em no agnonachedo dos seus Iares sob à orientação dos pais e de

precepioraes, & rvacsumiatav, via de regra, a50 conhecimento das prio

me dras Iebkras e ao aprendizado das boas maneiras 2 das prendas

domestácvas. E jeto ocorria devido à precariedade das escolas pur

Diliícas oa ebagencia dos contughaes portugueses que lavam a gua

Jasr no lara pods como escravey A. Austregesilo. Jas qualidades

da quadlher portuguesa exerceram grandes influiçgões na organização

do trago fisionômico moral da brasileira” (48,

Um endtfogue não maibo diferaentae., 2 colhido em sua viagem pelo

Erasil nos amos de SEST­IBAL, 2 adotado por Elizabeth Agassizzss

à3 mulheres "hão podem transpor as portas de sua casas, sendo em de­
terminadas condições; sem provocar escândalo, À educação que se
lhes dás restrita à em conhecimento sofrível de francês e músicas
deixa­as na ignorância de uma serie de questões gerais; o mundo dos
livros lhes está fechados pois é disinuto o número das obras portu­
guesas que lhes permite ler; e menor ainda 5 das obras escritas em
outras linguas, Pouca coisa sabem à respeito da história de seu
Próprio país, quase nada da de outras nações, e nem suspeitam se­
quer que possa haver um outro credo religioso que aquele que domina
no Erasil: talvez mesmo nunca hajam ouvido falar da "Reforma. Não
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cm

imaginas nem de longe que um oceano de pensamento se assita fora de
Seu pequeno mundo e provoca constantemente novas fases na vida dos
povos e dos individuos. Es suma; além do circulo estreito de sua
existência domésticas nada existe para elas” (45, p. 549),

mo pavtir de 4584 &, so AA OS Comum a cemlurnaçõãao das gmend

nas cem colégios 2. consequentemente, cresceu so nuúsero de sstabe­
1

IPecigmpentos particulares destinados ans ensígfno das criançãs dao

feminino.

Salvo uma nu duas mabérias bem estudadas. o Francis e a gue

sSivas O fivel da instrução dada nas escolas femininas era muito

baixo 02 poco cuddados gesmo nos pensionatos freguentados pelas

filhas che familias abastadas, fe meninas ingressavam na escola

com à idade de sete ou goitho anos 2 se retiravam ans Eres qua

toras (anos. com) Eendo Eerginado ns estudos. 1 casamento às

aguardava e, COM Varas exceções, algunas delas permaneciam mais

algum tempo na escola nu renebiam instrução em casa até na dessa

metas anu adezroitao anos, Dutras ainda eram o enviadas pelos seus pads

Para 1» eustranyeirvo.

UMa  Eorte"., observa Maris Lourdes Hajdar

Mpefihrfiasa 0Iryandaandos 0129 casa madoria por senhoras estrangeiras

sob à regima de internato, funcinnavana, em ceral., na residência

las qpróprías diretoras, acolhendo Iimitado numero de alunas, O

ensino reduzsia­se., centretanto, aos gagros omnnkhecimentos então

vonsiderados dmprescindíiveis 3 uma damas” leitura » escrita, cá

tudo, dança, piano. Frabalkhos de agulha, ma vou du Vínguas as

tLrangeiras ar as regras da etivueta” (AS,Q paeioi, Mas províncias.

cmo ques dano prateado cPenindanao e paus arconkthasigaentass sms adea

canso amsilégios existentes seforrçavanoess por trabalhar com esme­

ros principadmentaoe no ensino das prenfpdas domBsbicas.
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Praca num Erasil de meados do século XIX era dificil aceitar

ideia da mulher Ietrada e à auséncia PávroS cano objetos

SS constante nas casas das famílias brasileiras contriíbuia para

NMoroteger” a inteligência feminina. Conciasãos ao mesmo Eempo em

Gaera qi acagpeo dao ensino pavticudlarva surgiram osgs cduranos (pará a

E

dos à Dãámara, entretanto, esque

fm ques so ensímo público secunmitário feminino se estabeleceaseg no

PARSA

modo, Puta Sede de marvaina idade da mulher no

sistema educacional brasileiro retfiletaosae em D nha luas mao

Pedras, CDH se 5 autor Ediyesse operado estetizamentao com à au

sencia,

ÚsSImMo como são marginais no sistema eds Ebvoa DISPAR NA 2s­

trautura do romance papéis secundários. Aâssim como elas são impor»

Fantes no desenyo lvimento a modas rela

Sus Buscncia no texto parece sugerir que à questão do hom:

tismo talves não se colocasse com tanta ambisiiidade e perturbação

se sn internato leigo fosse misto. este sentido, haveria por par

Em de Raul Fonpéia uma sutil insiíinuaçõão de que o processo educa»

tivo de Sérgio 2 das outras personagens falha em sua Dase, na me­

dida em que às mulher é exciuadda da conviíiveéncia escolar.
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CONSIDERAÇÕES FIM

Lion For ns consignado na introdução, procuramos neste

trabalho estudar o tema da educação Ebal como se representa em

três textos literários brasileiros do século XIX.

MosSsA dntenção era verificar Dn arau dessas narra»

se trabalho sobre os três textos seria precedido por um

esboço que formaria um quadro de referências com duas Finalíida»­

des? à) verificar na história, os reflexos literários da preocu­

paçõo dos intelectuais, 2 D3 indicar um contexto mais geral e ex­

terno em que as três obras se inseririam como referências da di­

nãámica interna das políticas 2 dos processos pedagógicos.

Chegados peste ponto, podemos fazer à seguinte sintese

1. Ha história da educação brasileíra., à literatura desempenha

paprl importante. quer quando se compreende com instrusento di»

dábico, quer quando refiete os processos de formação do ser huma

no para consecução de alguns objetivos politicos. ideológicos ou

sociais. Dom instrumento educativo, à Iiteratura brasileira Eee

função claramente didática na obra dos jesuítas 2 dos poetas da

Liustração, Dom) reflexo literário, esteve presente desde O De­

sertor das Letras 2» O Reino da Estupidez do século XVIII, conti­

Cnuando em obras do seculo SIX, exempliitficadas pelas três que ana»

Visamoss

às Erês narrativas mostram por meio de estitos diferentes que.

quando confrontada à escola Ficticia a escola descrita por

A
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historiadores e socidologos., domina o principio da verossimilhan­

Ga. À sabersa D seminario. à escola primária 2 o internato leigos

de Eernardo Duilmaraes., Machado de Assis 2» Raul Fompeia, respacti­

Vamentae, refiletem os mesmos tipos de escolas que encontramos nos

A

dos três autores à essas instituições implicam um empenho dos dn

Eelectuais no as Essa imibação demonstra

tambem gue ao Eema permanagaos ininterrupto paelo gmenos desde 155

neociassicos até 5 Fim de nosso realismo, Caberia, em Erabatlho

futuro, verificar se à linha continua no século 2X. Tudo indica

ue sima se pensarimos em Mário de Andrade tâmaras verbo intransi­
Lins do Rego C(Ooidinhos., Autran Dourado

paciencia”la Dinorath do Valle (Enigmalião), Roberto Gomes (Ale­

Gres memórias de um cadáveri, Guimarães Rosa CEjrlimpsiqgados”da
Antonio Callado (Quarupi:

ns obras entfocadas goskrama pelo contronkto com à realidade

históricas, que nem sempre as normas de conduta ditadas pelos 1i­

vrosS Ou políticas educacionais da epoca correspondem ao Fficticio,.

For exemplos castigos corporais Anão comparecem no cseminário

de O Seminarista: o que a surge é à repressão goral., DO comporta»

tapnihao 1ámpo do professor de primeiras letras não se 48 no mestre

escola de JDonto de escola”. D liberalismo 2 à abertura para uma

nova gqpedagosia sem castigos. que seriam indices da Modernidade

hos dnternatos leigos do seculo [LITX., contrastam fortemento com o

autoritarismo e o ciima de ameaça 2 de punições existentes no OD

Ateneu. Esse contraste entre abstração das normas 2» à realidade
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representada talvez Nos permita inferir que à experiência

vivida por Eernarvdo Guimaraes, Machado de Assis e Kaul Fompéias

posa db Di tous lhes desvendar asporctos que geralgentao Ficam ocultos

Nos Fivros de sociologia e história da educação, nos tratados e

6

publicas.
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